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PEM.IODIOO P O I^ IT irO  FTWfi4f>«> n .  OOI^ZALO €A!«»T,.4.NO]^C U A R T A  í í i ’ Ü C A . J u e v e s  2 0  d e  J u l i o  d o  1 8 7 « . — E l  T r A n s l t k O  « l e l ^ e a w r  S a n  J o s é ,  y  S t u .  L i b r a d a .
. Ea SQítltaeion del Sr. D. Joíó Sanche*’ 
ha sido nombrado agente de L a  Voz de 
Cosa ea Consolación del Norte, el Sr. D. 
Kafael Conalee.

Kecerdamoa á nneotrce snsoiitoree en San 
ta Crnz del Sur, que á contar desdo 1« do 
enero del corriente afio, Íu6 nombrado agón 
te de nuestro periódico el Sr. D. IJafael Ua 
nne! de la Campa.

Hibana, 18 de Julio do 1870.—£7 .ddmí 
Kstratlor.

r'-i.K’i'yt .■‘.i,.y,:LAí.i Ufc ) *  Ki.Ui.tM.

TELEQUMAS.
ifíKÍrtd, jMlíO lí) -

El Senado ha aprobado o! proyecto de ley 
para el arreglo de la deuda nacional, y dado 
principio al debato sobre el presupuesto.

■onoiAi c-jk ik u ia ie a  *
.Nwstia Yor.¡í.iM»c 13, ; i !? »  <4» ja tarde:

Oro :í l i l i
Ouras ospafioi.-.;!J;;.
Idem mejloana» ó tl.l,6S 
l»«.ría eepatíoljs á 75 ote.
Icr,i laojloauoe 4 80 ctj.
Idc.n l'ism nucr r̂ ¿ 6ü ota.
Mercado meaytailc í  a p.g oto.
Ci.ublosobre Líudre.} íbaiiquerojJ o í s .  la £ .
Bonos 5.80 ds la.i Estados ¡.cdos 

á II9Í ex-cobox
Aíasar N* 18 c-u cajas 8M  0 ote. n. 
Centrífiigas N» llalli g j & <,j ota. a .

VeatM sacos . . . .  y . . .  cojas. 
Kegnlar i  bus •. (oUno 8i & 8t ote. Ib.

. VeEtns.... hoooyea,
HIo!t.s,piu'ga,ó.j id erado* á:Wi cte.'

Idem, MasoabíiJa, Idcnj á 35i cte. 
K«ntoca,jprít?M (Wlíoox) e:i toa. 4 101 ots. 

libra.
'  lá. id. lí. ia\tL W Ib l/oy A .

Id. Id. l i, :,i. K) 0, j,i. i  . .  .
Toi'lnrtto, íoftj r,;í;í, f. lo^ ote. Ib.

¡ieic OfieaiM, 18 julio 
»G & JiCll barril. 

Z'tj'ircs, í-!p !í , ide»t. 
AjáC(.r N? 18 H.) 4 fióte 23,3 & 23¿G
C00.-;:;;yid0e C'¡5$ CT-rtlv'ír,ml(i
Bj'j.v: amerlosr.t

k $4.81) 

(1867)

(ISC)7) á 112 e x .

''•5WC0BW. Hanco <■:« ingiatarra i  8 p. g.
tuifc-r^oo'; iáiim, Ídem. 

ü r 'o a , Etddllog uplaad-4 4 53 1.
P a rís, ídem, ídem.

Eenta, 5 por 100, UGÍr IGoio rs-ibtcrói. 
Habana 10 de Julio !í>v̂

S . B.  k S i p í t í c e r .
~ i i  (III m u  iBi|i lili ll|■■l|^|^n■|— —

LA VOZ DE CUBA.■  A O B S T l S i l S .
0« C !2 T  J n s ' i e  d e !  . ' l u n t s  J > ,  i ' i o n o i a o o  O o n u l e i ,

(8nuta Ana, S.|ü u n a b u o o a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I t e a l  46.
Blanca.......... . „  Solrodar üebt.E M  E L  I N T K R I O K :

. .D . KraQdsan de la Sierra.
......................................... Joeá M? UiLiiao.
AlMrann...............  ,> • „  Pablo l ’ olaoioe.

Cara.,. . . . .  „.Jnau Koaquo.
Airoyo Koraojo.. . . .  „  T rano" Loedn de TejedA
Alquilar..................  „  T'ranoiioo Ateca.
Boinndron..................... ... Agnetin Tremule-lv
Baiuool.............. „  .Pranoiioo Bo.-rego,
fiatAUano..,......... „ (■''elipe Zudaire.

.Baraceo............................ l^rauoiaeo Piad.
I „  José M I Oarstoaeehe*.
, „  i;«í».(ks. H'.’ y C Í  

Hondo................... Ignoolo Igletioa.

C a rb a llo '" .™ !!" !,”   ̂ Aloneo.
C. Palio de UoouriKua.. „  Celeatlno Selyee.
Cáidenu.................... ... Joeó K  cnarez.
Cuba............ . „  Juan Poret DubroU.
Cúbarien...................... ... CiniUdo Uonendoi.
Conuklatícin del Norte,. .  „  Eefael Corralee.
Cieuiuagoi...... .
CkniKklacúm dd 8nr....
ClTunM.....................
CsbiüiM................ ..
Colon..........................
Colaboxar de Sigua....
Cidra...............................
CesdeUrlo.... . . . . . . . . . ,
CorroUUo.......... ........... ,
üneritai.............. „  .
Cl(<ki de Avilit................
C iga rron es .............
CaUba&or.............. ..
Cartugona....... .
Caimito Hanebana....... ..
CauarÍDoa............ „  Joaquín BaSoi.
Cunajaant.......... ..............  Juan Udor.
£1 C a n o . . , . , . . . , . , . . . . ,  „  Boruardo Peraandui,
Eiporonia........................  Tomia Hodri;tues.
finoruaijada.................... KrariatoPoroz,
Unastjz;........ ..................JOki4 P. AlTareaf
Q lm ea ,,,,.................. Domingo liarnande* r

KodriAez.
U i b a r a . . . . . . ,, AntoaToKetnaniloeVega
...—  UelenB.......... ...  „  b'lorentuio VUdoetégui.

deUoonrigea.. . . .  Broe.]iultaear,MoroyC9 
8obaiü.',n Canalz.
Blmoa Suarez t  fera  ao

Joeé Fionoo.
Itofael Pend&e. 

krnanlo

A Í Í O  I X — N C f t l E B O  ma l f r o n o d e d e u n o a t r n i j e  d u q u o s i t a  e s o  p a t o j a  d o  o k b a i l o z y  u T u e a e a  i i e r t j o o M o a í e  ú I n a b i e n o a l n -  y c n . a r i t ó o a d o l f a r m  o é a t l c o  l u a y o r  d s l  H o s p i t a l  W i l i u r d e  o t t a  p U z a  D . L a t o  L d p a a  p o r  c o o a e .  i i x r n o i B  < l c  l a  s n m a i i a  q u ^  a o  l i i  p o r  d d i a u a *  n o í o n  ( i ( >  l u  d r z i l n c ;  y  n o  h a b i í n d o e a  U o T a d o  4 t f a e t o  o l  r e c n a t o  s o a s o i a i l o  p e r a  e s t e  d i i  p o r  n o  l l e n a r  l » i  « o n ' U c l o n e »  u e . ' o a a r i a i  I m  c í j r f a e h e  o l í " !  p o r  l o a  p o B t o r e a .S e a n n n e i a n a e T a m p n t e p a j a  q u e l o j  q u e  d u i e e nl i a o e r  p r o p o i i o l o n e i  o s  e l  n u s r o  r e m a t o  ( l u e  i d  o f e c i n u r f c  y  « i l j a u l o a r *  a l  m q j o r  p o i t o r ,  o o n o u r i a n  e l  t & b a d o  l a  d e l o o r r i o n t »  A  l o i  d - . o e  d e l  d í a  a l  e e -  U b i o u ^  D.  J o a n  C a i l a y o n ,  o a i l o  d c l  C o a g u l a d o  n V  
1 j e ,  y a  c u y o  e B r o W e r i m i f t Q t D  a o  h a U a i i  d é b o e l t a d o a  y  á k  d t a p o é l c l o n  d o l  q a o  d e n o o  r o r l o  y  o z a u a l n i p l o .  Ü a b a n f t I S d o  j u U o d f t  I 87f i . - E í  U o r o n o l  F i e o a i ,  « U a r i a n o  O a l a u .

U  q u o  d o  d r d € ü  d o  H ,S'I  a o  p a b l i o a  e n  V o *  d e  C o b a  p i r a  c n n e r a l  o o n o o i m ü u i t o .n c b a s a .  j u l i o  1( J  d e  13? 0, — E l  K e m U r i o ,  R a m ó n  d o  E o l i a r a n i j i .
Inspección de Presidios de ¡a li la  de Cuha.M a o t e t a t l a .b o  h a b i e n d o  t e n i d o  o f o s t o  p u f  f e ’ t a  d o  l l o l U d o .  r e a  i K U b a i t a  d u l  s u m i r  l e t r a  d e  v l r e r u s  p a t a  e l  P r s n U t o  U - p a r t » m s n t a l  d o  « a t a  q I m z ,  q u e  d e b i ó  v o n t l  l a r e n  e l  d í a  30 d e  t u m o  p r ó x i m o  p a s a d o  y  p o r  a c a o r d o  d o  l a  J a u t a  E c s n t f m i e a ,  e l  S r .  l u i p c c t o t  d o l r a t n o  H a  d i a p i o s t o  s o  o o n v n q n o  b u s t o  f i o l t a -  i ' i ' k c ,  f i j a n d o  p a r s  d i u h o  a c t o  e l  d í a  i ¿ J  d « l  o o r i l s n i o  d  l a s  L U B T o  d o  a n  u a o a n a  e n  e l  d o j p a s h o  d e  c a t a  I s s ^ D C O i o o ,  i i t a i u l a  u n  e l  C u a r t e l  d o l  P r e - i d i o ,  u o h  s n j M i o n  A  l o s ^ p l i o s k s s  d e  o o n d j B l o n e a  p u b l i  f a d o »  e n  l a  Q a e s t a  o í s i a .  l u s  d l a i  h i b i l e z  d o l  m e a  p r ó x i m o  p a i a u o .H a b i n e  y  t a l l o  4 d e  1875, — E l  C o m a n d a n t e  C a p í -  t a n  . S ü o r e t a r l o ,  M a n u e l  B r a v o .  10 S j lJ w M l r t  f i e  f f o 6? < ; r « ( j < í e  Í í í  Casa General de 

Dementes.L a  e x p r e s a d a  J u n t a  e n  s e s i ó n  d s l  1?  d e l  o o r r i e u t o  a o q r d á a e  c o n v o q u e  A  t o d o s  l o s  e o r o e d u r e e  d e o s t s  A » u o  p o r  m e o l o  d o  l a  Q a e e t a  o f i c i a l  y  d e m í a  p a r i ó .d i a r i o s  p a r a  q u e  e n  e l  t ó r m m o  d e  u n  m e s ,
, , ^•1* ftjha, presenten ob la Seoreta-

ria duKtobloroo ¿leneral. sooolou do AdmiDiatra. 
una relaolna detallada de tos créditos que 
n contra diehs ostableoimlento, oon los douu- 
ks jusUfiksativoa de aquellos, expresando la» 

fooaas, ooBoepiva de que prooodan y  oapoole de p v  
peí floro. • ‘L o  q n s o n  c u t n p l i m ' o n t o  d e  l o  a M c i a d o  y  d e  ó r -  d o n  d e l  U l m o .  8r .  S o o t e t a r i o  d e l  G o b i e r n o  ( t s n o r a i ,  R r e e l d e n t s  d e  e s t a  J u n t a ,  o e o n u n o i a  p a r a g e u e i a l  o o n o o l m U n i o .H a b a n a ,  J a l l o  1 d e  1876. — E l  S o o r e t e r i o ,  S i x t o  L i ­m a .  16 4J 1

800 03.  p a s a s . . . . . . . . . . . .• j o o  • • Alfonso X II ,  de ' ' '  '
$S1 d .

..........  F í fj.
City c f  México, do Nntva York.

S01I8 s\oos m aíz,.............................  Hdo.
.'kO ursernlas mauteoa..............  4401 qtl.

City o f Veracrni, de N. Yoiki
ot. tabaco breva....................  $62 qll-

Pelayo, do JtsroeloDs: 
flifl ps jabón amarillo "  Koc»-

in c r i. ' '..............................  Kdo,

AImneer;
40tf Cf. codeo‘■ttecciuaud '. . ( (r o ) $7 rj.
‘JO os )S b'tulJas aceite ''Merti-

gu t" ................................ $17<d.
SO id. l |Sld id. Id..................  *81 id.

loo Id. B(evJo m izo “ O iro rd '.... $lSld,
.'.0 id. f i litas "TltJn Ainó y  Jer-

d ó " .................................... $>SH.
50 id. fisM s id 'id . id ................. * ‘JSid.

IODO rcamsa usp*l am arillo ......... rs asa
lUO es chsmpsila‘ ’M oica' ........... $i5c.'-. f J J J S X A  1> K  G O J B l í J S K N t í  

.EbllO DE NOTABIOS OOKKBIiA L B S m ;  L A  H A B A h ' f
CAMBIO.»

J fa d iid .................................)
Otras 'j ’ aaaa de G iikaíl).......lk«ílit A v e r i  o o l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
tlípdr M y iiauiss uiasoo T l u i r  o  I t o .  d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

J S ' o m l B a l .d u | 191i S 0 F 9 o r o 60d | VH a m b  i r g o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . j  2J  i  3 P ,  o r o  60 d ¡ vR w r t s  y  . : m s A  i  p i a r a s  d e  R r u i  ) o l a r d e l l A  « l e a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J .5 4 6 P 9 o r o  O O d i T

A é n t C a  o o r g a  *  ú e t a .X A  « O R e e p o a d e n e U  * e  r a o l b i r t  ú s l o a m u U  a n  l a  
Ad inbüst taainD eesernl de Coneon ó en «1 C-oaanlv C o  g u n o r a l  d e  I i m  X a t a d o a C s i d o e k ,  T o o n a  i r ?  X

D ¿ mia poRBi<i:orksla.j>i>odr6npas Okiasixxawr

r n í H m  l í í l S  T H A S A l U N I K O b
S IA .  L O P E Z  y  o *  ,  P A R A

CADIZ,
CORUHA I

8ANTAIDER
Dosd« ol mos do novíombro queda esta­

blecido un EuoTo Borvlelo de tres Tlcjes 
caeoBuales on el órdon elgulonte:

SALSEAN
De la Habana pora Cádl* los días 5 y ¿.i 

de oada moa.
Id. Id. id. pera la Comlía y Snotaa- 

der los dise 1.5.
De CAdli para Puerto-Bioo y Habano los 

dias 10 y 30.
Do Santander pura Corufia, Fuerte Blco 

y Habana loo dias 8U.
JDe € H d ix  p a r a  B a r c e l o n a  

os días 27 de oada mes saldrá el vapor 
F i S i a & S  ffisS7o

So.considera como eqolpifie: un hanl hasta 8 1 
da noehe o maleta de icado y 

lo que exceda de esto, paga- 
A la tarifa de oargoe, el ex-

tJiVf y^ríi demÁ» piásoi* .tj 
lee Kuaaoo nuidos..........

Unrresey.

3 i4 D c ro 6 0 d iv  
l'l á 3 D oro 3 d[v

x a x B u s r .D r .  U .  J o s é  M a n u f - l  d o  A i z p f i r u a ,  J u e z  d e  p r i m i i u  l E s t s D o i a  d e l  d i s t r i t o  d e  J t i t u a  U a r U ,  e t e .
Por cuanto en auto de ostorue del ootrients, dio- 

tado cu vista de la rxpoei.slon dooiioientada pre­
sentada por el Prooui ador D. Rronoisi'ki ilsl Barrio 
Anombro y  eoniko le t de D, Pedro G itie rte t Se. 
n a i i i  a, te  deofató on ¡.'stadis de ooaonreo neesea. 
^0 l o  bienes de este, dieponlcndo haoor píbiioa 
dicha drUaraclon por medio de la Galota Ofloiul, 
Gi&rio de la Marina v  Vez de Cube, v  pCr udlotue 
«B loa lugares m is públicos, en virtud del prse n- 
tese convoca á te  ’ oe loa eorsedores dsl o tado Gu- 
tlcrrez Somarriba, á fin de quu es presenten en es­
te  Jutgsdo dentro del téroiiaedo vAntediaeous 
loatltaJosjjsilñoatlvoB da sus otédltos. Y  para 
an pabllcioioD per tres nfluieroi cousecutivos de 
ei'eperlódi'io .ibro ¡a  preceute. Habana y  Jubo 13 
dela te .—Pedro KtMlnguez Peres- 4 i 0 jiK n  l o s  a n t e s  d e  l a  q u i e b r a  i  d i ú y  C o m p a S I a h a d i * p n s s t o

CesAreo Cnorro Avosgo. 
„  Uionieio Eeigodoe.
„  Evaristo Ferex.
„  MiooIM Rogupiiko,
„  Jksse U? Pristo.
„  Evarieto Peres. ,
„  Jueé M^ del Cueto.
„  Eamon E lw ro y  Éjio.
„  Apiettn liuvuelta. 

Caeimiro Remoro.
Jueé J. Vives,
Franoisoo bina.
Jutm Korrnndo.
Mariano A, Uiiruondos. 

A lv ir e i CobloB.

atoe..................H o i g n m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » ^ r
Hato M uevo............... „  Juan Hemz.y UsireTo.H o y o - C o l o r a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  „  J o s é  K n o r e z  d e l  C a e t ü l o .J a ^ y  G r a n d e . . . . . . . . .  B o n i f a c i o  G o m e s ,

la Sooisdad de Pa- 
pessto el eetlor Juez de pri 

mera instancia del d istrito del P ilar sa pubiinue 
por L x  Voz PE CvuA el edicto qne A la  letra dloe 
aeti—ü . Hsbaatlan de Cubas y  Fe iiitndez, Jaez de 
primera inetaneia dol dieirito del Pilar.— Vor el 
pietcnte <e eoevoea i  ¡ce acr<M9dorrs do la qnleb-a 
de lo SfKkIedad do l ’ad róy  CompaUta paraiajkri- 
mera junta general que dM t r i  voriflearso el dia 
velntu y  riele dsl pres-nta A Uz dooe de an mafia- 
ña eu !h casa caite de loa «ilcioe nflmero eosuEta y  
echo, para qu i ounonrran bajo ol epcroibliuicsto 
d epararlise l psrjnioioque baya liigor. t j ie a r l  
lo tengo diepuu.rt i en loe autos de la qniebra de ia 
Sociedad de Padril y  Compacta. Habana jn lio  oa 
toriie de mil ouBojie te « eetonta y  seis —.Sebast'an 
da Cabás —Fui' oioniladu de S. Sita., Maieo Q, Ai- 
ya'ez, Y  para qiu tm ga efecto lo diapueatn libro 
la Vd. la piMento. Habana Jnllo catorce de mil 
ooüoolenlJB setenta y  lo í».—Mateo G. Alvarua.

318

)  121IS  182 p .g  P.
Oro •upaflol.........................!- A las 3 do Ja tar-

)o e .
Deeocento meroantil............—10 AlJonnal,

SEÑORES CORREDORES DE SEMANA.l l R  C A H D I O a  Y  a C C I O N M .
l ) .  Ventura H írnardfz.
D. JonqniD Garete Calderón,

DE Ffirros.
I), Jnequitt O, B fi tematl.
D. Fóljx  Ar«ndla, dspendípnte del colegial don 

Bernarda C. Rodiigues.
Hebvik, 10 rlfl ja llo  de l876.-ttl BlniUoo I. Pe- 

Balvi-r.

N e w  l o r k  &  H a b a n a  U i r e c t J l a i l  L i n e  P A R A  N E W  Y O R K .
Loe B 0.7 coaooidoe Tzpor*oorreoe de hierro Mieri 

oftnoe

C0LUMBU8,
cap. Beed.

WILMIIÍGTOI,
cap. Ctowell.

horAn ene viAlee en el órden siguiente:
De New York. De la nabana

3 4 »  . . . . . . . . . . . . . . . . . .
^ é t  e&biooo, un 
una sombrerero, 
rá A bordo, non
oeeoqnecorreepooda j

37 Loe seAo.-es pnsAÍeroe qne lleven caotidadss 
da (Uuoru deburin entregarlos ol oaplian del vapor 
mmediatamente de embaroareo. De lo oontrono no 
tondrAn derecho alguno á hacer reolamoeioDei p 
os K in jA  qnepsedoa faltarlai, por robo ó extraviV a p o r  C R I S T O B A L  C O L O N .

Capitón 08L3 .
Soldri de Batabené 1°* sAbades por la tarde

dwpnee de la llegad___
Dayaniguas, Co'.oma y

BETOllNO.

extraonliñario, para

L i n e a  i l o  v u j t o r o a  e s u a ñ o i l e H  l u t r  i a  c o s t a  d e l  S u r  a e  8 a r »  P e l a *  v o  ▼  T o r r e .
V A P O K E »  E tlM A W n i . l ^

MANZAIMILL
espitan D. FELIPE ARTAZiu

CiEiNFÜEGOS
Capltaa D. VALENTIN LAVIN, * i t ü s n i a g n ’ « i s v i - .  a p e r o *  M O e n d i i  B a t a b o n ó  t a  B o n U a g o  d e  C o b a

C c w j J f l f l í a  d c l  Ferro carril de la Bahía 
de la Ilabana.

Seorelaifa.
30. Motcaderes 30,

Horoe de deepoob-i, de enos A trea de la  tarde.
Se iiipiloa é loe seDoree aucianlstas tengan U 

bnndal de r-finltir su dlreoolon ú ata deneadeneia 
Habana, 5 de jnUo de ISIU, — CAtiog Navarrete 

Soaretarlo.___________________________  1.3 fji

T O D O S  L O S  D O M I N G O S
^  A  l a ,  u n .  / ¿ ¿ £ a >  1,  t a r d e  « d d x 4  d e  1p e s g j e r o a  e n o o n a  a c A n  u n  t r e n  e x t r a -1 l o e  c o n d u z c a  i  S a n  K e l i p * ,  A  f i n  d e  t o -  i  e x p r e e o  q n e  v l c n a  d e  M a t a n z a s  A  e i t a  I

u r M »  a  l a  u n a  7  m e o m  M  l a  t a r d e  z o l d x i  d e  d e  e s  C S a n f n e g o £  T r l n f i l a d  T u n o i .  J f l o K C .  S  P n T - »  C o l o n , « l a s  t m  d e  C o l o m a  y  A  l o e  c i n o o  d e  D a j o n i -  S w t a  C m a  y  I t o i a a m o  ^  s P o i . ' e
£as, tmoneoiendoloemiétooleeen Batebané, tlaa- a m ' .  , -  „  .  „l o s  s c f u r r i a  p e e a l e r o a  e n o o n a  a c A n  u n  t r e n  a v f M .  I  t S  i w  v i .  n J  I  I V  8^  i  ^

C íp lta a  D . J U A N  E S P IN O .^ 1̂  d a  e « t e  v a p o r ,  d k - f A i o a d o  p a i t l o n U r -  A  U e v a r  l a  c a r g a  q n o  n o  p u e d a n  a d m i t i r  o .  v a p o r e e .  * o  l a n n o s a  o p o r t u r a i n o a t e .S e  n j e i b e  c a r g a  p a r e  l o e  p e n t o e  e i p r o e a d o e  t o d o r  M  d l a j  d e  l a  i ^ o n * .  e x o o p t o  e l  l i b a d o ,  e n t r e g a n -  e n  b >  c a e s  o e n u r i g n a t a r t a  l o a  t U z m o a  d i o *  d e  e n  d e e p n o b o .L m  B w e .  p a t ^ J e r o a  d e b e r á n  a o U t  d e  l a  H i b a n z  «  < h j  V i U a n a e v a  A  l o e
*  í “  raoflana, oon dlrecoioa A Bataband.

Di Oigan poeofero uniere antapu ia ir.,i>.<s. .1.

J i  t > ¿' 5. U
Av il e s  y  G IIO N , ssldrA de1 26 el 24 del eor 

Tiento el oerg k a M ÜNa  SDAKEZ , pere los 
que admitid un r«. te na carga y  pss-j eme, A les 
que eu (apilen  1>, E a-ieio Casnriego ufisos un 
es Dorado trato, linp' mira eu ocusiguataco. Cabe 
77, entro Hnralta y oo!, U. bVaaoiecj Pal-oio. 
________________________________________ 10bil9jl

B U E R T í :  D E  L A  H A B A N AE N T B * . n q «  l - g  T B i m i A .
Día 18:

De Kauteii ítr  y  Caba on 46 días Iwrg. eep. Doro­
tea, ap. hobatarrle, tuu, J i8 oon il'ec to iá  
Goieol

----- a-celnnaen 47 éiae boa esp. Volador», oap.
OmgmbiO, t-'m 4la, "on frutos A A lbe ity  y  op. 
•lí. A'roii en 40 dlasborK. eso, Crleün», uap. Co- 
nill, tm , VOS, coa tatajo a líiloe lls  y  op.
Día 19:
•N Orlcft-a on 3diae vzn. a-rer. Charlee W. 
Lcul cap Coltoa, ton. I034,conufíotoi A Neil- 
»< II Paiej 5.

- ^ (1 .  H umo viv. amor. Dañables, cap. Curry, ton 
o o f iu  pescado A M. 8 lorez.

J a m e o . . , .
L u  Posee......................
Lo* Falos......................
LoiPidaoio*..................
L u  Cruces............. .

.. JoiéUomiin,
„  Pckdro del Collado.
„  Dionisio O. Solí*.
„  Agustín Bou.
„  Juau K. Fci'nA&dex.
„  Luis Mairoqnin. 

Domingo GarjIa V illar......... . .
Mwiol...... . n  ^tUIlUBO
Uatatizu....................... ... Sanche* y  comp.
Uansamllo.................... ... Juaé de la Td, Morillo.
Mañaneo..................   „  MunucI Rula.
Mata...,........J . . „  Eynristo Peres.
Macagna............ ............. Felipe Keniondez.
Madruga...................  „  Antonio Albnrqnerqne.
Kelseadelhui......... „  JulUn Alfonso.
Mouma.......................   ,, Juan M. Iturralde.
Nnev:tes.....................   „  KuM rto Césares.
Fnentu O randM ........ „  Valentin CabaL
Peredero de 1m  Vegas.. „  Gaspar Pon*.
Pinar del Rio..............  „  Marooellijarca.
Puedo Prlnoipe................ José Martiuoz Faiez.
Felmira........................ ...  Rolóol Motín.
Plaoétae............. ............... Antonio i
P i j u a n . . . , . . , „  Roeoyoomp,
Paienqne (Con. del Sor). „  PTotcuoío Alvares.
Perico y  MoetaeUla......... CeeireoGemei.
Paradero Tornante.. . . .  „  Uanuol Nuevo.

1 Hacha.................B . Borbolla,
.. Bernardo Mendez,

1 de GtLnes..... „  Juan Uodrignez,
Veloz................ ...  Juan Riue.

„  Pedro Lloveraa. 
Bcmedkos.........— „  Bernabé Alonso.
Recreo.............................. iturralde y  C?
Boque....................... . „  Miguel de boQo.
Stn'.a Clara................... „  A . Anido Ledon.
fiaguaia Grande............... Pedro Pozo,
Sancti-Splritus............ . Joan Moré.
Bantiago de las Vegoa.. .  „  Pelioiono Eatme* 
fian Onatóbal.................„  Pedro ü.  AJvarez,
BanAatoniodeloeBaIlúa,, Santiago Bobie.
San Nioolis........... . „  Joaé Uivaa,■ ■■
San Diego de No 
Ban unan y  M artínez....,

1 loe Boboa. „  lóe^o ldo  Aranjo,^ 
Vicente Diez.
Bamon Várelo.

, Caitor Pecnundez 
. Paulino del Val.

I Murena........ Joeé Peres Uastrano.
Santa María del Uoeario, „  Ia>renzo Komaro,
Sontalaabcl délos lu yu  „  JoeéM . González y  Qnl 

rée,
8>n Coi*..................... . „  poaia* y  op.

, Cruz del a u r . . . . ; „  Katoel M. déla C «mpa
t de Tinamo.......... „  Joaé LoforCe.

Hgua lo C h i o a . . . „  Vega, Diez ven  
Ban José de la* La jas ... "  Jo^Thloreníe."
Sitie Grande......................K vatlito  Perfz.
fe lfa  del Aguo,................. i'ranclseo de u  Portilla
Innidzu........................... . Pedro Carrera
Huon............................ ... Joeé M? Utcio.
V Bja Bermeja..................  Agustín Kioa,
Vllólee......................... ...  JiuéBanohez.
V e r^ N n eva ................ „  í ’uraando Peüao.
y ir ia v .. .. .. ....................JuanBooütti).
i«k W ]a a «8í,ETO..........„  Podro Fornaidoz,
I bU  do Pinos...................; A n fe lG  Cehalloe.

O IH 5M TO A  O F i IO lA T , .

A d m lu U t r a c lo n  C e n t r a l  d e  
Lotcritt-s.

Estado (Jel movim iento de b illetes  p ertene- 
o ien tesa l sorteo número 1)75 e o  la A d m l-  
DíBtraclon a&oxa & eete Ceatre;

E ilsteDola a i ab rirse  ¡a  venta.............  17.50
Vendidos p o r  la  Adm in istración  anexa 1750

H abana, 10 d e  Ja llo  de 1870- V »  B-’ - E l  
ifim lD istradorPrlDOipa!, Palacios ~E.\ Ad- 
líDlatrador de l a  a n ex a , Cárlos de León.

i io M O .  a t u n t a m i u n t o .S e c r e t o r i a .  'b o l s b i e n J o  t e a i í o  « L o t o  p o r  f e l t a d e  l l o i t i J e -  n t l M  r e m a t e s  a  n n o m d o *  p a r a  e l  d i a  12 d e  i o s  e n -  B i s i s t r o s  d o  T s n . h o  a  l o s  p r u o ?  ( U  l a  B e z l  C A r o e l  J i l e e  t r a b a j a d o r e s  d e l  B s s t r o  M e n o r  d a l  s e r v i c i o  d e i s s c a n u g j e )  q a o  n a o e s ' t e  e l  a x a m o .  A y u n t o -  s d e n t o y  d e l  w b u r i o p r j d u c t o d e l  C o r r .1  d a  C o n  S í j i J i  e l  I l l m o ,  S r .  A l c a l d e  C o r r e g i d o r ,  P r c e i d e o t e ,  « h z s e t v i i l o s e n i U r d e n n a T O F a r . »  s u  s u b a s t a  o !  d l a i n d á  a e l n s l  A  ' a  n u a  d e  I z  t s n l e  c u  U  S

-----0 Jlaes» viv, amor. Emma L. Lows, cap. Lo-
W8, m .  49, o m p u jad o  A M. Su»n:z.

Dia,S:_
Pora N. Or'Pans y  esoala* va|>, otar. Tappahzcncck 

cap Cocksey, por < awtunbermasoi.
---- Matanza* berg. efp, O ilil». cap, Catanova, por

Porta y  op,
-----C. Hnfao vlv. amor. F lirlda  o»p . DemetUt.
-----C. Ilueao gol, amer, M. N. Llndeey, oap. Tino

Dia 19:
-----Baltimore gnL aurr. N . A. P a iv iU , cap. Diaer
-----LasPolm iab iTg, esp. San M'guol, cap. San-

rüez
— N. Orlsans gol. amtr. Monadilook, ozp. B.:kír.

PAHAJlilBDIH LLEUAUU8.
De N. Ofleai:* en '1 vap. amer. Charlea W  Lord  

Rsíao a Morales y  2 de fam ilia
N. Mar:staiiy,

F4SAJEU0S SALIDOS.
Paro N. Orleone en el vap. amer. Tappahaonork 
Ü. Na-oiso Apio; María R ebusl»; J. A, Aveilhé; 

Merood IJctancuurc y  Cruz y  hermana.

KXTJiADAN DE CJltOTAJE.
O U  19:

Do Nnovita- gol. Marta, pat. Carlouel"; 31 serones 
hu-iuo, III) czballoB lefia, I  fa ja  oera y  efeotoe.

-----T.J « gul. Vicenta, pat. Boeeilé; 990 sr earbon.
-----Cardonas gol. Mercedito. pat. Herrera; 23 os.

azúcar. 40 pzaj. oedro. 100 paq ‘ tablilla.
-----8a c u  Cruz gol. Nuevo Hilario, pat. Maolp; 70f f iBgaar'tiooto.

atua gol. Aguila de Oro, pat. Nogneros; SOOO 
*1- carbón, 20 *f. Ion-, 20 gLez. miel aoaoejas. 

— Cabafiío bdco. Boeita. pac. Jnsn; 50 pp, agnor- 
d ente.

-----Cabanas bdro. Juanita, pat. Dealcfon; 40 pp
•guardienle.

-----Baue* gol. Nueva Concha, pat. Gil; 69 by*. azú­
car, 23 euarc, m el úe purga,

-----ürügosB bote Coeília Manue’a, pat. Perora; 20
es, aiúuar, 20 pp. agaardlente.

B .úKCELONA, (liisotuience.— SaldrA fijamente 
del 28 a l io  dsl corrleute la oorb, e.p. LIN- 

DA, cap. Ferrer '  drolce carga A fieCe del día 2U en 
aialaut». impon d rill íu icoiS 'goatsrlo í.J .Baloi‘ 11» 
y  on., Kan Igua-du n9 48- ________________ 8b[il9 1(J a r a  C A N A B I a S ,  c o n  e t u a l a  m  V l Q ü , — I I »  ü -  j a i o  e u  s a l i d a  p a r a  e l  c i t a  8)  d e l  c o r r i e n t e  l a  b o a  C k « i < .  V E R D A D ,  c a p .  D ,  E d u a r d o  M o r a l e s  y  s e  p t e v l m n  A U s q n e  l i & n  a o  I j í l a d o  i r  d e p o e s j e  e t i i r e -  g u e i i  e i i s  p a s a p u i C ^ s  A  l a  m a r u r  P r o v s d a e ,  u - í  c o ­m o  a  ) o i  q u e  l i » u  d e  r t m l t i r  o a r g o  l o  v e t l U q u e n  s i n  d e m o r a .  I m p o n d r A  e l e a o l t a n  a b o r d o ,  y  s u  o o n s i g  n a M t i o  e n  I B  e a . l s  d s l  ü b i s i i o n ’ . ' 17,  '  O t i p l i i j jt"  j O K Ü Ñ A , G I J U ' S  y  A V I L E S ,  e s o a l s  e n  V I G O   ̂ — S a l d r é  A  l a  m a y o r  b r e v e d a d  p o r *  i l i o b o sSi i e r b i s  e l  n n o v u  y  v e l e r o  b e r g o n t i u  e s p u f i o i  B A -  . G N A  b U A K E ó .  A d m i t o  c a r g a  y  p a a a j s r c a ,  i  l o s  q n s i u  c a p i t s u  U .  E v a r i s t o  t i a s a n u g o  o I r t . e e  n n  
ICAtn x a u i u r a d o .  U e  m a s  p o r i u r n o r e a ,  i m p o n d r á  e u  o o : i s l g a a t z r i u ,  b ' r a u o i s c o  P a U o i o ,  C a b a  77,  e u t i r  B o l  y  M u r a l l a -  l ó b p U j l
H a fijado salida |isra el dU  lU uel uomen-.e la : 

muy velara boa. esp. URlBEid. adn-itean. 
rosto de varga A lld'o para dichos puLtsa y  psssjs 
ros A qulsnea su capitón D. José l i  de Uríbe lu  
brinda ni esmerado trato qustieue acreditado tu 
la cartera Ds mas noraienores, Impondrán, Cibls 
po 13, Pablo do la B íro  ’na y  cp. 4br;'20jl

Colombus.......... 27 A b r il. . . . .  6 Moto. ..
WUmington.............. 9 Mayo.......18 Msyo...........
Colunlbas. . . . . . . . . . .  18 M a yo ... ..  87 M ayo ......
Wllmington.......... . 30 H a yn ..... 8 Jun io ..,.,,
Colnmbua.................  6 Ja; lo .«na 17 jnn io....... .
tVilmingion............... 22 Jm -io.,... 3 ! Juuio........
Colnmbns.................. 29 .Innio.Maa S J u llo ...
Wilmingtou............... )0 Jallo....... 29 .Inüo . . . . . .
Oolnnabn*...................20 Julio........89 Julio..........

BoBondo A loa cuatro de la  tarde.
La oorrospondsceia es odntítírA en el Consulado 

Ameríoano y en la Administración general de Cor­
reos.

$<9 admite carga ligera y  se firmas oonooinuoctor 
pora Bremvn y rlamfiargo,

Preoio de pasito : $60 oro, siendo obligatorio la 
entrega da loe pasaporte* en el escritorio de los

De m is pormeaores ImpondrAo sus consignato- 
rloe. Cuba 7b, Mo Hollar, Luling At C9

3nLs6my

coisMEô
E fir U K H A  H t  V A l’ÜUE.’S E 8PA5Ü LH ? 

ODKItEtáS DE L A S  A N T IL L A S  i  
irK A S F U K rL 'S  A U L IT Á E E S .

TteCa Brapr(»a cuenta coa los lélldo* vapurve ae 
erro M AN'UKLA, MOCTEZUMA, MAltSELLA 

y A L IC A N T E , coya netoria solidez, garontlds 
por los rpoonocuniente* que en eUc>s os praflUcaz 
--indo lo dlmone la autoridad sapeiior de Marino, 

hace propfoe par* navegar por todo* morís y  oa 
M  ¡as estaoior.es. Fijos cu anz vi^es, ealdrAn dt 

esto lia:'rto los dios 3, 13 y  20 de cada mee, pars

& v ^

2t. Thomoa y o ioalu  loe del -i y  del ‘2’' 
y  KingnWn e l del 13. según loe respe-.i 

itíusrsHv-z qne oe pohli.'iiráo opi.'<rtiuiami:n!i:
arto

B "  Loe efsetos qne condozoan estos vipores ic 
deeosirgarAa en los puortoi de su destino por los 
Isoohasqne determineit lue oargaderer, expiesAo- 
dolo asi eu loe oonocunleutos.

VlG ü  r COb UNa .—MilUra iunre el Xü (101 cor- 
:iAOt« la liztua sspzfiola O A S iííiy C IT A ,  lu 

capitm Bilbsii. — A d m i»  pseajeroa psra Ambo- 
.uenusy carga lige-z para ei útilmu. ul'rouiundo i  

los i.r:merua un esmcnulu trato —ImpotidrA bar.ta 
Ciftia;i7,suooasiguaterio, l iU i 'I í fO  ICOMSIiO.

lObaliyiV I G O  Y  C O K U Ñ A . — B ' l i D A  A  f i n e s  d e l  c o r r i e n ­t e  11 b e r g a n t í n  e s p a ñ o l  J V í T f f V O  P E P IL L O  s u  c a p i t á n  P a r r a l . — A d m i t a  c a r g o  l i g e r a
último puert.iypaaajetospaia A'mbosI los 

birae un etme-adu trato

e>
ouslís

rcoibiráe un etme-adu tra to—Impondrá Bla. Cla­
ra 3/(.u oonslguAtarlo, S U P IN O  ÍÍDJíATÍG.

8Ubpl2jl

VIGO Y  COBUXA.— Ha fijado eu salida pera 
el d i* 2C del presento m s. el berra'>»o y  yelr- 

ro borginlin espzflol J U A N  P E  h A  VEGA  —Ad 
mile un ra-to u « carga A lUts y  pasAlercs, ice cua­
les reeibirán el esmerado trato que acostnmbra 
dar su acra-iitadocaintaii Gouzali-z Líanos'— Ii.f r 
m »'A  en ooaaignatano Obispo u. 21. —J  A . SAN- 
CEU, lObplijl

P ura UAJ91Z • SE V ILLA , oon oséala en VIGO 
—BaldiA fijamente ei S5 de julio la acreditada 

y  velera fragata esiialiola NU EV A APOLO. Admi 
te lui poviuefio resto de carga y  pasajeros que scrAi. 
ikien n'jiojados eu sus espaoikjsos oamaros .y atcnüi- 
diM {Kit 8u eapitan D. Tumis Rauoel.—Consignaut 
rlOH, Baratiilu 7. Baims. Izquierdo y  cp. 3libii88in
I  ZARA  BALITM ÜRE.—Baldra drntiu ii«  erav. s 
■ (lias la lieimusa f  agata espaOola PED SO  

P L A N D O L IT , oaidiau Uarefa Boix, adoiitleuou 
res — I • pondrán b u s  oouslgnatarios Cuba nV 

DESCBSTUE T  U í BbptSjl

Día ¡9;
OEBFACHADOh.

Para Ssiua gd . Flor do Ssgu*, pat. Zaragoza; eou

—B Honda gol. Eloísa, p a t EaoaiidelJ; Id.
-----Tanas gol. Antonia, pat. Lígaavdla; 14.
-----Gibara gol. Almana pat. Cobas; id.
-----3. Moronagol. Matilde, pat, AlemaUy; id.
-----Cabillas büto, Jnznlta, oat, ÜB .lofeiiild .

MDyULNÍiUBHfc. HAN DKNFACUiBD. 
Paro N. OrUans vap. araor. W illiam  G. Hewis, 

1 M ‘ L n lin gy  op,
.51!) bocoyes astear 

1.7000 tabaco:
325 oteros,

-----N. Ofleana gol. amer, Monodnoíx, oap. Biker,
por D n m ty , Chsff.-a'x y  ou, ’
8u0 osjas azúcar,

-----BsUimore gul, *mer. N, A, í ’ aiwall, cap. Di-
. « r - l ’Or Durruty, C h illfo is  y  cp.
10*20 US. azúcar.

10 bocfoyosid.

a ’ “ "P-
' 80U c^'a* azúcar,

8 ' l>'pa»««UBrdicnto.

~ P ¿ r  « “  u lí íz .  « P -
EuJaptie.

CkS“ G.“ c«fhoa*‘}  cp^“ ‘ ' ‘ ’ *
Eülaetrii. '

U s x a  VALEN C IA  y BA lil;E l.U NA, con seuala tn 
s r  VIGO.—S » dispone A ¡a lir Inmediatamente el 
tíarg. gol. esp. TERilBA, cap. Maroeli. Admite oar-

{*  y  pakiaierua.— Ccnslgaatoiios, Baratillo 7. Boenz. 
tqoierdo y  cp, ___________3Cbp28jn

B AKUELUNA,—taldiA A la mayor brevedad 
aiulc el nerg. erp, A lARf A EL13A. oap.aiulcel nerg. erp. 31A .................... .

irioh, adukltiendu nn resto de carga A fi«te. ue 
pormenores. Impondrán sos C0Z8!grut4ll<'S, ~ 
zotulcsgo y  C?, Baratillo n? 9. 10spl3JI

B a r c e l o n a . - S aldrá a finska de'preeonto mes 
de julio el berg- esp. PRESIDENTE,

pitan Ulna, admitleiikiú nn resto do 
De más punukmocej, impon 
SaniA, Botolunio y  C B s ra id llo  nV 9.

eu ,fr 
A flete, 

gcatzrluz. 
80bp«jl

‘; , í mi

p O T

V a i i o r o M - C G i r o o f i  t r A B D t iA n t l o o Bd e  A .  L o p O K  y  V p .
E l vatar-oorno espaliol

H A B A N A ,
cap. D, Francisco de Cimiono.

Soldri por* Santander el 25 de ju lio , lievando 
la coneeponácaaíA públloa y  de oficio,

A  luut. oorga y  paagjiiroz para dicho pnerto.
Para Cádiz admite carga, qne no ecatabaoo, pero 

eon la focaltod ue trasbordarla eiiBactaiider Á otro 
vaMr, se* ó uó de la Empresa.

Loe poBoponee se entregarán ol recibD los bilis-

1.0*  pdtózAs de oorga zo firmarán por los intere- 
iodo* onioe fie ourrerlM, ein cuya roqitísito scrAz 
nnlot.

Na M  admite uorgs mia que hasta el día 81.
De más permenures Lnfunnaria sns ountlgnaio- 

rli». |ie '*flllo n? 9 . fiA’flA. SOTOWINOO T  ir>

«íW J ÍgK

ntnUr, ante la Coi 
ilM  pliegos de coa 
Lo qne de 6 -den <

y Comik-iunv.'ckm t 
I coauioionoe pnbUa 

) qne de 6 -den do 3. 3. Dlnm, se
Vo« de Coba” para general oonoel-i.___
Habana, Julio 14 de 876.—B. Síoretació 

deJCchavsriia.

Bala Cu- 
ugnclon

publleaen “ La 
lento.

Ramón

ABIERTO HÜRBGlHTWiV. 
Para Mocte-videp berg. esp, Qa’ ileo, cap. V ila,por 

Alberti, Csrbd y  cp.

PD U XIAH  C D K W fn if l .  
Din 18A s d o a r ,  o a j o » . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .

Idom boca ....................................
Idi m aceos....................................
Tabacos, tordos............................

Cgj. cigarros..................................
Aguardiente pps............................

8199 
;I88 
6 8 
80

2954U0
2275U

8

a O Y IH IE W T O S  D E  F R U T O S  D E L  P Á I t i .
iris la cargado loe buques d«e¡>aoh«iIose 
fiaona.

3370 
379 85 

13000 
585

,0*..
1 bys ..

Agnardionte
Tabacos torolács......... .'.'.'.7.
Cnecoe......................

Fi'calia militar permanente.
D. Mariano Q t an y  Gsa, Cjronnl de In fzn tr ita y  

>4JaI permanente de e ito  p 'a ie ;
Autorizado p.yra pro.'edcr á la renta en pública

• i T i J U C I O R E ü f  H E  M U E L L E  R O I  10 .
Angelita, de Barcelcns:

200 gairjfones on'sado (araban-
bhel........ ............... . . . .  $ } j  uno.

Amp. vo, de Alicante:
30(4 pipa vino a lelí*................... $110 pipo.

Kimoncito, de Alicante.
36l4 pipa vino a W l* ..................  $110 pipa.

Vidal Bala, de Boro’klona;500 c e  p a s a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 5 i  q ¡ .

18764 LlNEACUMRD.ra
EBTABLECiD A E L ANO IBIO.E n t r e  J t u e v a  Y o r k  y  I i i r e r p o o L

Loe yaxkuriks de esta ICaik*, taa bien oonocidus y 
aoreditadue por tiodo el innsdo, saldrán da Nueva 
York ios niieroolee y  sábados de o it e  semana, lo 
cando on QueonsCovrn ( Irlanda).

PRECIOS DE PAHAJG.
D e Nueva York á Liverpool.

Por los vapores q u s  no llevan emigrantes:
Primer* clase................ . $ 1.90, oro.

10..................................... bO Id.
Por iodos los demás vapotkos,l e r a  oíase .  . . . .............. . .  $ 8u y  $ IM  ,  oro,

los cámaras y  vomodliiades , teniendo todos 
is pasajeroe iguales privilegios a l salón.
NiCca, ontrs 2 y  12 aous de edad , á la mitad del

os y  demás pormenores, impondrán 
agento* eu esto ú la ,

V a p o r  e s p a & o l
MANtiELA,

oap. San Jallos.
Ficy'e d  i5(. Z h m a s  p o r  ei N orte  de Sanie 

Domínffo.
IT INERARIO .

Jnlio 20.~SALDK¿ D E  L A  H AB ANA A LAS  3 de 
la tardo y  Legará i  Nnevltas ot 22 

22,—De Nuevltos y  llegará A Gibara ol 83 
83.—He Gibara y  Regará i  Boiaccka el 24.
8l.—De Baracoa yíllogaráá Cuba e!'2S.
25.—De Cuba y llegará A Puerto Plata e ! 26. 
27,—De Pnorto Plata y  llegoA  A MoyagúM 

u  28.
24.—De Maysgfioz y  Uegorá A Agnodilla et 28.
29, —De AguadUla y  llegará A Pnerto Rloo el

30.
30. —De Puerto RiOk> y  llegorA A feisIkimM

el 31.
RETORNO.

Atonto 2.—DeilonthomaayllegarA A Puerto Rloo el 3

los
ordinario que 
mor oiu d  K 
apital,\  a p o r  G E N E R A X  L E R 8 T C N D T .

Capitón GUTIEHRKZ.
Saldrá de Batabonóloa juéve* por la tarde despoe* 

d éla  llegada del tren oon dkMtino A Daraaigaas 
Punta de Cartas, Bailen y  Corté*.

RETORNO.
al amanecer (si ia marea lo permito), 

— j ¡ A loa ooho de Bailen; y  A la* onoo 
Cortas, amaneciendo loa lúnu en Bata- 
loa señores pasteros enoontrarin un 

.  e lo* oo^nzoa A la Habana ea la misma for- 
a  qne A loe del vapor COLON.

G o le ta  A i r a S l i X T A .
Patrón l ’OMAUES.

n eR atabw é todos los sibadoc, son Ja oargo d* 
Ooloma.

Retorna los mléroolei.

P a iloh ot V O L X T i r X A I l Z O ,
Patrón TUR.

Do Databanó A Coloma todos los ISnes.
Regresa lus jnóve*.

y A T O »  CONDE D E  V .V I-aA SE D A ,
Capitán PEREZ,

Hace la nsvegacien dol rio Cauto, desde al pe Arto 
da Msnzanillo. ^

Lo dcipschan allí los Sros. Hovira, Comas y C* 
AD VERTENCIAa

l í  Las persona* que se dirijan A Vnelta-Abaio 
ssldrán lus jnóves y  sábados respeotivamenta en el i 
tren expreso qne con destino á Matanzas sale de VI-1 
Uanneva ó las dos y  cuarenta y  o noo mlnatos de ú

Compañía de Almadenes de Regla y  Banco 
dei Comercio.

L z  Junta Directiva de esta Empresa en sesión 
dei día de ayer y  vistos los lesnltadoa obtetiidus, 
aoordó repartir por cnenta de utilidades dnl pre­
sente s f l o  un tres por olento ea oro pagadero en 

I billetes del Banoo Eipaflol, al ciento por cíenle I  promlo sobre ol valor nominal de sus aooUnss. 
Lo qne se pono al oouoslmleato de los Bree. Acolo 

I nisiat para qus desde el dia 13 del aotual oononr 
ro í á lu Conufurfa del Raneo del Uomeroio, pro- I  vistosde rus respootivo* oertifloaiio* A vo-illoat el 

loulito— Habana, 4 deju llo de 1876.—El Director,I José A. k'uBSer.
_____________________________________ U4J1

Compañía Á'spatiílJ dtl Alumbrado de Oaa,
Beoiotarfa.

lUhieudu emitido su in fom s la Comisión nom- 
bradapara el ozim en de las onentzs de la Admi- 
niitraeion de esta CompsQla oacrespondlentei al 
ano de 187.'!. por acuerdo de la "Irec tlva  sooonvo- 
I »  á los tefiores aoolualaUs p ira  que to sirvan oi,n- 
vurpr A le  junto general que, como oomplemecio ó

i^ o u a a e  esrosTasme* In Empresa t,l.«. 
pre^ra.10 on tren extraonCnsílo ou Batabanó uara 
eondneJj los pasajer.ie *  la Habana, sin áeiaor» ai-g i a o .

Pe.*a mas detalle* dirfgirae A la casa sacs.n '. 
r iz .-S A Í Í PKLAXÜ  V *foaKR , ,m a r  h n - M  d . M s s t k A r z r w a sv a i t o r  e » | m n o i

A L A V A ,
. cap. Roldan.

Saldra
PAR A  CARDENAS Y  O AIBAR IEN  

« ' te h » ') '» .-  de julio, á las 0 de la tarde.

SstatQtOki.
, Ilsb sn oy jtt lio  18 de 1878 —K1 Heorettrio, Pearo I  B ruda, ____________________________ I I  li'Jl

Compañía de Almacenes y  Banco de 
San José.

Por acuerdo d o lo  Directiva on sesión de esta 
l*(4ia, B* eouvoca A loa setlores aoolontstas para la 
Junta general que previene el artíoulo 1*.’ , oapltu- 

<)el Reglamenco de cst* Empresa, la  cual ba- 
brá detener ofooto A lo* doce de la mafiaca del día 
2o del presento mss, en la casa oa'le de Morcade- 
t,s n. 2S, escritorio del Baneo, tenlan'lo ñor objo 
to la reunión oír la  lectura dol Informe ds la Co- 

glosadora de los ou -ntas del afio último,

AVISO.
Hftlilciiiu )lara»ilo mi atsaolon, dada qus Uegni 

a is i »  piiisi, la lid ia quo se ob icvu  ds c o r r e d ^  
que sn uenpmi en divip.ichar a untos de sus clientes 
‘iBBjiusn de lo* biiru» d - traba o, y  tnbrs todo A lo*

t  enltienla y al (xtranjero. y  qne por sus espeolaiss 
«upzcloBctio lo  puiíden atender i  este objeto ea 
huraz qn '..ruiink, el daipaoho ds leirss; en v l í  
t e  pues, da llenar esta neio-ldud. y  esperando su* 
.teunoa mc homen con sus érdenes p a ra ev it ie *  
tórJ ld* lie tiempo I ol quo sasoriln ofrece snooo- 
periolon rn tí do lo qne se reflo-e i  giros v  cambios 
-obre cualkiuler plaza de te Períosuia 6 del e x t r ^  
jero, í.oilltanilu le ras  de los lirma* u ta  azredlta- 
des do cata ptiiz.i y Us iip t* m is bonotloloso* que 
se colloen eu ol du . que

AslmUiiio es pr.kporolona dinero sobre hipotesa 
venta e i  p «ct k-i,tro. y  en coloca oualqnw otm. 

U dad ic  teiu;Bmttí..rma. 8e hace corgo^tambles 
de ora ¡ira  y  venta ds finoas y  toda olase de dss^

irS la necesidad do llenar ol v*-
oto annmerado al prl> olpio, me dsoldierén A abrir 
an despacho para recibir órdenr*. do 10 i  l i  de t e  

l '■ ""«he, en te cskie d¿ cía?
patilla n,^..|, esquina A Cuba,-Joré «•,' Bernai?"l á l l j l B

, AVISO.
Eaoaruaolon Bormmlo* hace presonte ane 

Dr onrrienfe ha conferían en podar al
D r . »  bernandoSaavedra. habiendo revocado te- 
A dUiTufa.'*?'®’  «ntoriormsnts hab a otorgado I .  kÍ .  ^  persona». A amones deja en el goce do

>*• personas oon 
“ UPCosjud «teles, liaban . 15 d iJallo de IH76. 4 18 J 1

t a r d e ,  d e b i e n d o  < t r e n  e n  S a n  F e l i p e ,  d o s - R e o l b i f A * a * r g a p a m  a m b o s T n n t o V l o a ' d i a a  19 '0  ' o *  h a l a n o s s  d e l  q n e  r i g e  yí 21y 22p o r e i m u o U r d t L a *  '  ’  '  « D v l d e n d í  » ¿A d m t w  p a s a j e r o s .  I  “ • * . * ' * * •  f * ! ®  1®  q * ' e  s e  p o n e  e n  c c u o o i m i e n t o  d e
de enoontiorán al efecto eJ extraordinario qne loe I  d e s d o  
eondúcirá á Batabanó. I _____ '

1 p a s a j e r o s^ _ 8e  d e s p a c h a ,  S o n  I g n a c i o  14, esqnina A Sm pe-.V a p o i2 .  § e  o d v i e f f t e  á  l o *  o e f o r e s  p a s a j e r o a  q n s  v e a  g a n  A  t e  c a p i t a l  r a  e l  t r e n  e x t r a o r c < i n a r l o  q u e  s a l e  d  B a t a b a n ó  á t e  l l e g a d a  d e  c a d a  v a p o r ,  q u e n  d o  d o t a t e r s e  e l  e x p r e e o  o n  S o n  F e l i p e ,  l o s  c  n o  p o d r á n  v e n i r  o o n  e l l o s ,  b o u i é i u l o l o  e u  ■  n s r o l  ó  e n  o t m l q u i e r a  o t i r a  q u e  d e t e r m i n e  le C o m -  i p a C f a  d e  C a m i n o s  d e  H i e r r o  d e  I *  H a b a n a .  '3?  L o s  c a r g a s  d a s t i u a d a *  A  C o r t é s  y  B a i l ó n  d e b e  
t ía  t e m i t í r t e  a l  d e p ó s i t o  d e  V i l t e n n o v a  l o s l ú n e * .L o o  d e  P u n t a  d a  C a r t M  l o e  m l i t e s .L a s  d e  C o l o n  l o e  m i é n o l e e  y  j u é v e * .L a s  d s  C c l o m a  l e a  v i é r n e s  y  s á b a d o s .Y  l e a d s  D a y u n i g u o s  t o d o a l o e d i a * .  _  _49 L a s  c a r g a s  o s  e f e o t o A ,  r o g n l o d o s ,  u n a  p o r  o a -1  í *  * P “ * é * ) » 9a r g i  e a m u y  b u e n o s ;  4o  3 r e a l e s  í a e r t o e c n  o r o ,  d o l  f e n r a - o a m i ,  A  Í l - 251 • h o r r a a  l o e  o o s t o s  d e  J a n eo l í .  I  P r e  h a n  d e  p a g a r  o u a n d o l o A  v a p o r kL s k S  d e  t a b a > r a  á  $ 1- 87)  t  e z o o p o i o n  d e  l a s  d e  D a -  
y  m i g n a c ,  q n o  s o s  á  $ l - i k 2 l .E l  g u a n o  d ' i l  X ' e r á  A  I I I  c e n t a v o s  a r r o b a .L o e  c a r r n a j a a  d e  d o s  r u e d a s ,  c a r r e t a s  ó  c o r r e t o ­n e s  á  13 p e z ó n .S l o a r bo r n a s  d eO t r o s  b u l t o s  p s q n e B o s  t i e n e n  a n  t a r i f a  A b r * r d af b o n  d s  p i e d r a  I  d e  A 8 a r r o b a s  A y  vejetal 

$1-25,
e s  r e g u l a r á  p o ri t t t i ' . i k w a z  ( l e  d i m e n s i ó n  y  t í r o n t e r í a  s e r á n  o b j e t o  ú e  a j u s t o  c o i i T c u c i o n a l .

5?  L o a  s B f i o r e s p a s a i c r u n  q u e  l l e v e n  c u t í  d a d o s  >  d i n e r o ,  d e b e r á s  e n t r e g a r l a e  a l  o a p i t a n  d e l  v a  p o r  i z - n i e d l a t a m e n t e  d e  e m b a r c a r s e .  D e  l o  c o n t r a  s o  l o i d r A u  d e r e c h o  a l g u n o  A  h a c e r  r e c l a i o a o l a  p o r  l a s e n n a s q u e  p u e d a n  f a l t o r l e o .  p o r  r o b o  ó  e x t r a v i o  A  b o r d o .T x ) *  D m n l o *  d e  n a s a l *  o e m  l o s  i d k T U l e n t e e -
erana 
do va-

Cria-

D tBefaiaHá*
iO tt! cota

A¡pa .ftraa claoet llar.

XHjénii^QA» T v i^ T e n a . .
Coíoma T Colon Ídem.......

7 M 
1.5 75

i  50 
10 00

3 75 
7 85

7 50 
15 75

Punta de C ortu  Ídem....... 17 25 10 9.5 8 60 17 25
Bailen y  Corté* Idem........ 18 00 11 40 9 00 18 00

De Dajianisuai 4
Golono T Colon Idem....... 9 40 5 73 4 73
.'unta de Cartas Ídem....... LO 95 € lió 3 50 10 95
Bailen y  Cortés ídem......... 15 73 ID 60 7 86 15 75

D* Ooloma y Colon d 
Fusta de Cortas ídem ..... 7 50 4 5C 3 75
Bailen y  Cortés Idem........ 12 00 7 15 6 90 .........

B t Punta dt Cartai i  
Bailoa Ídem .... 6 00 a 55 3 00 6 00
O o«ó* idom ..,. 9 00 3 70 4 50 9 00

J T fA tu io é
Corté* Idem .... i  O’  -ra 2 83 S 35 4 30

CLAMA
espitan Kc-i

0-®“ ,'̂ ’*  P " *  Nuovita* y  Qibararo am eiitsoldte 
28 del comente ja lla  á l a s  1 de te  tarde.

Admite oorga y  pasajeroe por el mnelle de Luz. 
LO» zefiore* oorgodorea puoden tener 1* zugatiOad 

de qne mto vapor atraca al muelle en todo* lo* 
puertos de suoorreia. En Gibara atraca ai de Ual- 
ceion. Ue esto modo se evitSkO extravíos y  faltos, 

s oslado y  los carga 
lonohsgo, que aiera-

.  -------------------- vaporee no atracan.
Is a ía s  ¡mtmonoreslinpondrinsnsocnisignaiarioe 

I o “ ^7  Comp., eoLs de Ponte n® 10 oiqulna a laIk «»>k ‘

ÍSJIJt'x6l ! j » A  líl- j VAfUlCh-;.^ O O a t e r o t i  p o r  e l  S u r  d e  e s t »  í s l i i ,  á o  M o n e u c i e z  y  o o m p . ,  d o  O l e u f i i o j r o B .V a j s o r e a j
TEINID  AD,

Capitán C .'lq jo.

GLOmA,
Capitiiu Mcniategni 

TODOS LOS MTEKC0LE3.
Salea ettos nuevo* y  eayléndid -vi vapom* alterna- 

ttvanifnte dol surgidero üh Botabanó para Bsintíag-

loe interesarlos pata su imntnal aalstencla.—Ha- 
Kl Boorotatl», Hernatdo 

did Wosgo. ________  |4.;9J|

Banco Industrial.I ^ . J u t a  D i r e o U v m  h a  a o u r d e d i j  q u e  d e  1m  n t l l l  d a l l e s  l í q i i M o s  o b t í z m e a »  o n  s i  a a m a s t r e  q u  e  o o n  b e a b a s  l a  d e d u z o l o a q u s  a e r a  e l  f o n d o  I d u r - s i r v a  1 r s e o r i b e n l e s  c s t a t u t í i a  v l n a d e m i s  i q i i e s e h a n  e r e i d o  c o s T s n I e n t o a ,  s o  d i s t r i b u y a  á  I r  B  s r f i o r a *  o n o l o a i a u s  n o  d i v l d e d d o d »  e l n o o  y  I  m e d i o  p o r  o k c n t o  e n  o r o  l o b r »  e l  c a p i t a l  s o c i s l ,I  c a y o  d i k > l d e n 4o * e  p a g u e  c u  b i l l e t e »  d e l  R a u o o  E a -  I  p a f l o l  d «  l a l l a b o a a  o o f i  e l  o n m o n t c  d o  e i r a t o  d i e z  p o r  D i e n t o  c o m e  e q u i v a l e n e i i i  a  d i c h o  m e t á l i c o :  y  ' o  a v i s a  é  l o s  I n d i c a  l o s  a u f i o r e s  ( { l e  d e s d e  u l  d i a  o n c e  d e l  m r «  u n t r a n i »  p o d r ú u  p e t u í D : F e u  l o a  o f i c i ­n a l  d e  e a i e  I t e n o u ,  c a l l e  d o  I n .  ¿ m a r g a r a ,  n ú m  3,  l o  q n e  n s p e u t i r a m e n t e  J e *  t o q u e  e n  t e  u x p  e a s d a  r e -  '  p i r t i o i o n .U a l i a n a ,  30 d e  j u s i o  d e  1878,  ^  P u d r o  G o n z á l e z  L l o t e n t e .  S e o r e t o r l o .  13 ^ l o .
'ÍÜIÜ8 VAHIOS

C a s  l i i o  C a D a & o )  < lc  l a  I l a b n i i a .

Ea visto de lo ozpaesto por ol Jurado, qae 
ea BU se nombró para examinar y clakSl- 
ürarlos doa oorapendlos de la Uiatorla de 
España, pteeoutados á cooonreo eu virtud 
dolo .anunoiado, y en cuyo dlotfimea se hoco 
constar que, nlnaanl otra délas obras de 
que so trota, llenan por oompleto las oondl- 
nionea prevenidas en el coirospondlonte pro-

Lm R O N
EN L 4

E N C I C L O P E D I A ,
O’R E IL L Y  ÜI.

S C ltT IB O  C O ilPLE TO  D E  OH/il,lN .Ví7¿lFJAr 

P l ís e lo s  RBIIVCIDOS P A E ¿  TOIKJSX , / /  E J S ' C S C Í O J P E D t a ,
L IB R E R IA

D E  z V .  . r l L O ^ D . , !  y  C ^ -O 'Ite illy  91.
nos 8 í oAtiet-

^r/j^VF phi’ e»k á 55 ot*.
J [A I.V E  U i j 2}. U)ÍAa las pubjtoadss á 33 ots7

y  religión,
P  «t> V N . n..vrlM 4 e iro is f á 55 oté
i iU A l 'ü í i ,  ConUioti/i entro U  o

paocEsósiiJiî  'A T J I\®,-s. i,i f ' O A  A V / é .  o b r t t % — H o m b r e  o b e m t » P » Í  F l -  t t e o S  ‘ í ®  H i e W f i a  d r l  l . b e r .U s  s e ^ t o *  d e  l a  g s n e r a c i - m ;  L i *  S k i n l t e r . ;  I H s t o ^  I  e n e l  h o m u r e  y  e n  t e  m u j e r ,  A

deOnba tooaoáo'én ciei.fWo¿~friní5ti’'l'aaw, I laJunta Directiva, oa sesión dé liJ
Júoaro, R^ta Cn;« y iianiiiniUo, rcgtesaudo a fl». I dol corriente, tuvo ú bien aprobar por nna- 

*“ nlm'dad el referido diotámoB! yensuconso-
i í f f i l í á 'u  cuídela acirdó, que so lueeriaéa dicha re «-
T 7 "7 '-T- -í- * / N-T- A T-v *  I iQcion en loa pori(5dloos, con ol objeto de qne
V  J_JLj _ L i A  ■“ (  2 I i A  rs , A  «“ «fados Ue ella los respectivos autores, se

sirvan pasar fila Sooretarla dol Casino 4 las
TODOS LÜ8 DOMÍNQOS.S a l e  e s t e  n u e v o  y  C k s u l S a d i d o  v a p o r  d e l  l u r v ' d c í  j  G 08 S U S  t r a l l O j O S .'  é e B a t a b a n ó  p a r a  t e s T n n a e d k * S ^ í s t l I p l r l t S .  t o - '  I d i s p o s i c l o i l  d e l  E x o m o .  S r .

« «  publica para loa efectos

Q B Ü S i l V X G I i l N J t l ,1?  & t o s  v a p o r e e  r e d b í n  o a r g a  p a r a  » ( í d q *  l a t  n t t o s  d a  e s o a l a  d e  t e  U n e av o B O B  r . o a  d x ^ m ,
*1  L e *  v i A j s M  n a o  . i s  t e  H a b ó n *  s e  d l r i j a a ' a  B a t a b M é o u n  o b j e t o  d e  e m b o r o a m e  e n e a t o e v a o e

e l  6.T ' . — 1> «  r a e r t e  P l a t a  y  I l e g o í *  A  C l n b i .  s !  8 
8. ~ D o  O n b a  y  L l a g a r a  á  B a r o o o *  e l  9.3. — D e  B a r . v f o a  y  l l o g a r á  á  G i b o r a  * 111 ,18. — D e  G i b o t a y  l l e g a r A á  N a e v i t o s e l  11 .I I . — D e  N o e v l t a a }  l l e g a r á  á t e  l l i ó i f i u a  e l  13 ú e  m a d r u g a d a .U G N 8I G N A T A B I 0 8 .N u e v l t o s ,  B r e e .  D .  P e d r o  S o n n b e s  D o t e .G i b a r a ,  b r e a ,  b n e e a i r r s  f i e  b i l v u ,  R o d r í g u e z  y  c p  B a r a c o a ,  b r e e ,  R .  A t e j o  y  c p .U u b » ,  b r e e .  t í .  y  t e  R u s  y  u p .P u e r t o  P l a t a ,  b r e e .  G i n e b r a ,  h e r m a n o * .  U a y a g f l e z ,  8r .  D .  F e r m l r  B e r n e d o .A g u a w t e ,  t í r e e .  A m e l l ,  J u U á  7  o p .P u e r t a - K i o o ,  t í r e i .  I r t e r t e ,  h a r m u t o i d e  ( l o i a o A B t  o p .S a n t ó m a s ,  B i e s .  M .  L u o h u t t i  y  c p .l o r  e l  m u  "

L o sp re e m  de esta Empresa son todos 
en billetes del Banco Español.

3 S O T A .
6?  L o s  v a p o r e s  e o d e z p a o h a n e n e l  e s c r i t o r i o  h a s ­t a  t e z  d o s  d e  t e  t a r d e ,  y j a  c o r r e a p o n d e n o i a  y  s e  r e c i b e  h a s t a  l a  u n a .  E l d i n e r o  d e v e n g a  U n  c  p o r  d i e n t o  p o r a  f l e t e s  y  g a s t o s .  S i l o s s c f l o r c s  t e n t s *  s x i g e n  r e c i b o  y  r e e p i x o s a b i l l d a d  s i q  a b o n a r á n  e l  t i e *  c u a r t o *  p o r  '  d l o l o n e s  e x p r e s a d a s  e n  t e  n o t e  <  d e  l o e  r e c i b o * .  L a  E m p r e s a  o ó l oT u r  h i s t e  B U S  a l i Q o o o n c t  l a s  o a n t í d a d t e  q u e  l e  e n t r é  I  o V  q u eg u a u .  f e t e d - v e e a O r a i t í r i n  a b o r á ^ u  r . - - - - - - - - - - -"  P a r a  f i w U i t e r  t e s  r e m l z l o n e s  y  p a r a  e v i t a r  I  " “ I * " * ' * * ’ , ”  d e e m l  a r q n e ,  d a d *e m i t e n i e s  y  P ° r  i "  d *  t r s a p o r t o e ,  e s t é  á  l a ó i i i o n  d s

,  k  d e  J a l l o  d e  187f i . — E l  S o o r e t n -| r l o ,  M 'inuel Enlate.
7 P .  y  I !  J .  15.C o c k f u r m s  á  l o  p r e v e n i d o  e n  e l  a r t í c u l o  30 d e l  l í f g l s m o n t o  d e  e s t a  S o a i o d a d  y  d e  ó r d e n  d e l  E x o r n o .  S r .  V i c o  P r e s i d e n t e ,  s e  c o n v o c a  f i l o s  e e & o t o s  e o o l o s  p a r a  l a  J u n t a  g e n e r a l^ n a t o i  < l e  U  A & A  d d  d í a  l o t u i o d o  p a t a  14 m i H *  17 ^ .  d o m i n g o  (10 d o l  o o r r i e n t od «  d & A  V B j w r . « í u U a t a d o  o c a  t e  A f i m l l i l s l r a o l o n  M i l i t a r  e l  s e m o l o  d s  t r a s p o r t o *  m i - ' & las doce de la maQans.

nabaos, 1¡) de julio de 187tí —El Secreta- 
! rio, Jfuimsl R'i«faís. lUpyb iiOilo.

.  .  p  r  o u í a t a  u e i  I 
de losTaiorsAdz «ata

trastornos y

as?
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,sn.
>jeu, yn ose

A los sofioies remitentes y  I
tranzíguaterios, t e  Empresa tíeno eetableoida vt<k | dlstícto A aquél en q’ie linceen amlarcsTM 

.ote eu el depósito de «Titenueva oon este sólo I  .  permwiurc.v, Icipon-'j^i *u oo.’'w»iKtt*t*l i t ot e  m á s  c a r g a  q u e  l a  q t u  e e  d e s -1 a g e n c i a .  L a  c a r g a  d e s p a c h a r t e  p o r  s e  q u e d a r á  d e t e u i d a  e n  B a t a b a n ó ,  I J . n  -  V ,  V  -  “ ' ' I f i " ' ; ' *  o o . - J ' l g t t a t e í i c.-H*>kk»Pks—UiKv rvr*i,l,*S,

u u  q u e  l a  E m p r e s a  s e a  r o o p o n u b l s  á  l o s  { M u j u i o i o a  ó  p é r d i d a s  q u e  z u f e s .  Uk a g o o c t e  d e  l a  E m p r e s a  t o d o s  l o s  ( l i a s  o n  e l  e s c r i t o r i o  l a s  g u i a s  y  c GIRO I)E LETRAS

(ÍEOKRE H. HYATT,
AG ENTE DE L A

FOSDICWiI DE WEST l’OHT,
Maquinarla p a r a  Ingenios y  fsno-oanUe*. 
Gentrlfugude tí. H Ilipvrorth.
B im bvi do va jo r (lonkvsl-U om hssda Havoní. 
Máqnluaa portátiles y  fl¡«s.
(lalderat sueltos sin miqulua.
Aesratus p ú a  sierra r  slocraaciroulares.
KllBeiosde hierro, Hl-naoonee y  
T inglado»------------d e  1*  c a r g a  q u e  s o  d e s p a c h e ,  e v i t a n d o  á  l o s  t e n o r e s  r e m i U u t e t ,

L a  c a r g a  s e  l e i f l b e  17 i m  a d m o n t e . l e l l e  d e  L n x  d e s ú A  e i  f e k  d w D S o h a  p o r  R » m o n  H e r r e r a .  B a n l g n a o l o  36V u v o r  e t i p H Q u i
AAICANTI-;,o a p i t a n  C a c h o .  'F í q í c  á Kingston (Jamaicajtocondo en M a- 

vari y  Sagua de Tánamo.I D A .J u l i o  12. — S a l d r á  d e  t e  H a b a n a  á  l a *  5 d *  t e  t a r d e ,  y  l l e g a r á  á  N u e v i t o *  e l  H .14 — D e  N u o v i t e s  y  U e g a r á  A  G i b a r a  e l  15.1.5. — D e  G i b a r a  y  l l e g o i á  á  U a y a r i  e l  16.17.  — D e M a T » r l y l l e g a r á á  t í á g n »  d e  T á n a m o
el 17,18,  — D ^ S á g u a  d e  T á u o m o  y  l l e g a r á  á  B o i a o o a18. — D o  b a r f e o *  y  l l e g a r á  A  C u b a  e l  19.

20. — D o  C u b a  y  l l e g a r á  á  K i n g s t o n  a l  21,  R E T O R N O .23. — D e  K l n g t t j n  y  l l e g a r á  á  C u b a  e l  21,-25. — D e  C u b a  y  l l e g a r a  á  B a r a o o a  e l  2C .B a r a c o a  7  l l e g a r á  A  b o g u a d e  T á n o -2 8 .-0 6  m o  e l  26.27.  — D e28.  — D e29.  — D eD e  d e
T á n a m o  á  U a y a r i  e l  27,  G i b a r a  o l  29,U e ^ á  á  N u e v U o s  e l  50.  l e g a r é  á  t e  H a b a n a  e l  H  p o r  1a  i n a S a n u  i e m p r i m o ,  

CON8IGNATARIOB.S í e s .  D .  P .  K a n o f t e s  D o l í ,„  L o n g o r t e ,  M u n i l l  y  o o m p ,G r a u  y  V l l l o l d o ,  ,D .  B a r t o l o  T a r r e e .,  U o n e t  é  H i J o e .,  B .  y  L .  R o s  y  c i  I  N n n a z  B r o s .y  p a c a j e  d e e d e  e l  8 p o r  e l  m u e l l e

8T  L o s s o o o s d a g o a n o q u e a n e e  .  u t  d n e f i o t  e n  l o e  a l m a o e n n  d s  t e  n  i n o  d o  q n l u o e  d i o s ,  d e v e n g a r á n  du n »  ^  ' q u t e o e  d i ^raid* por 
enel 
por

J A. BANUE8,O B I S P O  31.  O B I S P O  31
■mr « I <ter«lona, BQhao, Bfli«  O A r t e g e n * ,  C á o e w a ,
n  Omsda, aeroiu¿7croi d» 1*

Málaga, Uolrar^ Mrtroia, U*to^1, Palma ue «a llo io fc  
Psünp una, Palencú^Reíi, SautendCf. Sevilla, B u  
flebostían, Bego'rio.Tarragrras, Toledo, "T o r t ^  V a l e n o i á , V i l l « n u s v a y  G e l t i ú ,V f i C o r i A ,  I r o Q ,  S 24r » g { > z *  t  2í Á m o n k ' > - ? ' "  b r o  A v l l é a ,  O u t r o p ^ ,  0 « A m  d s T ld o ,  P r á r l a ,  P o J a ú e L ó u a ,  R i v a d í s k í l t e ,  B :  
v ’ ciczB. tcfleefo.-Kn QÁIici^ e o b »  ¿rto iíife , ( ‘j  d m  d e  L a y e s ,  C o r u t t e ,  C < » ,  S n ^ i í ,  F e r r o l .  W »  I m .  B . J ,  M o a i l u t í e d o ,  O w u s e ,  T o a t e v e d r a ,  r i i e n t e l e ú m ”  l i v a d e o ,  S a n t a  M a r t a ,  R o n t b ^ k » ,  " n v o ,  V i v e r o ,  V

e lle *

CUBA 25,B l l i U B T K S ISD'Jl

DM L Ak  u e  c o n t i n ú e n  d e p o s i t a d o s ,  s e g ú n  e  t f i f o n l o  B e g l a m c L t u  d o  t e  C o m p a f i í o .98 S s  a d v i p r t e  A  I n a  s e f i n i H i *  a l m a o s k n i s t s t  q u e  s i e n ­d o  c a u s a  d e  f r e c u e n t o e  o a m b l o *  7  e x t r a v í o s  t e  c a r e n  i  B e b o s t r á n  d a  ó  10 d e i u b t u u s o  d e  l u  n i u n M ,  e n  i o s  s e r o n e s  d i i  t o - '  s a j o y e f o o t o S i  n o  s e  a d m i t i r á  p o r t e A g e n e i a  d e  e t u  E m p r e s a  e n  V i l t e n u e T O ,  p u r a  s u  d e s p a c h o ,  n l n g u  b u l t o  d o  e s a  O t e s e  q n e  n o  l l e v o  t n  m o r c a  b i e n  o l o r  e n  r m  p e d a z o  d e  l i e n z o  a d h e r i d a  a l  e n v a s e .10 I g u a l m e n t e  a d v i e r t e  q n e ,  e s t a n d o  t e r m i n a n t e -  m e n t e  p r o h i b i d a  p o r  t e  S u p e r i o r i d a d ,  t e  r e m i s i ó n  d e  f ó s f o r o s ,  c o m o  n o  e e a  e n  c a j a  d e  z i n o  á  p r o p ó s i ­t o  y  o o n  r ó t n l e e  c i a t o s  d e  J o  q u e  c o n t i e n a n :  e s t a  ■  a i v a n c o  t  S m p n « a , e n e n  d e s e o  ( t e  e r i u r  t e  d e n u n o i a q u e  h l z g a r ' f l » .A  m o j a r l a  c a j a  ó  b u l M  q u e  a l e t e a  o o n t e n e r l o s ,  I  a . o  "■ "'«8  » i ,  r r e n o e éd e v o l v i é n d o t e  á  e s t e  c a p i t e l  A 4z  d i s p o s i c i ó n  d e l  r e - '  m i t e n t e ;  m e d i d a  d e  q n e  n o  p u e d e  p t e t c i n d i r i e  s i  s s  q u i e r e  e v i t a r  é l  i n m i n e n t e  r i t e g o  d e  v í i Í m  é  I n t e r »B B S  q n s  e n c i e r r a n  d i o h o s  b u l t o s .H a h e u a , 12d e  n o v i e m b r e  d e i ' ' 4. — S I  B u b - D l i e »
t»,fo *k t Plano._______

; a  T I * .
Pal*.

E U D O  N lS l,

NnsTttM:G i b a r a :
Uaya-fi ,
S.de Tánamo:
Baroooa: ,C e b a :  ,» o r g a 'L u z ,
8a de»baoha nof Ramón d* Herrara. S. Ignacio 5 6

c o m p .
V a p o r  e s p a f i o l

MINERVA.

' " p ^ p a s A Í  s u  ú n i c o *  s sc a l i s  d e  C u b a  n ' 21Í C .  KeUar, L iüing y  C * .
'! 76.  y  s s l m yM e i T  U r i e a u a »  F l o r i d a  6t  K a v a a a  S l a i l  S t e a i u s b i p  O o m p a n y .  I P I B A  N E W . O B L E A S M ,

tMaada *n  Cayo Hueso y  CeA<w Bteyi 
B1 Tapwtíooneo amerioaao

TAPPAHANNOCKo a p .  C o o k t e y .B a l d z A  a l  n i á r t e s  18 d e  J u l i o  á  l o e  c u a t r o  d e  t e  t a r d o .S n C c d x e K n y z  ( i  u u M  e u n r o n t e  k o n s  d e  n a v a -  : * a l o a  d o  l a  I t e b u o a /  e n c o n t r a r á n  l o s  p o e s j e r o e  u n  t e n  d a  f i s t r o - o o r r i l  d o  I b  t T o r i d a ,  q u a  h o c e s n e  v i a j e »  S U  c o n e x i ó n  s o n  e s t a  l i n e a ,  p r o p o t e i o r a u d e  e n  e n e  a  v e n t a j a  d e  i s a n s p o r t e r M  á  c n a l -  i n s t a d o s  r u i d o e  p o r  f o r r u - c a r t i í .  e l  N o r t e  o z i o v l t a r á n  l o e  u n  l a r g o  v l ^ e  d s  n t r . r  yd i f b r r n M s  t r a m a *  t e  v e n t a j a  d e  i s - o n s p o T t e r M  á  c n a VC'  J t  j u n t e  d e l e s  ”  . . . . . . . . . . . . . . . . . .P M w J e r o s  t  p e l i g r o s  d e  i  ‘ A S  d é  C a b o  K n t i A z a s .
PRECIO DB PfiBAJB EN  PSIM BKA.P i r a  S e r  O r i e i u f . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 3i r « t >
•> C?áiteKi«y*..........................  ‘15 . .
, ttay W aet........................... 10 ..

Xa)acaw(tenUiEnatíute,Mdaiipapetetet d* pe- 
4Aje para N e v  York. Pltilaklcipiite,?)altlmorrk, Ciiu- 
Mteu, Savasjteh, Fernanitísa, JtcksoBAijJf; *4.

D .  A u r e L a n o  V e g a .S a l d i á  f j q m e n t s  p o r a  S a g ú *  y  C o i b a r i o n l o e  d í a s  10,20 y  30 a e  c a i t e  v ; e s . r a n n U s  d e  I - n z . 8 10)A d m i t e  o o r g a  p o r  e l  m n a U s  d e  L r u ,  B e  d e s p a c h a .  C u b a  80.E M P R E S A  U S  Í O M E S T O  Y  N A V E O I C / O ND E L  Ü U U .
O F X O X O S  3 0 ,P L A Z A  b »  C A N  F B A N C I 8C U ,V a p o r

ín ü e v o  c u b a n o ,o a p .  A d i i i .A  c o n t a r  d e s d e  e l  d o m i n g o  19 d e l  o o r r l e u t e ,  l a l d r á  d e  B s t a b a n . é  p a r a  N u e v a  G e r o n a ,  o o n e e -  o o t e o n a l J ú e a i o A l a u t e y  r e g r e s o ,  m l é n t r u  d u r e  t e  t e m n a r o d a ,  t o d o s  l o e  d o m i n g o s  d e s p u é s  d e  t e  l l e ­g a d a  í s l  t i - e a  d e  p o s ^ o r o a  q u e  s a l e  d e  e s t a  c a p i t a l  á  l a *  3 y  43 d e  1a  m o f i a n a .R E G R E S O .L o e  m i n e a  á  t e s  11 d e  t e  m a f i s n a  s a l d r á  d o  N u e v a  G o r c a » .  y  á  t e a  d o s  d o  l a  t a r d e  d a l  J ú c e r o ,  a m o n e -  o i e n d u  l o *  m l ó i p o l e s  e n  B a t a b a n ó .T A R I F A  P R O V I S I O N A L .B I J L L E T E A

V A P O R  E S P A Ñ O L
BAHIA HONDA

Oapitan D. Violonano ü u iF m »  semanales de ta Habana a 
H onda, Bía B lanco, San Cayetano 

y  M alas-Aguas, y  viceversa.B a l d r á  d e  t e  H a b a n a  l o s  s á b a d o s  á  t e s  10 d e  t e  s r  y t í ^ P ^ l á  C a y e t s n o  l o *  d o m l a g o e ,R e g r e s a r á  á  B a h l s r H o n d a  I n  i c á r t e s ,  y  d s  e s t í  p n e r t e  p a r a  t e  H a b a n a  d i c h o *  « ü m  A  t e a  3 d e  l a  s o ­c h e .B e M b e  c a r g a  l o s  v i é r n M  y  s á b a d o s  a l e o s t a d o d e l  v a p o r  o n  e i  m u e l l e  d e  L u z ,  a b o n i I , i i d o * e  s u  f l e ­t e s  A  b o r d o  o l  c u t r e g a r z e  f i r m a d o s  U n  o o n o M m l e n .  t o s .  T a m b i é n  m  p a g o s  A  b o r d o  l o s p o s A j e * .L o  d e a l t e o h a  s u  o o n z i g n a t a r l o .  O b i s p o  30.  O o c m  d e f ' » * _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  m s l ó j n

D l i i r a l l u ,  « i o i r e  < ; m > a  y  A t r i i ' i H r.  P L A T E I U A .
Otts letras do oatiiblo sobre fulas te i .linflade, ,  

gob ios  im wrtOTta* da U  Penfuula, 1*1*» Bsloal r e s ,  C s D a n a S i  C e n t a y  G . b r a l t a r .  c O  a í j n
y * MIYáRlS, BALBINV  O O M P A S I A i

SAN IGNACIO 64
Mlyace*.9( k S 4d

K M iR E SA  UE  VAPOUEB PUd Í A  tV U T l8 U B  P E  S A g r i U i A Y O  r  y t t B K E .V a p o r
ClENFDEGtOS,c a p i t á n  E s p i n o .S a l d r á  e i t e  h e r m o s o  y  r á p i d o  v w o r  d e s d e  e l  t u i g l d e r o  d o  B a t a b a n ó  p m  I k ü i t t e z o  d *  C u b a  c o z  e s o a l a  e n  C i o n x u e a u a ,  T r i n i d a d ,  T u n a l .  J ú o a n i .8* B t S  ( M L S  Je l  d o m i n g o  ^ 3  d e j u l l o .B a ’ i e n d o l u z r t S o r e i  p s a s j r r o s  e n  i l  t r e n  q u e  p a r ­t o  d e  V i l t e n u e v a  A  t e a  5 y  41 m l n n ' c i  d e t e  t L a S a u a  > S e  a d m i t e  c a r g a .T e n i e n d o  e s t a  e m p r e s a  c o n t r a t a d o  o o n  t e  A d m i ­n i s t r a c i ó n  H ü i t a r  ( i  s e r v i d o  d e  t r a i p o r t o s  m i l i t a ­r e s ,  s *  p o n e  e n  o o n o o i m l e n t o  d e  l o s  u n a m o s  q n e  t o -  a l e u d o  q n e  v i a j a r  t o t  b u  c u e n t a ,  t a n t o  A  d i c h o s  s e -  i a m i l t e s  s e  l e e  o o b m r á  e l  p a s a j e

somms y ssfbisas.

O c r e s  c o m o  A  e u  io o n  a r r e g l o  í  t e  t a r i f a  d e  o o u t n í a .T o d u l c s  m i l i t a r e s  o u s  v i a i s s  t k w  m i P T i t a  3> i

í ’ e i T o . c a r r »  d e  la Bahía de la Habana.S s o r e C A r i a .
Hxemo. Sf, PíCiidenlo, se 

coavrcailOB Bofioroé aeoíonifu* para la .Juau 
gcoetal ordmaria, qa« pxlocip ĵ e l dia 126 da 
-ta -  cont Duará el día t? del actual, á Ue 

''■* «eroAdere» n?»4, 
con Objeto do o j, ¡jifocniefle teCo-

?»*■•* «1 eximen de lu  cuenta» v 
?«?R r í o  ilabana y  julio 18 do
1876,—El Secretario, L ir lo j Navarrete Itcrazv.
---- ---------------------- ---------------------------8 li‘j lL A  A L l A K Z á ,C O M P A Ñ I A  D E  C R E D I T O  Y  S E G U R O S .

Deeigudo el d i* 28 d,»l aetnol para la oolebr*- 
d on ile iaJu ota  general ordinaria qm  pre*->riban 
1m  BTtíeuloi 28 y  ..2 ds loo Kitstutos y  itt*gl*m»n- 
to, so ooavoea tónibion d;oh* J  vnta coa el cuáow r 
de extraordinaria B*ra dar cuenta de un aonerdo 
dei Consejo de Admmiatraoloa que propone 1a re- 

I loe Estatntos. K1 ad o  
de diobu dia on estas ott- 

• • - n? «Í6, lojéodoaa la Ue-
mopia de laa opeca^iuDea de )a Compafiía oa el pri- 
mer semestre del oorríente elle, y  proosdlóndoee A 
la oleooíon do seis vocales y  cuatro suplentes par* 
; l  Consejo do AdminUtraoíon de t e  Boeledod.

Pissoje de popa............ $15—75
Idem den roa ........................  $l(
Caballo d<1*

i T o a .
.0 oorga.

NO T4&

40—00
00-73

El vapor s e  despacha en el eccritorio 
Empreu, á lM  2 en puntode te tarde. L a r  
pondenoiay dinero se recibe h u ta  te 1 y  paga I I  
^  ^ora fleto y  gutos, eran recibo y  lesponsabili-

de te 
La  (wnes-

La carga deberá entregarse los mlérooles y 
particular que te Empreu

e f r  '  •• • *

‘2?  ..j u é v e *  e o  t e  A g e n o i a
tiene estableotila en e f Depósito dé Villanneva. La 
carga remitida direowmenu 0 por 
Du, no la recibirá te Empreu y  quedará 
en Batabanó.3?  La m i s m a  Agenda ee encarga de recibir y  
entregar rm Nueva Gerona y  Júoaro, en 1m  respeo- 
UyM Almaoenu ds te Kmproea, 1m  enoargM y  
bóltras Bzsnoie* qne ee le ucreguen Antes de lu  
18 del dia de coda sábado, p réno el 
tado d* o o m l s i o n  y  fletA En el M e r i t o r i o '
'Tesa solo se adraitíii (rairespondonda y

S i r t e
periódloos.

I 18 Sej'uJio d6‘ “j876r-E l Jtesqíoíi
' g ^ P O h e ^ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ l O i g j r

tOCIÍDAt) BEMÉFICA Y UK BKCUOL A  C A R I D A D .
. .  - “ “ í *  Directiva de esta Sociedad, teniendo 
en cuenta e l objeto —

vapor 
borooiss.

I>e más pannenorezilnfomuá te eou wnCguta- 
no, Amarirura 16. fian Peiavu y Torr».

Tafob soler,U a f i T A M  J O F R E .  ’7 U J £ S  D E  L A  H A B A N A  A  O j L K D R N A R  Y  V I C E - V E R S A -

tee de pMgjea' u  dewacliilrán á b r w ^  r lS ^  nn, ‘ 8 «I* ) » « - E l  Heoietarlo general.
ñora incu de te solida. I --------------- -----

Loe fletas so cobrarán en la  ca 
donde préviamente los zoautee cargadores 

presentar Iw  pólizas y conoeimienUM 
Se advierte qne no se entregará á 
sis que devnelra firmado 

reepeotivo.

LOTMIA D£ MADRID
------- - _______ eroifior

m a q u i n a s
D E  SIJVGEÍS

LEGITIMAS»

$iO»(lfl tamn.
N I  JSIAU NJ MB.fUS, on un e.jollo. 

moral*so.'5  et*. ■ok̂ nu,
fautá-tírd*. Í17S.

ja Z A N iíA E / O N .  toda* sus obras,9 tomos, $l-!0

E ñ  COPO D E.VZErEnaT aeiKt\ 1A
U e l . a t T í , | f í V '^ '  demonios y

$13^  VEJETAh, carta» de un labriego,

^ L A L W S U T A D JO E C U L T O S , por Valle Ame- 

o ' f h l f  « Í L L í a - A  HUM ANA, por

^  NA ffAoT .J , novela histórica, 

^ ‘  CAballo, 1 peso.

<'ONPESIONARIO, H

esrtaz vertederu,

45^tl'^ jVO.VADA.V PALSA.1, por h\ Gorzolez, i

f í t l v  íí/ V  v ó V  « " “ ja * » ' .  $1-50.
P®'' B'rrento*. 1 p «.o  •

3 D E  IT A L IA ,  por E, Cuteter,

fó ^ n 'te e^ lu M ."*  ®®“ ‘̂ *“ » ' 9 «

Ubro>’^ 7 " p M o s * * " P » ' t i d a *  en tres 

jar^o'^Pnr*'?* ^ ‘ «''arioi por Gul-

1*°' 01nor,$l 

¿eU u rfioy  dol magnetismo

mé^'ííra^S^-^utt.^"*''^’ '’  conqjodo-
A L p U J t  d e l*  mqJoT, oolooolon de heUlilmoi

TOf' I I PMO,

r  I ^®'' Mestro*. 50 ote.
Z.-I AAOA/C/O.Vdelca lueroi Vs*c«-N*v*trM , U p e l o s .  '
L A  venganza kia nnauposa, 2tomoj, porPrm- I  son (I n Ferrall, 3 petos.
A H TE  de 1» oo oiklzaclou, por Macanas, 3 pesM. 
P E I ’IT A J IM E N E E , oneutos y  romances, 2 pe-180*  . <  I  V
E L  J f A I 7¿ f J Í O . Y f r t ,  s n  l e y  n a t u r a l ,  s n  h i s t o r i a ,

lu  Imnort.noi*. a Tottioa 4 nesas. ^6' K d J í i T . V y Á  NIüLO.'i,  í i i t o r l a  ú t i l  á  t e  g e n e -
r a - i o - k  i » . * z e ' k t a  81 6 0 .

G E yE U 'A C IO N ds.lo* oonociinlentos humano*
I  p o r  l i h o k - í h i e n .  4 t c u i o d  $ 4. . ' , 5  '
\ .^ ^ -^ ^ I-^ 'I-^ G U A C IO N f  o lK eyo n  olejócoito 
d e lN -r t*  ikorLaSst * , óptRcki, ^

ItVD SSS. diplomático wiizfiol, sus vlikjos á Es- 
'0  ota^ >lo su* tu*dro8, por VillaamU, $1

IG V/LA ’K A , Elegía* y  annentsa, tira** varíes,
I 9̂ *75.

Noticia histérica do te RopÚbiloa de Venezuela 
l3peBM.

HemlniickonoUe inglesas por Oauan, $1-33,
Perfile, (le personales y hocstoa de Ideas $1-50 
y tfG / A A ifvm ed ioa a  doméstica per litro , |1 50 
T/ fA if.lD O  de tes abejas, aa multlulioaoloo y  

prrdvoolon I I  60, ^
M E M O RIAS  p * T »  ol Ma'ioI  . .  . . .  . . . . . . . . . . . .  .  B B i i u e o d oe u  15 7 p o r  e  c j é - o i t o  i r a n - ' i » ! ,  ■ '  p e - o a .
V . JA IM E  I V  E L  r 7J . V C Í 7/ . 8T . l D O «  R o r  d e  A r e v o » .  ( j o p k i e  d e  H a r o o l u i i a ,  a  t o m o s ,  b p r e s a  I  A ' A M . i f A ' - V . f i l o i r ó n o o  p c l l i l c o  d s  i a  l e g l s l a o l o o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . é f f i lt n t i g u i s y  i n o d e r s a  v d e  t e  l e g i s l o e l o n  d e  l a  R e v o -  I  l o m o n .  p e r  • ’ a l d a  v  C s i t i l i a .  4 p e s o * .
I N S O l í íP ( ‘/O X U S  árabes de Sevilla,I  d o ' f i e  l o s  K i '  * .  3 i < i » ( i aL . l  Z G C ' r / 7. l  E S P A Ñ O L A ,I  p e s o s p o r  i r a * .p o r  P .  L e b m n ,  3
D E L I f 'I . iS  del nuevo ParaboreoopUadualr*- 
ir por Hrlgs*. ál-.Vj[  p o r  p o r  H r l g
f'ri.ViSOi.i 7’fí> philoaoploi, in trlcoi falioltates f  ' U t o .  h n m a i u :  n t m i i n m  e v a a g e l i c c o  e t  r a l e s t i s ,  $3 

I 60 f̂ t*.i . l  t f . V / ¿ ) J D  r , I T Ó D f a i , p o r  A n t c q u e r * ,  50

L A X r U I / E J t J X ,| * y  n i i  s  I r a .  i i  p o a c s ,
J/f.l¿/fW, tratado do química, upUcada á lafl.I  f i i o j o f f f A  ^  &  l a  t 6i i » p 6a . * t i o i ^  * >, te silfllia, nn tomo oon figura*

Banco y  Almacenes de Santa  C a t ó l t i j a .
I flfl» por cuenta
dd  *“ oí primer gemestrer  ' o P o r t a  u n  t U v i d o n d o  d e  o i n ó ó

1 S ® I  ® ‘ ® “ * ® >  0“  I t l l o l e »  d e l  B a n c o  E s p s O o l .  p n d i e n -  D e m o a  p o r m o n o r e c  í n í o m i a r i  n u  o o n s l g u a t M i o s  I  ' » •  * « ú o r e *  a o o i o n t s -
1 C á r d e n o s ,  S x e s ,  L .  S o l e r  y  C » ,  y  e n  1*  H « h « i k «  I  . H j l ® .  _ * ? * .  r M p o o t l v a a  c u o t a s ,  d e s d o  e l  20m i s m M s s f i i j r N ,  P i t O a  16,  ( M H i u t e *  á  S a n  I g t m l  n a ^ a  t a i t a  ? 4 Í i V *  y ,  □  .  -  .6  I  M » ® “ > a k j n i i o  14 f l e  1876. - E 1 S e e r e t a m ,  A n d r é s

15 1.6jl

Ünlooi agenta* v  represen tantas en te hiade  
Cuba lo* Bros. A L  Y  AUEZ Y  UINSB, calle dal O 

spo n? 12'i.
UlVondldosen el olio de 1874, Sil.679 máquiiiaslll

MAQUINA8l)E COSER 1
I i U O X T Z B X A g

VZ L Á
C O M P A Ñ IA  D E  S I N O E I i ,4* c  v V c w  V o r i : ,  r o n  f a s  U l t i m a s  r e ­

f o r m a s  i > f t f m a * n r n f e  Q l e m -  
t u d a s  e n  e l la s ,

LIimitmN te ataneiou dolpúiUoo sobre In  jtron- 
dMabnsvs qne oon el nombre de blNGlUR ge után 
rometienao. Nada nos importarla al los qne venden 
máqnisM del siatema Niqger, dijeran; estas má- 
qolnas son fiel sistemo tílnger. fabricadas por tal 6 
cual sooieda-i óiudirldiio, y son mqjoru q u e lu  
origjpalrs Bepetiiuos que estañada nos Importaría 
perquo el públioo muy pronto ee doasngaíiarla do 
(|ue ao hoT ooiopetoauia posible entre teiioudad cl« 
tos verdadenu üe títeger, que aun las que nosotros 
VENÜEMOSy los quo oon el nom'-re muy mal da­
do (la tíjnger venden otrM; pero t ido esto n  ni ' 
comparado oon o! nuevo engallo que el iiúblioo 
tiexpueeto á.auffir en Jal aotaalldad, sino i 
bien prevenidó. [3 ^  Es neocurio qne todo el m....- 
do sepa que hay quten Importa máiiulnu v le ju  de 
Singer piutodu de nuevo , ^ [ 3  y que snponemN 
que por nuevo* tes han ds veador. Hl ol público no 
quiere aer eorprac dido en su buen* fó, acuda á 
nueetrse oassn, calle del

O b i t p o  1123 n  J V e iH u n o  í o ,
en dondo oon tegurldad hallaran lo quo deseen.

. ,, ,  ALVAHEZ Y  HINSH.
Nota.—Toda persona que desee comprar una má­

quina logltíma de Stngor debe de exigir que en el 
trinbu couete como nueva y legítima de te Compo- 
nía (le Singer.V e n t a a  d e  m á q u i n a s  d e  c o s e r  e n  1075.

MáqiinM.
Lft Compaftl» yAbricante 8i a í « . . . . V 6iHlt(í 2̂ 8852
Whooier fie. W il»onM fg C o .... ............
Rímington BsTving Machine C o ...........
ilovfo Machine Co. (N tim aied )..... ..
Wefkd Sevring Uooliice Co.................... .
Oomeetie tíewiíg Machine Co................
Grovitf A  Baker tí. M. Co., sejnsea. .. 
W Ucox&G ibbaS.M . C o . : . . . . " . . ;  ”
AiierlNn B U. áte,, Sewlog M. Co. ..
Gold Meitel 6 . H. C(i........ . . . . . . . . .1  I!
WiUon tí. M. Co„ Horavlll*.................
Víctor si M. Co....................................
b'lorenoe 8. H. Co.................................
J. E. Btonnsdorff éc Co-, iKtna...........
Seoori». M. Co.......................................
lloKay S.'M. Iteaooiatlon.....................

L a  Compañía Fabricante Singer,C a l l a  d e  l a  U n l i j u  n .  34,  N e v r  Y o r k .

a l » .M E rE li ,  t r a t a d o  p r á o t l u o  d o  l o e  o n f e r m e d a d s a  d o  l o »  o j i  *  o a  t o m o  c o n  238 g r a r a d N ,  t í  p a » o t  * *  
P IN  FUN ESTO  d e  l o s  p e r . e g u i d o t o s  d e  t e  l u i s  t r a r  O s r h o n s t o y  S o l .  u n  t c m o |?-60 *
PU N CION ES  y  d e b e r e s  d e l  P a r m o o ,  u n  t o m o  2
IN D IC E  r a n a n o l  d e  l i b r o s  p r o h i b i d o * .  |5  50 
E L A N T IC M S T O .  p u r  C * r b o n « r y  S o I T Í  p * .■  E L  A N O EL DEL IIOCAH.  p o r  i  f . . i  VIDA In t i m a  ; >  i  S k i i n é s e ,
EL L in iiO  i > . 4J ¿ A  L A S  DAMAS, p e ' s a . N o ‘ » r t e ( I p .  9 t o m o s  9 p e s o s .

h A > a ^ ,  A  I t b  i Q l  f i Q  I f t n n i f  A  1  D A B A
SINUE.'<  I w »7 d e  I l i o n ,  1 p  “ S .  ’  P * * ® 'm o r i m l e n t o  B o p n .
2 lO G E H —Lz  v i d a  d e s p u t s  d o  t e  m u e r t o ,  2 p e -
tV"Llbroe <Bp*II"l*s d« los reoirntemsnta pnb’ l.'  .1 *  r « t "  M EDICINA JVH I.'ipR üD SN -

TSItíA T

103740
-23119
23000
21993

)5000

14.106
14262l i l O J
1447
1307
161

P a t r o n e e  6  m o l d e e  p a r a  t o d a  o l a e e  d o  
TOBtidoe. -kS I E M P R E  D B  L A S  U L T I M A S  M O D A S  

Ninguna tamilla dejo de proveerse de 1m  odmi- 
nloulN t a n  neoesarlne romo Ú U l M .  -  _  _s o t t « ? O b B n o  P * * '  “ i  A L Ó R d X  Y T >  Ó ' 5 e . I ¡ ; ' n . " 9l T X n T OB o n o o f  u o i e p o  123.  30 4m y  I  B e m a z a  y  V U i o g a j .  . j . j í i j j i

CIA ■h k l ig iOÑ: ÁbTÚCULTU¡U.iWlol^T G 6 / J í f ( V l  h l k - t o T l » .  f l l i k a , r a ,  d o  o i r n o i * * ,  o i t e s  &  
En LA ENCICLOPEDIA. Libre.ts, ü ; riltell'

I V l l l e g a s . - 8 o m i t i m o i  o l  i n t e r i o rI  « a & l q a i e r  p « d i a o ,  i r a n o o  « I 0 p o i t « ,
Bibliotheguepourles enjants et adolocent 

/(TTMof V3ÍKMí«fi#, in 18  Ulusírees 
et bien reliee.L e *  d e u x  e n f i n t s  d e  S a i n t  D o m l n g u e . — L a  p e t i t e  m a l t i o s .0  d o  m a i s o n  — L s »  v a e a n o e t  d ' a n  n o n d  p a r e  — C o n t a s  d e  f é s i — !  a  l o r t u n o  ( l o  Q a e p a r d — L o  p e t i t  o h e l f  d e  f o m l l l e — U o d o m e  d e  t í t o i z — B l o n o h e  e t  n o l r  — J e s n  q n l  e r o g o e  e t  J  a n  q u i  r i t — L e  b o u  I  I r e r e — B i s c o l r e  d e  D , ( ¿ u i o h o t s — L r s  v s o a a o e s  d e s  f e u n s *  B O b m — s u t e .  Z  V l e u r l o t ,  B i g a r r e t t e — L e e  p o o h r s  d e  m o n  o n o l s — H l s t o i r c s  < t  1. 900*  d e  « b o a -  * « — V o y s g c s d a n *  l o *  g t e o e s — L e  g é , . é r » l  D n u r * .,  k i n e — L t s  « o n a e u i s n t * — U l í t o i r i o t t s s v é r i t s b l o s -  1.6 C h o s s e u r  d o  P t e u t o o - L s e  m t t a m o i p h o s e e  d ’ u n e  g o t t e  d ' e a u ,  á  $3 v o l

Licree amu-fants/ormat in  18.I  M í m t e p i n .  T . i í  m a r i  e t  l ’ a m a n t — H o z a n ,  a t r a v e r »  i M r a o t e — M u s s u l ,  h i a t o i t M  d e  t r o l e  m i u I s q u M —  K s Ü . a y ,  A b y s s l m e — Q * b o r I a u ,  l e  p e t i t  v i e c i  d r a  b z t í g n o l l M — T o u r q u e a e í T ,  r o l l q u e s  v i v a n t e s —  I s -  r o t i e  l e  r o n e g a t — V e t e n ,  l e s  o u u l i s s e s  a r t l s t i j u o a —  C h s s l e s ,  l e  m o y e n  a g e — C h o J U m e l ,  a m n s s a r s  d e s  r ú e s — J a o T O l J l ü t ,  v o y a g o a u p o y a  d e a  e l e p h a n t s —  L a p o i t e — L *  o t u u z e s a x  f a n t o m e e — J n l v ,  l e *  s f f o -  r a e i — / s o o n e ,  l e s  m u t s d u  B o u l e v a r d - í i o l a .  á  30 v o l .  '  ■
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HABilNA 10 DB JULIO DE IS7&.

VN  L IB R O  M -E YO .

Dijimoa en naefitto anídalo aLlerlor, que 
como Dice Ilesa la creación, ol empeño de 
oliirinar A Dios emba per todas portea un 
pavoroao roclo qne era preciso llenar con al* 
go ; vacío que el antor del Stunüo Sentifleo 
procura llenar , poniendo en lagar de Dios, 
»tia cesa qae ól llama c i i x c i i . , áan caando 
i'¿'ecueutemontu no es más qae el absurdo.

No so crea, emporo, que al proceder asi 
nucsCio autor, sea porque tenga horror al 
vado. Al contrario, paioce como que ostá 
enamorado de é l, y se «faorza en cantar 
sus glorias desde la Introducolon misma del 
libro. Hé aqn! c6mo se expresa:

“  La materia no tiene horror al vacío, 
porque en él se forman, siíste?:?3«  j/tlesor 
Tollin los JMííWíioe.”

Qran cxliiblcicn científica: los mondos se 
formau, eustentan y desarrollan en el va­
cio. SI pidiéramos al autor algnna demos 
tracion de esta aserción tan rotnuda, apn- 
radlüo habla de encontrarse para dárnosla. 
Sin embargo, esto se llama eímria, y la lla­
man asi nada méuos que loe positivistas, 
loe enemigos de toda eepeenlaclon metafísi­
ca , los qae nada admiten sino lo que puede 
probarse por los sentidos. Esto no es muy 
sensiflco, quo digamos, pero pase, aunque 
tomando nota de ello, para que se compren­
da bien qué cosa es lo qae esas gantes lia» 
man c ie n c i a . Sigamos copiando:

"Sin embargo (continúa), lo contrario 
ha corrido en calidad do exioma por largo 
tiempo.

Es preciso reconocer qne los antiguos sa­
bían mny poco de ciencias físicas.

Sólo el cerebro de lea Ignorantes tienen 
horror al vii'ío .

Ea el VACÍO cabo tedo y está contenido 
todo, pero él no cabe en el pensamiento. El 
VACÍO es tan Icmenso, que no se llenará Ja­
más.

En el VACÍO se sjita la vida: en lo deseo 
nocido se c«c iw a  la rsTdad. ”

SI la verdad so encierra en lo doeconooido, 
como qne lo desconocido es deseonooldo, 
esto quiere decir qae la verdad es tbdavia 
deseunoclda. Y  si esto es asi — y no pneáe 
méüoa do serlo, porque cuando eoteSsIior 
lo dice, estuJiado lo tiene, — resulta que 
tan ignorantes somos nosotros como lo eran 
loa antiguos, puesto qae para nosotros la 
verdad os desconocida, y esto os precisa­
mente lo más que podía sucederles á ollca- 
¡ No deja de ser un gran adelanto cienttfloo 
eso de saber que la verdad es todavía des- 
ooDoeida! Si esto es a tí, es decir, si por 
UQ lado la verdad es aún desconocida, y 

por otro lado ¡a ciencia consiste on el co­
nocimiento de la verdad, inoqueiria de­
cirnos el aator en qué consiste eso que se 
llama ciencia modernaf — Probablemente 
esto habrá sido nna torcera del autor, nn 
error de esos qno se cometen en la precipi­
tación con quo por lo común nos obliga á 
proceder el ardiente deseo de Invadir los es­
pacios y actividad de las eneras. Dejúmoslo, 
pues, & un lado, y prosigamos con el himno 
al Vacio.

"D el mundo de las eonsaciones ( prest- 
gue) al mundo de las ideas, hay una distan­
cia abrumadora

£1 Inquieto pensamiento salva los abismos 
de un salto, y formula rápidamente esta 
pregunta: j  Cómo y con qnó se calmarán 
las aogastias del hombre ?

El dolor, como el vacío , no se llenan 
con nada , oorque siempre ea el neoho que- 
d.a un VACÍO da satlefaoclou. Por oso no 
esbs el dolor éa el pensamiento.

El hombre no tiene medida en sns ánslas. 
Quisiera llenar con sn intolljencis el vacío 
y llenaran oorsEon do alegría. Esa tssn 
aspiración insaciable.

¡ Terrible ley fundamental! El hombro no 
puedo concebir ol vacío ni ol dolor.

Y  es, qne todo ser orgíoico jiasa y muere, 
y el VACÍO y el dolor son Infinitos.

El Vacío y el dolor se encuentran en una 
slgniflcaoion: laaaaencia de la vida y del 
b.en.

A Acaso el dolor del hombre os otra cosa 
que el gérmen que lleva en si do la muerte f

Asi la Naturaleza, en medio de su esplen­
didez , se muestra triste, porque la vida es 
un prolongado dolor.

El hombre quiere crecer indefinidamente, 
y no puede; quiere permanecerínmortal, y 
rampocopuedt.

Dd aquí que no llena jamás el vacío ni 
vTtlDguo nunca su dolor.

Pero el vacío ea Invadido por la vida y 
el dolor se oalma por el bleu.

Cuando so forma una nebulosa y entra en 
roDdíoionea orgánloas, hay un vacío mé- 
nos ”..............

; Cuanto vacío! Y  este prolongado vacio 
encierra el pensamiento de la obra , en la 
cual, como se vó, el vacío doaempefia nn 
papel mny principal. No parece sino que el 
autor ba tenido un empeño singular en lle­
narnos de vacio; empefio qno constituye la 
oeurreacia más original do la obra.

Ahora, en cuanto al valor filosófico ds tan • 
to vado, no es fácil dar con él. Empeñarse 
en encontrarlo, aoria ajltarsa en el vacío- 
Pero lo que sí es fácil encontrar, son las 
contradlcolonoa que por todas partes aso­
man en las aasveraolonos de este libro. Por 
ejemplo: áníes sentó con mucha formalidad 
este axioma: •" La vida es movimiento, y el 
mopimiento esdolor;’’ y después viene muy 
sério y nos dice: "¿Acaso el dolor del hombre 
es otra cosa que el yérmen que deva en si de 
muerte 1 ■’

jEnquéquodamoB? ¿qué cosa os, por fin, 
el dolor t Primero nos dijo que era la vida; 
ahora nos dice que es la mnerte; más adelan­
te tal vez nos diga que es el vado, j Y  esto se 
llamañloecfta, y esto se ofrece á un pueblo
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ilustrado para icfoiuar sn educación social 
y moral! Casi casi catamos por creer que 
tenían razón aquellos de nuestros aml 
gos que nos Increpaban porque habiames 
tomado el Híundo Sensifeo por lo eórlo. Pero, 
en fin, ya que estamos tan metidos en el 
asunto, preciso es concluir con él.

Y i  dijimos, en nuestro artículo ante 
rior, que el Dios de este autor os i.A cien­
cia. "tS u lo  ¡a ciencia salva á la huma 
R í d u i — asi prorumpe entusiasmado, y 
como anunciando un nuevo evanjelio, en 
la pájiaa De modo quo la ciencia no 
es ya solamente el Dios de la humanidad, 
sino que es también su Cristo redentor. Pe­
ro para quo loa hombros obtengan de ose 
nuevo Dios todas las ventajas apetecibles, 
preciso ea que lo combinen con un buen sis 
tema de ndtrioion. El resultado es en- 
tínces admirable. "  IClprincipio de nuíri 
don (diceel autor, páj. 18G), esJeysupre 
ma de la vida. ’’ Esto, puesto en español 
liso y llano, quiero decir que para vivir es 
prec’so comer. Huponomos que no se pre­
tenderá qne aceptemos esto como un desea 
ürlmiento sorprendente debido á la ciencia 
moderna, ni comprendemos qué necesidad 
habla de anonoiar ocn tanto estrépito ana 
cesa tan vulgar. Pero en el sistoma filosó­
fico dol Mundo Sensijlao, la nutrición, es 
decir, laecmlda, representa un papel In- 
moEsc; y on ol libro grande on quo se nos 
asegura que el antor vá á desarrollar todo su 
por semiento, esperamos ver declarados be- 
ueméritcs de la humanidad el famoso gas­
trónomo Brillat Savarin, autor de la Fisio 
lejía del ffuslo, que puso on proooptoa filo­
sóficos ol arte de comer bien, y el no mónes 
CsmceoBiron Brise, que en todos los nú­
meros dol Fígaro publica la receta do un 
nuevo guisado, esqulsito y original.

Pero para que nnestros loctoros se ente­
ren bien, hasta donde os posible, de este 
gravo asunto en las palabras mismas del li­
bro , es necesario trasladar a! pié de la le­
tra todo ol pasaje, qne además de ser la de­
mostración do U gran importancia de nn 
buen sistema de nutrición, viene á ser tam­
bién la exposición completa del sorprenden 
te sistema científico del autor, en lo que 
tiene quizás de más importante. Hélo aqui:

"  Per nutrición de moléculas se constru­
yen las nebulosus, primera forma que to 
man loa cuerpos. Allí están los gases y loe 
ácidos, que son la materia explosiva. Allí 
por nutrición se reproducen lee fenómenos 
lie conilODsaoion, dilatación y enrarecimien­
to. Allí también ee amontonan los vapores, 
llqnidándoee y solidificándose por ese e^mo 
tqjer y destejer de la naturaleza. De esto 
modo se forma el reino mineral, baso ya só­
lida de todo movimiento y orgánica vida, 
nutriéndose por Igneas corrientes. Después 
ee derrama en ríos de faego, fecundantes 
de Vfjetacion. Brota ol reino vejetal «Míri- 
do de jugos qno chapan las raicea, nutrido 
de gases que abserve de la atmósfera. El 
tiene un sietema venoso por donde córrela 
sangre: tal os la sávia, secreto resorte de 
vida qne sostiene el paso constante del esta - 
do liquido al Bólido, yálalaverea. Apare­
ce el lelno animal dotado de fibras cllicdri- 
cos por donde se verifica el riego de la sá­
via: tal ea la que sostiene ol Ince
sanee movimiento da los estados sólido y lí­
quido. Torbellino de moléculas en propor- 
clones dinámicas, y cambio reciproco de ga 
ses en transformaciones químicas: bé aquí
la NUTIIIOIOK. ”

i  Qdé les parece á nuestros lectores ? i  lU  
brá ciencia aquí í  ¿No han quedado per­
fectamente enterados del gran papel que la 
natriciou representa, no en esta ó aquella 
fanoion ó fenómeno deis vida humana, sino 
desde el momento en quo empieza á querer­
se crear un mundo, y vá reuniendo para es 
to las correspoodioütus nobnlosas, con sus 
respectivos ácidos y gasee, hasta el mo­
mento on que, después do formar el reino 
mineral y el vcjetal, hacs aparecer el reino 
animal dotado de fibras cilindricas y do to 
dos los demás adminículos necesarios para 
conservar la vida, siempre por medio do la 
«Mfrícíon, por supuesto! ¡ Oh ! esto ea ad­
mirable. Y  luego la gran claridad con que 
lo esplica el autor y laa pruebas irrefuta­
bles con qno lo deja demostrado. ( 1)

Esto ds la domoEtracion, sin embargo, 
no dudamta que será completa á sus ojos, 
pero nada extrafio será que algunos, de 
los lectores, más 6 ménos excépticos en el 
particular, exijan ezplioaolones más con­
vincentes , que ol autor segnramente no 
se ha de hallar en disposición do poder dar. 
Porque, por ejemplo, eso da anunciar con 
tanto aparato, como co.sa corriente y averi­
guada, todo un órden de fenómenos qne 
constituyen nada ménos quo nn sistema cos­
mogónico, y luego como toda prueba y de- 
mostracbn decir que son "  el eterno tejer y 
destejer de la natura leeano ea muy oientl- 
fioo, que digamos, SnpoDgamoB, pues, que 
algnuo pide al autor la prueba de ese siste­
ma cosmogónico: ¿ podrá presentar ningu­
na t 4 podrá decirnos siquiera qué cosa es 
una nebulosa T Ea apoyo de todo cuanto en 
el particular dice, i  podrá ofrecer otra cesa 
más quo hipótesis más 6 ménos extrafias, 
más ó ménos absurdas, qne no descansan 
más qne on la ímsjinaclon de bus autores, y 
en apoyo de las cuales es Imposible ofrecer 
ninguna demostración T ; I  esto se llama 
CIENCIA I ¡ Y  esa palabrería insastancial es 
lo que se dloe que ha di salvar á la humani-

[ I ]  Sapuiito que tanto eiupeSo tenia ol autor 
en liaoer reealtar labran iDiport»&oiii d é la  nutri- 
oion y  la manera como ae verifloa . ^no le  parece 
q a e , en ves de eeplioar en qné coneiite la  del rei­
no animal oon eiae i'rssea tan oeontai 6 inoomple- 
taa-qne acaban de val' r neatros Irotorea , hubiera 
Aldo mejor ooplarnoa al^nnoe trozos de Claudio 
Bemard, qne nos bnbieran ensenado lonas oonstl- 
tnye e l ’ iirdio i'nírrnu, y  loa moesantes fsedmonos 
que ee verilloan entre la sangre? los oeinics 1

i Continúa.)

1

Ambas se entorneoleron con el recuerdo 
que sor Clotilde hacia de su pobre madre, y 
ilorramaron abundantos lágrimas sin soltar­
se la nna de ios brazos de la otra.

La condesa ae afectó demasiado con aque­
lla escena, y tirando del oordon de la cam­
panilla, dijo con voz trémula:

— i M é n i c a M é n i c a  1 ... .
Adelaida eo soltó de los brazos de Euge­

nia y acercándose coa presteza á la prima 
de sor Clotilde, la dijo :

— 4 So siente usted mal í ___  4Quó tie­
ne ustedf. . . .

—Nada---- no tengo------ nada.... res­
pondió con angustia biposa la condesa.... 
]Mónlca!.... ¡Mónloal.... volvió á gritar 
de nnevo.

V caando msomó allí la anciana doncella, 
la dijo;

—iVamos, mujer.... qué estabas bacien- 
dof tráeme corriendo el gorro de San Anas­
tasio....

Dbfia Mónlea se dicijló gruñendo báclA 
una papelera d« concha que habla en el ga­
binete, y la condesa afiadió:

—No gruñas, Mónlea. no gruRcs.... te
vas haciendo muy fastldioBftt

—4N0 lo ha conocido V. E. basta ahoraT... 
replicó dofia Mónloa entre dtentoa.

—iQué dieest la preguntó la condesa, 
—Nada, sefiora, no digo nada.
—Bees anda, date prisa, qao me duele 

muefao la cabeza.
—Aquí no ostá el gorro.
—4Pa68 dónde le has puesto?.... dijola 

oonaeea sin dejar de bostezar.
—Yo no le he visto desde qno ae le puso 

T. E. para quitarse la jaqueca do ántes de 
ayer.

—¡ JeEÚa! . . . .  I Dios mió! . . . .  no teneis 
cnldado con nada.. . .  Mira á vor si está en­
tre las hojas del A m  Cristiano.

Dofia Mónica se dirijió háola el reclinato­
rio de la oondesa, y abriendo nn libro que 
habla encima, sacó un tafetán hecho varias 
dobleces, y dijo: •

—Ea, aquí está el gorro.. . .  lo mismo sir­
ve esto para la jaqueca que la carabina de 
Ambrosio.

—¡Jesús , María y Jotél.... exclamó la 
condesa asustada.... ¡Jseúti! ¡Jesúsl ¡Jeaúe! 
repitió del mismo modo, y menudeando las
ornees sobre su frente___ Quítate de mi
vista, Mónica.... tú estás en pecado mor­
ta l....

daill ¡Lucida ec queda la hainouldad si eso 
lia de ser su salvador 1 

Pero no señor, no es esto solo: la ciencia 
del Mundo S.-nsifeo no se reduce meramen­
te á ana cosmogonía fantástica, hija de nna 
imajinaclon cualquiera, sin pruebas de ala­
guna especie. Eutia también en ella ol dibu­
jo y la aiitmética, y si no, véase esta fórmula 
que OQOORtramos en la pAjioa 11 :

“  Cuando el microsoopio y ol mlooelectró- 
metro nos dibujen los signos, sumando la 
electricidad y el magnetismo y multiplican­
do ambas comodidades por el vapor, llega- 
remoB á estimar con Eegurldad el valor de 
la X.'-

Esta X  ha do sor, por supuesto, la com­
pleta felicidad del género humano, que, como 
ee vé, no depende mas que de nnas opera­
ciones de dibujo y de aritmética. \ Qié cosa 
tan ssQoilla'.

Sin embargo, más adelante pateco que no 
son bastantes el dibujo y la aritmética, por­
que el autor nos nombra todavía otros ramos 
de! saber, mejor dicho,noa presenta un ca­
tálogo ds ellos, para que eepamos do una vez 
por completo, en qué consiste esa ciencia 
salvadora de la humanidad. En esta vez na­
da ee deja el autor eu el tintero: nos revola 
todo su pensamiento. Poro la cosa es mny 
grande, es por demás solemne, y el autor 
quiere quo la reolb&mos con la debida reve- 
reusia. Hóaquí, pues, comí se exprssa on 
la pájiaa I I I :

üs rodillas, hombros iguorantss y so­
berbios; ante el majestuoso espectáculo do
'aNaturaloza, do rodillas! ”

Recordamos que asi mismo empezaba, 
oxaotamento, el articulo en que ol famoeo ó 
inolvidable Siglo nos anunciaba, once años 
ha, la inmersión del cable sabmarino entre 
.ámóriea y Europa; de manera que la forma 
no ta orljinal ni nueva. La filosofía 
dsl Siglo era muy parecida á !a de! Mundo 
Sensljlco: tampoco él creía en Dios, en el 
alma ni en la inmortalidad, pero quería que 
nos postrásemos de rodillas ante un hecho 
material, y nada más. El autor, que ama mu­
cho la poesía,yque, según pareos , es gran 
admirador de Víctor ir igo, alo duda ten­
dría presente aquello do

“  ¡ Arrodíllate, arrodíllate ea la tierra 
Donde, segada en fisr, yace m! Lola !

—iPorquóf.... preguntó horripilada la 
doncella.

—4Y  me lo preguntas?.... Dame ese gor­
ro, y vete á hacer exámen de conciencia pa­
ra que te confieses maSans, y . . . .

Difia Mónloa se enoojió de hombros, mi­
rando á las dos amigas, que á pesar de la 
irieteza que les habla caneado la lectura de 
la carta, no podían dejar de sunreir con las 
extravagancias de la oondesa.

Y  esta ooDtInnó diciendo:
—4Con que lo mismo es una reliquia que 

la carabina de Ambrosio?___ ¡Qué here­
jía!---- jDioa eterno!..., jSl digo yo bien

Y  aquí, como entre paréntesis, diremos 
que Ee equivocaría de medio á medio el autor 
si creyera que eea lemlniscencla del Siglo la 
hacemos con malicia. Aún caando en nues­
tro primer artioulo denunciamos la doctrina 
dol M undo Sensijico como revolucionarla y 
antl-eocial, oon el mayor gusto declaramos 
qne es absolutamente imposible que pueda 
haber nada de coman entre les fines que ss 
proponía ü í á^pío, y loe que se proponed 
3Iundo Sensífico^ Ahora, quo las tenden­
cias definitivas de sus dootrines sean Ignales, 
OBO es para nosotros evidente, por más que 
el autor de este libro no lo piense. 4 No lo 
llegó á sospechar, ni siquiera cuando en la
pájlna 185 escribía estas palabras: " ___ La
"naturaleza se vé cctrejida, enmendaday 
“  reemplazada por la sempiterna ficc ión  de 

"d e re ch o ,  qne b a j o  TODAS LAS f o r m a s  

"  traza la  mano del déspota , Inspirado solo 
"  en la vanidad, á impulso del Instinto 
“  siempresalvBjadedomlnacIont ” 4Nlloaos- 
pocbó tampoco cuando escribió aquellas otras, 
que Bluceramente sentimos encontrar en tu 
obra, en la píjlna2-15, qne dicen: "L a  
“ rebelión no constituyo estado normal de 
"  vida : es una roaceion orgánica: se rebela 
"  el insecto inofensivo; ae rebela el reptil 
"  quo huye, cuando uno y otro so veo aoo- 
"eados?” — Pero dejemos esto á uü lado, 
porque si tuviéramos que analizar período 
por período, todo lo quo nos suena mal en 
este libro, no aoabaiiamoa en mucho tiem­
po ; y oigamos la enunciación del pensa- 
mioDtio dol autor sobre ios ramos que cons­
tituyen la ciencia, á cuyo fia so nos ba 
mandado que nos pongamos reverentemente 
de rodillas.

Poned (dice) las corriontea de vaestro 
corazón eu contacto con la uatnraleza por 
conducto de los ojos, y verels, iluminados, 
todas las maravillas de la Fíalos, de la (reo- 
lojís, da la Geometría, de la Dinámica, 
de la Química, de la Estética, y de la Plát- 
tloa, y alargando vuestras manos , las reoo- 
jarels transformadas en tesoros Inagotables 
para satisfacerla» «ecesí<lade»T las aspi­
raciones TODAS de la vida/— Las corrien­
tes dol sentimiento en comunicación oon las 
corrientes de la luz: tal es el sujímum de I3  
intelijencia.

Ahora, tí, ya lo tenemos el Dios del 
Mundo Sensifico: ahora, el, ya sabamos 
en qué consiste y de qué se compone ese 
salvador do la humanidad, oon tanto es­
trépito anunciado. Se compone ( suponemos 
quo por partes Iguales: oon reverencia sea 
dicho ) do Fieioa, Gsolojía, Geometría 
(4 y el resto do las Matsmátioas no t ) ,  Di­
námica, Química, Estética y Plástica. Con 
esa divinidad así construida, basta para 
Batltfdcor las necesidades t  las aspiracio­
nes TODAS de la vida. El autor conclnye 
manifestándonos que ol summum de la inte- 
lijencia, consiste en poner las corrientes del 
sentimiento en comunicaefon con las corrien­
tes de la lúe.

;PrcdiJi0Ba revelación!.... ¡ Cou razo'a 
el autor quiso que nos pusiéramos reveren'óe- 
mente de rodillas para oiría!

Ahora se nos ocurre prepntarle ; y  con 
eso Dios así compuesto, 4ya desapareoen 
todo aquel vacío y todo aquel dolor de que 
nos llenó en la lutrodueolon ? La cosa es

qno te vas maleando!.... Tú acaljarás por 
perderte, Mónlea.

La vetusta doncella, que si no estaba ya 
en dlsposioion do ganarse, tampoco podía 
perderse, como decía su ama, desdobló el 
tafetán, que no era sino un casquete, espe­
cie de gorro griego de cuatro cascos do raso 
blanco, on los que ee velan grabadas difs- 
rentes imágenes de santos, entre ellas la de 
San Anastasio.

Al rededor habla una inseripcion quo de­
cía : bendecido y locado en la cabeza de San 
Anastasio, mártir. Cúrala Jaqueca y todos 
los dolores de cábeea.

Doña Mónica llevó á su ama el casauete v 
la dijo: ’  •'

—Ya sabe V. E. que yo no tengo fé en es 
ta reliquia, porque me figuro que es apó­
crifa....

—No Importa, dijo la condesa algo más 
tranquila, qno no te vuelva yo á oír hablar 
aei de las oosas divinas.

—¡Pero si ese gorro le trajeron de París!... 
replicó dofia Mónloa, como si pretendiera 
justificar de ese modo sus palabras.

—Y  qué---- 4ParIs es algún pueblo de
herejes?

—No SEfiora, pero yo on eso de reliquias 
no me fio de loa franceses, porque me acuer­
do de lo que hicieron en España con los va- * 
sos sagrados y oon todo lo que sacaron C ,0 
las Iglesias....

—4Y  qué tiene qne ver nna cosa con ot rat 
vaya, póamele y déjate de tonterías.

Doña Ménica cubrió la cabeza do su • «ño­
ra con el gorro de San Anastasio, y po' >0 fal­
tó á nuestras jóvenes para reírse al »or u  
extraña figura que haola la oondesa.

Adelaida, qne ee habla aproxlmacbA ú pre- 
pntarla al ee la ofrecía alguna oosaavndó 
á colocarla el gorro, y la dijo: -  ̂ ^

—Acuéstese Vd. si tiene jaqueca.

grave, y morees bien qne sos la explique. 
Necesitamos luz, y os preciso qne él nos la 
dé completa. Allí nos pintó al hombre lleno 
de angustias; nos dijo que no tenia modlda 
en sus ansias: qno quisiera llenar con sn In- 
telljenclaol vaoio, y llenar sn ooiazon de 
alegría; pero no» agregó que esa, qne es su 
aspiración , ea una aspiración insaciable; 
de manora qne ninguna puerta nos dejó 
abierta á la esperanza. Pues bien, todo cao 
debe haberse cambiado ya, porque ahora 
nos dice quo con osa composiolon de Física, 
Geología, Geometría, Dinámica, Química» 
Estética y Plástica, basta para sausfacbb 
las necesidades x  las aspiraciones TODAS 
de la vida, y qno el su m m u n  dolo Intelijenoia 
consiste ea poner las corrientes del senti­
miento on comunicación oon las eorriontes 
de Inz; cosa tan fácil, que se hace oon solo 
querer.

Aquí hay una contradicción patéate; pero 
se nos figura qne el modo de conciliaria, es 
suponer qne on la lotroducoíon hablaba el 
autor dol,hambre ánteidi su salvación, es 
decir, ántes de quo viniera en su auxilio el 
Dios-Ciencia, coa su Física, y sn Geolo- 
jía, y su Geometría, y sn Dinámica, y su 
Qiimica, y sn Estética, y su Plástica. 
Y no hay duda que debo sor asi; pues 4 no 
nos ha dicho que la ciencia salvará la huma- 
niiad !  Luego es claro que la humanidad ha 
de ser salvada. Y  4 do qué ha do sor salvada 
la humanidad? SI para contestará esta pre­
gunta hubiésemos de descender & pormeno­
res, no solo nos tropezaríamos con aquello 
de la tlccion del derecho y do la rebelión, sino 
con otros muchísimos poro!oatilo, quo ha­
rían muy larga la respuesta; por osto es mejor 
contostarla on términos generales. PuesSeñor, 
lahumanidadhado ser salvada del dolor y de 
vacío; de las angustias y las ansias causa­
das por lo ineaclablo do eu aspiración en pos 
del sabor y la alegría. — Puos bien , ¡ ya ae 
hizo ol milagro! ¡ ya vino ol salvador! Ya 
tenemos aquí — ¡ qno felicidad ! — la Física, 
la Geología, la Geomotría, la Dinámica, 
la Estética y la Plástica, y con esto basta 
para satisfacer las necesidades y las aspira 
clones TODAS do la vida. Y  4 qnerels saciar 
todavía más y más esa inmonsa ansiedad por 
saber que os devora? Pues es muy senoillo: 
ya está despejada la inoégnlta y encontrada 
la X ; poned las corrientes del sentimiento 
on comunicación con las corrientes de la luz: 
en esto ooneiste el summum do la intelijen- 
cla, y más allá del summum no es creíble 
qno nadie quiera ir. 4 Puede haber cosa más 
fáoil y sencilla en el mundo T

Aquí podía haber terminado ol Mundo 
Sensifleo, porque después de habernos re­
velado el gran sesreto, después de haber 
derramado tan completamente la luz sobre 
el interesantísimo problema, después de ha­
bernos ensoñado el modo infalible de satis­
facer io d ís  las nocasidades y aspiraciones 
de la vida, y de habernos revelado, el .mo­
do fácil do alcanzar el summun do la inteli- 
jencla, 4 qué mas podíamos desear, ni qué 
más puede ya decirnos ? ¿ qué más puede 
enseñarnos, si más allá dol no hay
ni puede haber nada ?

Sin embargo, tengan los loítores un poco 
do paciencia, quo aun falta .algo. Por los 
trozos del libro quo hornos copiado, y las ob­
servaciones que sobre él hemos hecho, ya 
habrán comprendido qio la lójlca no eo el 
fuerte dol autor; lo cual no es extraño, y 
as preoisamouto lo que suele euc tder con loa 
que miran oon tanto desprecio la laetsfísloa. 
Así os quo áun caando sobre el .modo do ha- 
oor feliz & la humanidad nos lo ha dicho 
ya todo, todavía falta a'go, y esto algo 
es de muobísima Importancia. Es decir, 
que aquel todo, no es todo; es un todo 
al cual es preciso añadir alguna cosa para 
que sea completa; de manora que ha­
blando dol Mundo Sensljlco, podría aplicár • 
sele con tazón aquella conoolda fórmula: 
"Este libro contieno todas las cosas, y  otras 
muchas más.” Lo cuM, bajo cierto pento 
do vista, no deja de sur una gran desventa­
ja , porque dá lagar á que so formule esta 
duda: Dsspnss qua al afw«íio Ssnsíjlco nos 
ha dado razón de todas las cosas, y otras 
muchas más, 4 qué garantía tenemos de gee 
nose lo hayan quedado todavía on el tintero 
iTiuchísimas oti as que nos convendría saber, 
ea decir, que despees de haberlo leído nos 

quedemos tan ignorantes como aiitoe?
Déjense, em.pero, do sutilezas los lectores, 

y acepten í7er«diHas la nueva revolacion, el 
novísimo evai jelio que el Mundo iS'g«í<yico 
les trae para su felicidad, y no .lo anden 
echando á perder coa reparos meticulosos, 
propios solo de las gentes atrasadas que 
hacen todavía caso da la metafísica. 4 No nos 
ha dicho ya el autor, en la pájlna 9, qu e" sa­
biendo muchas cosas, es posible ser un gran­
dísimo ignorante f  ”  I  ues apliquen el pi'fnoí- 
plo, C0Q9 nosotrosb) aplicamos, y esperen 
resignados qne cl autor acabe de decir lo 
qne aún falta para completar sn todo ; que 
nos<ctro8 proorjaremos compendiárselo con 
teda laclarldsd posible on otro articulo, con 
•el cual esperamos cerrar esto estudio, que 
nos hasalldo más largo de lo qno creíamos al 
empezar, pero que no hubiéramos podido 
acortar sin dejar de llenar ol importante fin 
que noo propusimos al emprenderlo.—R.

Los billetes reaccionarios.
Con ocida os nue etra opinión sobre los bi- 

llotes de Banco frucclonarios, ó msnoios

—No es preoianmonto Jaqueca, sino histé­
rico.. . .  lepnso la'Condesa.

—Paos no impon a, dijo Eugenia, acostada 
estará Vd. mejor.

—Tienen Vdcs. r azon, reposo la oondesa. 
Y  apoyándose en el brazo de dofia Mónica 

salló dol gabinete < lidendo :
—Parece aproai Ion, pero ya estoy más 

aliviada.
-M an ías.... dijo entre dientes la don­

cella.
—No c"-uñas, '^'5nica, te vas haoieudo in­

sufrible.
c x v iir .

un ArfiOS aiN ESPERANZA.
¿p< loas qnadaron .solas Adelaida y Euge-

Pia, (  ata rogó ásn aa'lga que oondnyese de 
leer la carta de sor Clotilde, y Adelaida 
dijo :

— Es excusado; sn K'otura volverla á on-
triel Boernos, y ahora q ulero estar alegre----
Hax e tanto tiempo que no nos hemos renol- 
do. para otra cosa para- sufrir, que ya tengo 
g Al laa de qne nos riam< <s nn rato las dos so- 
I as I.. . .  No quiero peor nr en nada más sino 
en que esta nueb e volvo remos á abrazar á 
Clotilde, y coa a compaña rá Fernando.

Eugenia se fsonrló dolorosamente, esfor­
zándose por ae ompafiar á .va amiga en la 
alegría á que se entregaba, u'cspues de ha­
berse aíljido nn momento al k'er por segun­
da vez la carta de la snperiora.

Desde qne ea hablan encontrt^do, al cabo 
de cinco años di > separación, en « I  hospital 
genera], no b al fia visto Eugenia tan alegre, 
ni al parecer'aii satisfecha á Achriaida, ni 
esta habla tei jid>o en todo ese tKunpo ana 
expansión di j ón imo como la que Aontía en 
esa momento .

Afligida p or la dolorosa excena qae pre­
senció en e l . gabinete ochavado, al iilri'glrse

que un puso, puos no hemosicosado do de­
mostrar BU inconveniencia desde qne se tra­
tó de su emisión; y los hechos han venido á 
conflrmar cuan exactos eran nuestíoa jui­
cios.

Lo qne originó la idea de emitir billetes de 
cinco, diez, veinticinco y oioenenta centa­
vos , fué la escasez do monedas do plata 
desde qno el oro empezó á tener un premio 
crecido.

Es cierto quela plata escaseaba algo, ó 
mejor dicho, ee oscondla, oomo era natnral 
que sucediera, cuando el metálico tenia nn 
valor superior al dol papel fiduciario; pero 
dosde ol memento en qne ea emitieron los 
billetesfracoiocarlos, la plata no escaseó, 
sino quo desapareció por completo de la cir­
culación, lo onal prueba, como vulgarmen­
te se dice , que era peo: ol remedio que la
enfermedad.

La desaparición ds la plata, perjudislalí- 
simadesnyoá loa cambios, trajo además 
otros malea, no siendo el menor qno contri­
buyó poderosamente al alza del premio del
oro, el cual empozó á subir de un modo asaz
brusco, desconocido hasta entóneos.

Los partidarios de la emisión de los bille­
tes fraooionarios objetaban á esto quo lo 
mismo háblese sucedido aún cuando dicha 
omisión no sé hubiese hecho, porque no 
guardando relación los valores de laa mone­
das de plata y de loa billetes mayores de nn 
peso, ora imposible efectuar el cambio de 
las nnas por loa otro:; y por consiguiente, so 
hacia indispensable sastituir la plata por 
otra monoda menuda quo tuviera su valor on 
relación con los billetes existentes; no en­
contrando nada más á propósito para el caso 
qne los fraccionarios.

Estamos conformes en que una vez desni­
velado el valor del oro coa el de loa bületos, 
ora necesario reemplazarla plata por otra 
monoda cuyo valor guardara relación con 
ellos, para poder cfictuar los cambios me­
nudos ; pero eu lo qne no podemos convenir 
de ninguu modo, os eu que no hubiera otro 
medio do sustituir la plata más qno por los 
billetes friccionarles. R'^speoto á esto pun­
to, nn dlatiognido colaborador de La  Voz 
DE Cuba , demostró h.ace tiempo, on bien os- 
critosy razón ados artículos, que el mejor mo­
do de proveer á los pequeños cambios, era 
acuñar una monoda de baja ley , do plata 6
niksl, que no sirviendo sino para esta isla,
no se corría riesgo a'guno de que desapare­
ciese de la circnlacioQ.

Los inconvenientes de los billotes fraccio­
narios se están tocando ya en toda su ex­
tensión. Su extraordinaria ciroulaoien los 
ha puesto casi todos iuservlbles, además do 
sor machos los que ae han aniquilado, dis­
minuyendo de un modo notable su circula 
clon, y dificultando, por tanto, los cambios mo 
nudos; y según so nos ha asegurado, se trata 
de remediar esto inoonveniento, haciendo 
una nneva tirada de dichos billetes fraccio­
narlos para oustltulr los viejos por los 
nuevos.

Nuestro ilustrado colaborador ántes cita­
do, demostró con cifras Irrecusables que 
una tirada de los billetes fraccionarios cos­
taba nna sama respetable, de tal modo, qne 
ropltioüdo dicha operación tros 6 cuatro ve

qno hace do la compañía da Tacuu, eu cuyo 
trabajo reparte imparolalmente elogios y 
razonadas censuras, qne demnestran bnen 
gueto é Inteligencia.

E l Trovador re seguirá publicando todos 
loa dias de función, hallándose á la venta en 
loa portales y puertas de los teatros, y eu 
precio es el de cl.es centavos en billetes el 
ejemplar.

El éxito que alcanzó anoche dicho periódi­
co debe tener satisfechos á sus redactores. 
Eu bieves minutos vimos agotarse una edi­
ción, qua, según tenemos entendida, era de 
más de seiscientos, suspendiéndose la venta 
por hora y media, ee decir, hasta algo des­
pués de empezada la función del gran teatro 
on qne casi se agotó una nneva edición de 
quinientos ejemplares.

La sensible muerte de D. Agustín Eatóban 
Collantes, nnodo los jefes del antiguo partido 
moderado, ha dado márgen á que los hom­
bres políticos en Madrid discurran acerca de 
los jcfM notables do aquella agrupación po­
lítica que van desapareciendo. En pocos 
afios han bajado al sepulcro Narvaez, Pidal, 
Bravo Manilo, González Biabo, Arrazola, 
Mirafloies, Beijas y otros que la memoria no 
lecnerda.

Estas reflexiones han nenpado al ilustrado 
corresponsal A  dol Diario fíe la Marina, que 
al final de su carta pnbltcada boy, y refirien­
do el hecho de haberse negado el general 
Martínez Campos á aceptar la jefatura del 
partido moderado, deja entrever que aque- 
lloe políticos no enonentran para el primor 
puesto entre olios ningún general.

“ ¿Tel Conde de Valmaeeda? me pro- 
gnntarán Vds, añade el corresponsal ci­
tado.

"Del Conde de Valmaseda, contesta el 
mismo, no habla nadie desde qne regrosó 
de Coba la última vez, y osta os la razón 
porque tampoco me he acordado yo da en 
persona en esta carta.”

ileguD toLograma recibido por la casa con- 
«ignatarla, si vapor J’osé Bflró llegó sin no­
vedad A Santander.

Leemos en el Diario de Clenfuegos del 17:
Ayer por la msfiana tuvimos la oportuni­

dad de ver en 01 Hospital Militar una comi­
sión compuesta ae cuatro personas que for­
man la Juota Directiva Interina ds la Socie­
dad bienhechora del soldado, la cnal habla ido 
á proporcionar cocsnelo y recursos á los en- 
formas y hondos qne padecen en el lecho del 
dolor. También tuvliuoi el gusto de ver á 
varias señoras y señoritas, ontre ellas la dig 
na esposa de unostra nriraera autoridad, D" 
Doloioa Sagairado Gómez Lobo, quo con 
el mismo santo objeto se hallaban aili á la 
cabecera de lus buenos hijea do la Pátria, 
prodigando con esa bondad inefable propia 
del corazón do la mujer cristiana, palabras 
cariñosas y dulces consuelos que siempre son 
de gran valla para levantar el espíritu de 
caldo da los qne sufren.

A unos y á otras damos nneetres más sin­
ceros plácemes por ese acto de caridad e- 
vangélica, en nombro da los eefarmos y de 
todos los que sieaten en eu pocho sentimien­
tos bumanitarios.

cea, llegarla á tener el costo de las tiradas
el mismo valor qne loa billetes mismos. Por 
oonsignlonte, si cada tres años es noccsarlo 
renovar la tirada de diohoe billetes, á los 
nuevo de su emisión, ó sea dentro de seis , 
habrán venido á costar tanto como el valor 
nominal quo representau. Además, como es 
e vidente á todas luces que dosde qus se emi- 
tlei'on los referidos billetes hasta la fecha se 
ha d.’ustrnldo una buena parta de ellos, el 
hacer una nueva tirada equivale á aumentar 
su emisión, lo que no está muy conformo 
oon la amortización qno se lleva á cabo, y 
para la cual se baca el contribuyente ol sa 
eriño’ode desprenderse del 10 por 100 de 
sus utiidades.

Croemos, pues", que si bien es indispensa­
ble reemplazar Ies actnales billetes fracolc- 
narlos, por que están IneervlbleB, no ea el 
mejor medio hacerlo con una nneva tirada, 
que á su vez estará inútil dentro de tres 
años, y exigirá otra, ocasionando nuevos 
gastos y aumentes en la emisión, la cual será 
permanente, miéutras que con el tiempo se 
habrán destruido bliletos por ol valor total 
de ella. Ya que ha llegado el caso de rocojer 
los billetes fraccionarics en circulación por 
su péalme estado, nlngana ocasión ee mejor 
para Bostltuirlos con una moneda especial, 
cuyo costo £0 hará por ana sola vez, pues no 
habrá que renovar el gasto tan frecuente­
mente, como sucede con les billetes fraccic- 
narios, además de las mil ventajas que tiene
si metálico, cualquiera que 
billetes.

sea, sobre les

IRUIICIAS TABIAB.

Nuestro querido amigo D. José Olano, pa 
só ayer revista en Jaruco al primer escua­
drón dol Regimiento Voluntarios de Caba­
llería de Jaruco, del que nuestro distinguido 
amigo es Coronel.

EL escuadrón citado ba salido á campaña 
esta mañana, dirigiéndese en un tren espe­
cial á Matanzas, para desde allí hacerlo á 
la zona del Jagüey Grande, donde cubrirá 
varios destaoameutoB.

En el acto de la revista, que en nnion del 
Sr. Coronel pasó el Sr. Comandante Militar 
ds la jurisdicción, D. Víctor Rsbagllatto, ae 
preventaron los ciento diez caballos que for­
maban el escuadrón, en nn estado brillantí­
simo, siendo excelente el espirita qne ani­
maba á nuestros valientes y sufridos oompa- 
fieres de armas, que ya en otras ocasiones 
han probado ssr dignos de que la Pátria lea 
confie la sagrada misión de defenderla hon­
ra do todos.

Anoche ee públicó ol primer número de 
El Trovador, periódico teatral redactado 
por varios bien reputados escritores. El 
pvinsamiento que ha presidido en la apaii- 
cio.u del colega es sostener nna bnona revis­
ta li teraria que se ocupe preferentemente do 
la cri tica teatral, elevándola á una altura 
dlgsa, y qne dé cabida á otros materiales 
amenos, como artículos festivos y de modas 
noticias rekJtialea, revistas habaneras, sem­
blanzas h.m'ori^icas de artistas y personas 
conocidas, eW- Uno de los escritores que 
tendrán á sn cargo la crítica teatral será 
nuestro colaborador P roteo , enya compe­
tencia han podido apreciar nnestres lecto- 
resen tos intaresaates fjlletinea debidos ó 
sn plnma, qne venimos publicando.

E l Trovador, conrandñ con tales olemen 
tos, ea una pnbUcaoion digna de la confian­
za del público, y ya lo prueba eu su número 
de anoche, on la crítica severa pero no acre,

Dsl 15 de agosto al 15 de setiembre, dice 
nn periódico iraocés, tendrá logar eu el in­
vernadero de las Tulleilas, en Parla, unaex- 
posición de insectos.

Después se Tenuiráu en Congreso loa In­
sectólogos para tratar de asuntes roliaCivoe 
á su ciencia.

Leemos ea la Correspondencia de España-. 
Dice un periódico que en el periodo revo­

lucionario han sido desportadae á Uitramar 
TRES MIL persones.

Lo que lo faltaba añadir al colega ea que 
la mayor parte, por no decir todos, sin for­
mación da causa y por « l  solo capricho de 
algún amante exaltaao de la seguridad in- 
diTldnai.

S O T ia iS  EXTRANJERAS.

El vap:r amerloauo Charles W. Lord nos 
ha traído esta mañana periódicos de Nueva 
Orleans con fechas hasta el 15 del actual. 
En ellos enmntramoa las siguientes noticias: 

Europa.

TURiJÜIA Y  L i  CUESTION DS OBtBNXS.

Busharesí, 10 deiwlío.—El primer minis­
tro leyó noy en el Parlamento rumanlo un 
despacho, anunciando que Turquía había 
accedido á la peticlou de Rumania para la 
oeutralizacion del Danubio, bajo la condi­
ción ds que Kcmaula impelirá la formación 
y organización de partidas armadas de eér- 
vLcs y el paso de armas por su territorio.

Vicna, lü de julio— Se ha recibido aquí de 
Herzegovina la noticia de qne loo mahome- 
cauos de Nicsics, Presjecka, Goraneko y de 
la mofeta de Gatschk nan elevado nna peti­
ción á Montenegro para que este les proteja 
sus vidas y propiedados.

Dicese que el ejército monteaegeino se 
compone ae 19,000 soldados. Ha ocupado ei 
camino entre Kiek y Stolaty, asediado á Me. 
dan y piensa cocear & bpuz y Stabablick. 
Sus znovimlentos son guardados tan sscietos 
como ee posiblo.

París, 10 de julio —ho3 periódicos da la 
tarta publiciu el alguieato telegrama fecha­
do esta mañana on ijemlln :

"  Los sérviOB están en ana posición críti­
ca. El camino de retirada do TchernaydT 
por el valle de N'sava se halla en peligro de 
ser cortado por Kerim Bajá y Osman Bajá. 
El jefe sérvlo Stratini Rothwich ha sido der 
rotado en Ak Palanka y ha hecho dimisión 
del servicio. £ i onanel general sérvlo á con- 
secuencia da Gsts revé) ha sido trasladado 
para su seguridad á PatcUln. Se están ha­
ciendo preparativos también para trasladar 
el sitio ds gobierno á Kracojetvaoz. Está en 
progreso aotnalmente un combate corea de 
NiaoU ó Ntesa.”

Lóndres, 11 dcyulto.—Las noticias del tea­
tro de la guerra en Orlente osea mañaua son 
algo más favorables á los sórvios de lo que 
pareóla posible ayer mañaua. En el noroeste 
ee hallan delante del pueblo bosnio de No* 
vavarosh. En el Este los tarcos 00 han ade­
lantado después de su victoria en Saitaohar, 
sino que se han retirado al otro lado del rio 
Timok dentro del territorio torco. A  oonee- 
ouencla de esto los temores que se abrigaban 
ae que la posición del general TcheruayelT 
estaba amenazada por el flanco y retaguar 
dia so han disipado. El punto que más llama 
la atención ahora, y qne probablomente da­
rá nu giro decisivo á la guerra, es el cuerpo 
prlocipal del ejército servio mandado por 
Tcheioayeíf. Su curso sigue el no Morava 
en dirección á Nasa, siendo este pueblo su 
punto obj'st'.vo. Ss creía que si loa turcos se 
hubiesen aprovechado de sus victorias en 
Novibazar y SaiUshar, Tchernayeff se hu­
biera visto obligado á rotlrarse sobre Alexl- 
naty. Dioeae que en antiolpaolon da este su­
ceso, los séivíos hablan colocado PIO cáno­
nes en Dalígratz para cubrir la retirada de 
Tchernayeff. Las fuerzas de este se calculan 
en 40,000 hombres- Hay algunas tropas asiá­
ticas en Nissa, punto de gran Importancia 
estratégica. L-js turcos tienen la mayor ven­
taja allí á causa de las fortiflcaciones cons­
truidas durante los últimos años, y por es­
tar defendido por lOO cañonea de gineso ca­
libre, 05 de los cuales son ds acoro del céle­
bre modelo dal fabricante Krnpp.

El corresponsal en Gonstaniinopla dice en 
despacho dsl sábado 8 qne ningún movi­
miento importante seria llevado ó cabo por 
los turcos hasta que Abockerim, general en

jefa, hubiera llegado al ejército, lu que efeo- 
tnó ol domingo. Eevlm es demasiado viejo 
y tiene pocos conocimientos militares, pero 
le acompaña Saloiman Bajá, director gene 
ral del colegio miUtar, quien ha recibido su 
ednoacion militar en las escuelas europeae.

Diceee qne hay 40.000 soldados turcos 
dentro y alrededor de NUsa. Este cálcalo es 
probablemonto bajo, pnes los turcos hasta 
ahora han guardado el mayor secreto sobre 
el número de ^opas en cnalqnier panto, y 
se están enviando oonstaatemente nnevas 
fuerzas do Constantinopla llosas de entasias • 
mo y fanaticlsmo. Añade el corresponsal: 
"Tropa, cañones y provisiones de todas cla­
ses signen mandáLdoae al teatro de la gner- 
ra. El sentimiento contra los sérvlo» es tan 
fuerte y las pasiones fanáticas de los turcos 
se bailan tan completamente excitadas, qne 
los eérvios, si raien derrotados, no debeu 03- 
perar piedad de ningún» oíase.”

Los eérvios, también por en parte, están 
concentrando todas sns fuerzas bajo el man­
do del general Tcheenayeff. La ciudad'de 
Belgrado se halla casi por completo despo­
blada y desocupada por las tropas de todas 
clases. Los más ancianos de las reservas y 
los más jóvenes do laa reclncas, han sido lla­
mados ya & tomar parte en la defensa de la 
frontera contra el enemigo coman.

Las noticias más recientes del teatro de la 
guerra dícsn qne so está librando nna bata­
lla en los alrededores de Nissa, 7  puede es­
perarse recibir á cada momento la noticia de 
un gran combate.

Los rumores qae han clrcula-lo sobro el 
ataque de la escuadrilla de cañoneros turcos 
sobre Belgrado ctrecen. como es fáoil de ver, 
de fundamento. Las Puertas do Hierro son 
impasabies por buques de mucho calado y 
dorante los meses da julio y agosto, caando 
el rio alcanza su nivel más bajo, la Compa­
ñía de navegación dol Danubio emplea va­
pores qne solo tienen tres piéj da calado y 
aún con estos vaporea la navegación oon un 
nivel medio ea muy peligroso. Existen ma­
chos puntos en la ribera servia que dominan 
por completo al rio, y ol corresponsal dol 
Standard toiegrsña que lea sérvioa han levan­
tado imponentes forcifieaclones en Belgrado 
y Sanendria y fresto á Ada Raleei y qne no 
exista la menor posib'.¡Ida 1 de nn golpe de 
mano por la esouadiUla turca.

Nida S8 sábedo definitivo eobrool resul­
tado do la entrevista de los des emperadores 
on Keichstadt pero so croa genoralmenta qne 
en el caso da ser doriotadcs los sérvics, la 
Rusia les ayudará; paro si salen viotorloíos, 
Anstria puede poseelonarao ds Busnia y pro­
curar destruir loa gérmenes de nii imperio 
eslavo al Sur del Danubio. Es de temerse un 
conflicto entre estas dos potencias —Rasia y 
Anstiia— á pesar de haber asegurado nn te­
legrama do la agencia Keuter que prevalece 
en Vleua la impresión do qne ha desapare­
cido todo peligro de qne la guerra salga de 
BUS limites actuales. Debe esperarse qne re­
sulten verdaderos los rumores de la diinUlon 
dol conde Audraesy, pues sn odio á la Rusia 
y á lossiavús c-n general, le hacen impro­
pio para coupar la posición de guiar al Ans­
tria en la crisis actual.

£1 siguiente telegrama que envía ol cor­
responsal del Standard da alguna luz sobre 
la ensstlon de Oriente: “ Por noticias oficia­
les dadas por Turquía, el negociada de la 
piensa participa al público qne todas las no­
ticias procedentes dsl teatro de la guerra 
qne publiquen los periódicos, ya en el caer 
po dol periódico mismo, ya en hojas volan­
tes y que no digan que les han sido partid 
padac por dicho negociado, deben ser consi­
deradas filsae, ó cuando menos inexactas. 
Habiéndola Puerta, por este medio, hecho 
cnanto estaba eu su poder para hacer caer la 
duda sobre todas las noticias que ella misma 
no baya dado, han pasado dos días enteros 
sin que baya dado noticia alguna á los pe 
riódloos, alegando qno no había nada do im- 
partancia que comnaicarles. El resultado de 
este proceder Insensato ha sido que han otr- 
culado rumores sin onento de derrotas de tos 
turcos y han sido muy doprimidos los mer­
cados ”

—Ea un despacho al Standard dice el oor- 
responsal en Alejandiia de « t e  periódico, 
que ayer salieron de dicho punto tropas 
egipciacas para Tnrquía. Decíase qne esta 
ban listos pera salir otros 12,000 hombres.

—Un depacho al Estvfeihe de París dice 
qne el general Zihernayíft' es retira á la 
frontera servia. Su ejército está desmorali­
zado y corren rumores da su despedida.

El corresponsal en Paria dol Standard dice 
que se ha confirmado la noticia de haber 
sido muerto ano y herido dos corresponsales 
de periódicos por loa térvlos. Partenecian é 
noa partida de corresponsales que hablan 
salido para la frontera sin el permiso ds los 
oficiales eérvios. Los sérvics los creyeron 
espías y les hicieron fuego. Entre olios ceta 
ba el corresponsal de nu periódico Ing’éa.

—El corresponsal en París dol Times, pa 
sando revista á la cuestión do Oriente, dice 
que el parecer do hombrea oompotente», es 
que no ha snoedido aún nada deeisivo. Todo 
lo que ostá psean-lo actualmente debe con- 
slderareo como nna nueva eérie da tentativas 
de los servios paranutrse áles mantenegrinos 
y cuando tenga lugar esta unión ssrá onan- 
do empezará verdaderamente la gnerra.

Un telegrama de R ijasa al Times dice qne 
las operaciones monteoogrinas fueron aplá- 
zadaa para dar tiempo, para reorganizarse y 
armarst, Ad que estuvo hecho esto, les mon> 
teaogrlnoa volvieron á la persecución del 
ejército turco en Herzegovina. Según las 
uoticias más recientes, Dericoh Bajaseprd^ 
paraba á atacar sn frontera meridional. Los 
montenegrinos tienen buenas posiciones 
defensivas.

—Un despacho de 'V’iona al Times dice que 
según noticias recibidas al mismo tiempo de 
Widdln y Belgrado, Osman Bujásebaie- 
lirado de delante de Gaitschar, no habiendo 
logrado forzar esta posición y estando ame­
nazado su fllDCO.

—Un despacho de París al Neies dice qne 
ha sido rechazado. Periódicos esiavónicoB 
vuelvea á asegurar que el príacipe ruso 
Teadimiro ee halla en Alexinatz de íucóg 
nito.

—Un despacho alíTews, fichado aver en 
CoDBtantlnopla, dice lo qne sigue: "Hoy ss 
libró una gran batalla cerca de Pirdt, Igno­
rándose aún el resultado.”

—Uu despacho deViena al Times anuncia 
qne la escuadra alemana salió de Salónica 
el domingo 9 con órdenes cerradas qne do­
blan abrirse en alta mar.

Do B jrlln d'cen en telegrama de ayer que 
la Puerta notificará formalmente mny en 
breve á Ies potencias que ellas no pueden 
reconocer como belijerantoa á los servios y 
mostsnegrinos.

—Dice el Daily Xiws_ qae a'gauos miem­
bros del Parlamento han firmado cna peii- 
cion suplicando á Mr. Giadstoue qne presida 
en una lennion pública en qne se disentirá 
la Apolítica del gobierno en la cuestión de 
Oriento. Mr. Gladstone ressivará probable­
mente sus m’ras para el debate reñidero en 
la Cámara al cer pietenCzdrs los doenmontor.

Belgrado 11 iejwho.—Despahes ofiolalís 
annneian que los tarcos so han retirado de 
la orilla derecha del Drina. El ejóroito ser­
vio del Tínck ha ocupado varios pueblos y 
hacho uu reconocimiento del país hasta 'Yld- 
din;áDridose han retirado los tarcos. La

-isasi
I

al de la ccadosa, recibió la caria qne acaba­
ba do le^r, y la noticia de la libertad de sor 
Clotilde habla chicado en sn espirita una re­
pentina y efímera modanza. ,

Eugenia lo atribuia simplemente al buen 
estado do BUS amores con Fernando, y re 
cordando con pena la entrevista que acababa 
de tener oon la medre de Cárlos y la des­
gracia do éste, la dijo:

—Tú no debes sufrir ya nada, querida 
mía. Han desapaiecido los obsCáculoS de tu 
matrimonio, y vivirás feliz oon mi hermano 
Fernando.

—Tú lo serás también con nosotros, repli­
có con viveza Adelaida.

—¡Yo!___ sí, contestó Eugenia lanzando á
aa pesar un hondo suspiro.

Adelaida aparentó no comprender el do­
lor de sn amiga, cuyas causas le eran harto 
conocidas, y la dijo:

—Mita, Eugenia, nuestra vida ha sido 
hasta aquí nua eérla continua de infortunios 
qne el cielo ha querido prolongar por algún 
tiempo, y que durarán tal vez aun para po­
ner á prueba nuestra íá, demasiado vaoilau- 
te en muchos ocaeionee; pero ahora que se 
ha despejado el húrizontq ds nuestra exis- 
tenoia, ya no debemos pensar en otra oosa 
sino eo dar gracias á Dios que sin merecerlo 
nos colma de favores.

—D.ces bien, Adelaida, replicó Eugenia 
con dolorosa sonrisa, debemos dar gracias á 
Dios.

—SI hableraa oido, añadió Adelaida, apa­
rentando de nuevo no comprender Ja inten­
ción de las palabras de en amiga, si hubie­
ras oido lo que me acaba de decir el doctor 
Espinosa, estarlas tan alegre como yo.

—4P q6b R i estoy triste? dijo Eugenia... 
Mi hermani y tú sois faliees, y yo no tengo 
en el mondo á nadie más qno á vosotros.

—Sí, pero tú has de ser feliz también.

—Yo lo soy mucho.
—iío £3 verdad, Eageni.a, no lo oree; pero 

lo serás algún dia, y para ello es preciso qno 
empieces por no coosidcrarte desgraciada.

Eugmla no podía firjir por más tiempo en 
presencia do sn amig4.

Sn corazón latía con violencia, y la angus­
tia de su pecho se retrataba visiblemente en 
sn semblante.

—¡Adelaida, dijo, arrojándose en ios bra­
zos ¿esn amiga, yo ya no puedo ser feliz’- . .  
Solo vivía para Cárlos, y Cárlos....

—Cárlos, ioterramptó oon viveza Adelai­
da, es indigno de tu amor..

—Pero DO de mi vida, que la gopsagraré 
toda á su amor.

El fodgo con que Eugenia pronunció esas 
palabras extrumeció á Adelaida, 7 no sabien­
do qnó decir ni qaó hacer para aliviar el tor­
mento de su amiga, la pssó la mano por la 
frente y dejó caer la cabeza sobre el pecho 
como si quisiera reconvenirle por lo que $ca 
baba de decir.

Y  asi lo comprendió Eugenia, qne c’Avan- 
do en sil» sns hermosos ojos , dijo:

—No te Incomodes, hermana mía, ni me 
reprendas por una pasión que yo he querido 
arrancar de mi pecho á toda costa, sin ha­
ber logrado otra cosa qne avivar la llama al
atizar Ja hognera___  Me habla propuesto
no hablar á nadie de ose amor, que por es- 
paeio do siete sños ha formado mis mayores, 
mié únicas dslipiaa, y no he podido cumplir 
mi propósito.. . .

4Tambien a mí pensabas ocnltarmo lo qne 
safrias? d jo Adelaida con tristeza.

—81 como yo hnbierae sido desgraciada, 
no; porque jamás habríamos llorado nues­
tras penas,.., pero te veo feliz, y no qneila 
mezclar eon tus sonrisas mis lágrimas, cl 
responder á tus gritos dp alegría con los 
ajes de mi dolor.

París, 11 de j:'!!;).—Varios de los p^rlódl- 
008 aqaípnbliuao la noticia de qusics tur­
cos se han apoderado de Saityohar y de 
Goll, el general Tcbernayeff se bali>t entte 
dos ejércít‘>8 turcce marchando de S >ph1s y 
'W’iddin. Noticias recibida') en ñenlw dicen 
qae la posioton del geuerul sérvlo Actlrb 
cerca de Novibazar se calla amenazid 1.

Conslanünop’a, I I  de ju ¡ i>—La Pueua 
ha enviado lo siguiente á sus reprcAeiitautes 
en el extranjen: "Eu nn eneneuteo de otoeo 
horas do duración en Kida en cl distrito de 
Bolgrodzik, han sido derroCadr.s los eérvios 
qne se hallaban en nAxoro du 2 f>"'i y •jerie 
gnldos hasta teriitorio sirvió.

Después de un encuentro qua doió dos ho 
ras en Fabine, en Bjsnia, los "irvios se refa- 
jlaron en territorio auitr a*.- "

CARTA DE FAB Ii.

Junio 12 de 187ii.

pcbl donde] distrito de'Widdinne s^hale-
M'vautado y uniloee oon la división de álcrava 

delejórcítu eérvio. Loa eérvios mandados 
por el general Benifan, tuvieron no eoenentro 
oon una fuerza superior de turcos en Krans 
ohe'Wiczel 7 del actual, qne doró siete ho­
ra?. Laa pérdidas de los sórvios fueron de 
poca consideración; las de los tarcos fasron 
mny grandes; los eérvios tomaron varias 
bandera?, cierta cantidad de armas, y ocu­
paron varios pueblos.

(De E l (yonista.)
Loa acontceimientos se suceden con rspi- 

deis en nnestroe dia?; precisóos considerarlcia 
bajo su verdadero punto úe vista.

Sería icútil dar á oonocer, en esta corres­
pondencia, hechos que serian viejos por ha- 
haberloe aunneiado y a loa despachos telegrá­
ficos: 1)  que lmporta]ej'da:los en au verdadera 
signiñoaclon. El último Saltan Abdn! Attz 
pasaba por ser un amigo de la Prnsla. Una 
conspiración comenzó por dernbar »l Oran 
Visir y conolnyó por destronar y encerrar al 
Saltan, qne murió poco deepuo?, snioidado, 
según UE03, asesinado, cegnn otro?. La In­
glaterra trinefaba, desembarazáa tose de k i 
dos principales personajes adictos á la polí­
tica rusa.

Apéaos Bs habla calmado algo la primera 
impresión, hecha por tos aconteoimlentosde 
ConstantiDop’a, caando so iirodneia otra 
nueva. £1 Ministro de la Guerra era nn 
verdadero torco de para raza, y estaba re- 
snelto á conclnlr, con las armas, la iosarrec- 
clon sostenida con dinero enviado por les 
comités elevoB quo hay en les domlnlt» del 
Czar, La Bosnia y la Herzípiivi están 
habitadas per montañ&sse v^lostes y rs- 
saelto?; pero pobres para susteoer l.t guerra, 
durante cerca do un año, há-::‘.r..;.-i gsitos 
considerables sin producir riqness. Lo» in- 
sarrectos no babriun podico proveerse ds 
armas y monicionr?, ni vivir guerreando, si 
no hubiesen tejido rccnrs'Ds '••'riudcs del 
eitrarj ero.

Apóuas habla comenzado el Ministro de la 
Guerra á ac-srdar sae primeras dUposioio- 
ues, cuando un cfieial turco, clrcaeiano de 
otijon y edecán, separado del servicio eu 
Conetanttoopla para enviarle A ' servir en 
Bagdad, mataba, coa un revólver y nn pa­
ñal, á its Minietios do la Qacrra y ce Nego­
cios Escrarjerosy hería gravemette a! de 
Marina. Hossan fué un nombro resuello, 
qne en pocos mlnntos mató á cinco persones 
é hirió á otras dos. L'evaba conz’go varios 
revólvero y armas blanca?; fué aa lusiramsn- 
to de muerta que entró en ta sala en que eo 
hallaban en CjuscJo los Ministros dol nnevo 
Sallan, deeimdo á quitar ¡a vida, p ¡mero al 
Ministro de la Guerra, y  después á cuautos 
qnlsloren reslatlrls. A l cerrar, oon posador, 
la puerta de entrads, b.stidlrel puñal en 
una mano y disparar nu revólver con la oír», 
no podía dudaiEO que allí estaba el .'trtrml- 
nador del nuevo Ministerio. Los Mmietres 
de la Guerra y la M.irlna hablan reducido á 
Abdul Aziz, at último apuro: ellos le destro- 
oaron y hablan apoitaito de antemano la» 
fuerzas de mar y tierra qne le condujeron 
preao; elies hablan preparado el drama qne 
debía eonolnlr oon la muerte d-.-I sultán des­
tronado: ellos, en fia, se hallaban delante 
de nn hombre qne se vengaba en ¡ae pereo- 
aas de ioa coespiradores.

ün c reaeiano daba de este medo un des­
quite á la Prus'a.

Hssian ha sido ahorcado, obmo lo merecía, 
y no se sabe si ántes de morir ha hecho al­
gunas revelaciones.

El partido da 1»  v eja Turquía ba perdido, 
en el ministro de la Guerra, un general etér- 
jico é Intelijente, eonaUer&dooomo el militar 
más entendido en eetratéj a. Como hombre 
de Estado, eoneideraba e;mo sueñes y hasta 
oomo herejías los provectos de coastituolou 
política de la Jóven Tarquín El ee habla 
propneeto llamar á los musnlmane» del Asia 
y del Africa, á agmoaraa «I rededor del es­
tandarte doi prefetá. 8 1 muerte ba dejado 
el campo libre á loi teóricos para que ensa­
yen nuevas formas dal goblorno,

4Será posible una revolución reTjiosa y so­
cial, estableciendo un cccs-'j') de Estado y 
una Cámara úe diputado?, compuesta de cú- 
mero ignai de mnsulmanes 7 (.ristísLOo&T 480- 
rán posibles también las numerosas u  formas 
económicas y las economías de que se habla 
en el programa de gobierno de la jóven Tnr- 
ioia? L )  dudam 8 mocha. £1 imp. r̂io tor­
co, formado por la conqnista, se ha sosíeni • 
do y sostiene por la dominación armada.

Debe tenerse presente qne hay en Turquía 
unos DOCS MILLONES DE CRISTIANOS T''UA- 
IBO MILLONES DE TÜRC03 qUe lo» ppiÍm?D, 
IOS explotao, y por añadidura, lea deapie- 
eian, y no '.deoe olvidarse que los búlgaros, 
los a'tbaneaes, lo3 elavos, los griegos, ios ru- 
mauos y Jos armenica, son enetn'gos irreoon- 
ctliabies de loemuinlmanes. La cuestión ds 
Oriente no he de resolverse enn publicar 
una CoostitBcicn. Los proyectos de les ideó­
logos no Se aceptarán por las grandes masas 
le la población tarca ni seiv.rán-para extin- 
gnlr Ib» odios de re ijlones y razas qne dq 
nsn podido apagarse en el trascurso de más 
de cnatro siglos. El sufrajlo, nnlvorsal 6 
limitado, conolnlrá el imperio turoo.

Desie que se habla de Implantar en Tar- 
quia la civilización de las potencias occiden­
tales de Enropa, no se vó más qne revólvers, 
puñales y asesinatos. 4Q lé sena cuando le 
tratase do hacer nna revoiucioa paoifiia per 
medio de cédalas electorales? 4Q ló hariaa 
los tarcos cuando fae&en vencidos en las cr­
oas por los mayoriiS de los oleoteres cristia­
nos?

TeucmoB A la vista nn manifiesto qne eitá 
firmado por los patriotas musu'manes y aca­
ba de publicarse por el Stambent, periódico 
turco qne ae publica on francés en Constsu- 
tíuopla. Es nn documento bien escrito que 
tiene ya una fecha ant'gur, pneito qne 10 
refiero al tí de marzo de esto año.

En el maniñesco hallamcs estos afirma- 
eione?: H Qae las promesas que podría ha­
cer el gabinete de Constantiuopla, (el 0 de 
marzo) no se camplirian mejor qns laa pasa­
das, y qne el oonoelmiento de el aa bo hatiá 
más que exesparar al elemento mnsu!nuD, 
qne no podría admlt'r qne la Europa, f,>eo 
le la civilizaoioo, favoreciese á nna parte 
de loe habitantee de Tnrqnfa á ezperias de 
la otra. Esta declarsclon ea nua critica es- 
vera del iradó del saltan Abdnt Azis y de la 
nota diplomática del conde de Asdrauy, 
aprobada por todas los grandes potencia», 
íDC'nsa la lugiateira.

Djapaeade Títuperar la conducta de Ab- 
tlul Aziz y de presentalla como violador de 
las leyes motnlmanas; deepnes de decir que 
el principio fundamental del gobierno tareo; 
es esenctulmecte electivo, y de hacer mec> 
clon de nn párrsf) del Koran y de slganci 
preceptos de Mahomet y < > nsr, ol manifleeto 
llega á considerar el despilfarro de la Ha­
cienda púMica en Turquía, los excesos d» 
todcB géneros, las oroeidades j  las perzeep- 
clones ejercidas contra los mnsnlmacee, la 
mismo que contra los crietianos y establece 
estos datos.

La segunda afirmación, consiste en decir. 
Dasde el principio del reinado de Abdul- 
Aziz, esto es quince afios há, la Turquía ha 
llegado, en virtnd de empréstitos sucesivos, 
á deber 2(i7 millones delibras turcas (más 
de G,DOO millones de francos,) que por termi­
no medio, ganan 9 0,0 de interés snnal.

—¡Qué injusta eres, Eugenia.
— ¡No me digas eso, Adelaida!___ tú has

sufrido demasiado para que yo quiera turbar 
loe primeros instantes de felicidad gne vas á 
disfrutar, después do veinte añas de horri 
bles padecimiento^

—4Y  DO sabes que yo no puedo ser feliz si
tú eres desgraciada?___  4lgaoras que tu
vida me pertenece, como la mia propia, y 
que DO hay entre nosotras tino nn sólo de­
seo y una sola voluntad?.... Juntas hemos 
vivido, y juntas seremes siempre ó felices ó
desgraciada?___  Dentro ds un alma no
caben á la voz los dolores y los placeres.

—¡Qué buena ere?!___ exclamó Eugenia.
— ¡Sm embargo, te hablas propuesto en­

gañarme!—
—¡A h !.... nc: yo no quería engañarte; te­

nia miedo dé hacerte Byfrlr----  ¡Nada me
deoios de Cárlos:

—Nada debo decirte tampoco.... Fer­
nando sabr.t librarle de la deshonra___ y
esto te basta.

¡No me basta!.. . .  dijo Eugenia con voz 
fuerte; 70 quiero verle.... hablarle___ sa­
ber qué ha hacho de aquel corazón que tan­
tas juramentos me hizo do no vivir para na­
die sino para m i!.... Necesito convencer­
me do qos esa desgraciado ea ol mismo á 
quien yo he adorado tanto tiempo, á quien 
adorp aúo; y quiero ver si el eriminal que 
yace hoy «n un calabozo es el hombre ino­
cente, generoso y bueno, pavalmógen vivirá 
siempre grabada en mi corazón....

—¡Engenta!.... ¡Bngenia!.......dijo A'lo-
laida aanatada.

—¡Perdón, hermana mis, perdón___ re­
paso jgngenla con voz algo más déblJ___
perdóname si te digo qne necesito conven­
cerme por mi proplá, de que ese hombre, á 
guien pronto vá á deshonrar la justicia, es 
Cárlos Sdndoval.,., el militar pundonoroso

y valiente qua no tenia otro patrimonio sino 
BU espada y sn honra.. . .  Yo quiero estar á 
sn lado para inspirarle y darle oon mi vista 
valor para que defienda esa honra.. . .  Quie* 
ro estará 80 lado pora tapar la boca á la cs- 
tamnla, qne pretende Ahogar la vez do iq 
inocencia.... y qnleio su fin gozar el placer 
Úe verle oocfaudlr á snsdctrsctores__ _

Adelaida estaba cada vez más aturdida 
oyendo á Eugenia, y temiendo qne la fuese 
demaelalo funesto el contrariar abiertamen­
te sn desgraciada pasión , la dijo:

—Cálmate, Eugenia, cálmate porpiedad, y 
no ts olvides de qne yo estoy siempre dis­
puesta á ayudarte en todo lo qne tú quieras.

—4Vendrás conmigo á ver á Cirlcsf repli­
có cea ansiedad Eugenia.

—Si fnera prudente qne tú le vieras, na­
die más que yo tendría el derecho de acom­
pañarte.

—Yo debo ir á verle.
—¡Para qué?
—Para convencerme de qne es inocente-
—4Y  si DO lo fuera?
Eugenia bajó los ojos avergonzada, y Ade­

laida anadió:
~S1 las apsrieooias le condenaran.... 81 

sn misma inocencia le hubiese hecho victima 
de nn lazo infame, qne hoy le presentara co­
mo nn verdadero crimioal, 400 temes que tu 
presencia le ocasione la muerte?

—rLa mnertel___ repitió Eugenia horro­
rizada.

—No lo dados, Eugenia: Inocente ó oríml- 
nal, Cárlos no podna resirtirtn vl?ta—  
En él primer caso, le matarla la vergliunta: 
en el segando, le ahogarían los romordl- 
mlentoe.

,Y hablé de dejar de vetle?
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La tircfia aürüadoü os e t*. Lai cifíM 
KferldaB eoü exactas y este pasivo espaatofo 
«ahalla oafrente de una prodocolca de 20 
mUlmca de libras (oeicade ;,2J millonea do 
francofl renta que deetteedo aüoenano. 
¡Dóndeha Ido ft<mple&rao esta suma enur- 
u!cf piegantanlos putrlota* njuEulmaiieB qco 
ocultan sus nombres. No en obras da pública 
ntílldad; poes apéons se han heobo un Eu­
ropa y Asia 2.00Ü kilómetros da ferro-carri­
les defeotuoBüs, y ein embargo, se ha esquil­
mado (\ los coutiibnyentcs y no pueden 
referirse los malee traiamlontos, las deseepo- 
raciones, laa mleerlaa y las ccnoldades que 
signillcacsta fraeo “ El viha yet de, 6 la 
villa de, acaba de enviar al ministro do Ila- 
clonda la sema de .... como parte á saldo de 
los Impnoatoe."

Earecúmot: el maniñsslo hsoe-una dea- 
orlpdoQ detallada do la mala adminUtraclou 
de la Haolonda pública y de las causas que 
han prodnoido la bancarrota parcial de 
Turquía.

Suponen, los patriotas mnsulnmnos, que 
ai un Parlamento no pndieso ventilar al 
momento todas laa onestiones de Ilaoieoda 
ni reformar todas las leyes que lo necesiten,, 
componiéndose de representantes de todas 
kurazasy religiones, podrá ni menos ocu- 
pMso, por do pronto, de loe asuntos interlo* 
resy de contrabalancear el abaolutUmo del 
soberano, haciendo en esto grandes servicios 
alpgls.Eunna palabra, los patriotas pe­
dían, el (j de marzo, la desaparición del go­
bierno que azotaba loa recursos públicos y 
su reemplazo por una administración pru­
dente y liberal que porruitless á todos vivir y 
trabajar.

£1 gobierno á qne se refería el manifiesto 
ha desaparecido y Milbat ll.-já, Presidente 
del Consejo de Estado de Turquia ha forma- 
lado, en ID artículos las bases de ana Cons- 
ticnoioa.

El primor artículo estableoe que ol Imporio 
otomano, onno Estado, no tiene religión, 
reconoce, protege y sabreoclona todós loa 
cultos. Este articulo 03 muy liberal; pero 
par.a llevarle á cabo necosltarla el Saltan 
.dejar d-j sor prícslps da los creyentes y 
hacer que todos sos súbditos fuesen toleran­
tes. El tercer anícnlo dice, sin embargo, 
que o! Sultán es el Califa, jefe do la religión 
musulmanay jefe del Estado, ejerciendo la 
Boberaois en todssu plenitud, aicidlendo la 
guerra yJa paz aunque sometido á la ropre- 
sencaolon nacional que podrá oponer su vato 
á los sotos arbitrarlos [srtieulo 4 P ).

£1 artiealo 2 ? ouaooás la libertad de 
cultos, baje las euprsmaoia de los jefes rs- 
pirituules de cada rollgion que tendrán au­
tonomías completas para las administracio 
nea do Jos bienes de sus reapectivae Igle­
sias.

El artículo .’>? establece: 1 ? Que la Asam­
blea nacinnal tendrá nn carácter conserva- 
dar: 2? (¿Je se compondrá de diputados 
elegidos abrómente ea todos los distritos, y 

Que el derecho electoral se faudará on ua 
censo bastante alto pu'a que los elegidos 
sean conservadores.

El «rlfoQlo C? da el derecho elootorat, 
activo y pasivo, á todos loe súbditos del 
Imperio sin disiínolou de rozaa si religio 
nos.

Les arlíenlos 7®, 8? y ü? establecen las 
atribnoiocce do Ja Cámara reducidas oh 1?; 
Aeisminar todos les abusos administrativos, 
nllasprovlDclse, para evitarlos motivos de 
l&lQgeroncla de ios potencias extranjeras; 2? 
Dersebo de protestar contra loa actos ilega­
les del Sultán, y 3.® Derecho de fijar carta 
a&i el presupuesto del Estado y la lleta 
civil.

El arlíca’o 10 establece la reagensabilldad 
mlnlstorlal auto la representación nacional y 
deja al Saltan la elección de sus Ministros.

El aiticuto 11 niega á !a Cámara el dore- 
che de Iniciativa en materia do política 
eitetior, auuqne tenga el derecho de exami­
nara y en su c»so censurarla.

El aitíOQlo 12 establece el principio de la 
igualdad ante la ley sin disiiucion de raza ni 
de culto de todos los súbditos del imperio, 
que tendrán los miseaes derechos y los mlr. 
moa deberes.

£1 artículo 13 establece que todos los ha­
bitantes de Turquía puedan aspirar á los 
cargos públicos, lo mismo civiles que milita 
íes.

Lts arlíouloa 14 y 15 so refieren á I j 
admluiatraclon Ce justicia y á asegurar la 
libertad persenal hasta por medio del ju ­
rado.

La libertad de la preesu es objeto del 
anícnlo 16, qno dice que una ley especial 
determinsi'á lo necesario para practicarla.

Los articules 17 y 13 se leüeren al Consejo 
de Estado que preparará loa proyectes de ley 
y estará compuesto de miembros elegidos 
por el Saltan á propuesta de loe mlnisCros.

Fiualmente, el articulo ID establece qno 
el Sultán sea qúlen nombre a los funcionarios 
públicos á propuesta do los ministros, y que 
cada uno de dichos funcionarios sea respon­
sable de sus actos.

Tales son las bases del proyecto de Cons 
tituclon que el se ilevaoe á cabo baria del 
Saltan uu monarca eonstituoional que reina­
rla y gobornaria. Es decir, que el Imperio 
turco habría dosaperecldo como Estado, 
sustituyéndole un gobierno mixto, esto es, 
parlamentario-

ía  83 ha dicho ántos que será diñcil im­
plantar en Turquía la olvlliziolon de las 
potecoiasoccidentales. To be ornotU} be that 
ii Ihe cuestión, deola Shakespeare, y nadie 
hay que entre ser y no ser opte por el 
«gando extremo de la disyuntiva. El Imperio 
turco habla deeepareoido el día en que hu 
biese en Constautinopla un gobicruo parla 
mentarlo.

81n hablar más de este, y  volviendo la vista 
hácia las grandes potencias, hallamos que 
laallanza de loe tres imperios no se ha roto: 
que ellos Inllafrán podoresamento en la 
cuestión de Oriente, á pesar de loglaterra: 
que esta hace una demostración oast inútil 
teniendo su escuadra del mediterráneo 
anclada en la habla de Besica, como si 
quisiese disputar á las demás naoiones el 
paso del estrecho, y que, privada de toda 
aiianzi, y no partiendo contar con la de 
Frauolaci la da Italia, tondrá que acomo­
darse á lo que las decuás grandes potenoias 
decidan, el el gobierno turco no se anticipase 
á hacer las concesiouoa qne eilga el estado 
aflictivo en qne se hallan en Turquía J2 
mliloues do cristianos.

Ahora se está á 1.a ospeotatlva de las 
primeras disposieionea del nuevo gobierno 
turco. Los tres imperios exigen acia non 
verba, é lo que es lo mismo, hech a y no 
promesas que DO secumplau.

A Mte precio contendrá la Husla las impa- 
isndae belloosas de los eérvios y los monte- 

negrinoB de loe búlgaros, los rumanos, los al- 
baños y los griegos que pueden ser las avan­
zadas de una guerra general contraria al es­
píritu pacllieo do Europa’y á la solidaridad 
oomercial que la liga á todas las potencias 
del oontinonte.

Basta lo dicho sobre la única cnesllon In- 
ternacional que hay en Europa. Por ahora 
no hay tomoreg do guerras próximas y se 
puedo abordar con calma la crónica de los 
acoDlecimlentoa ocurridos fuera de Turquía 
eu la última semana.

dente de la república, qno no es republioano 
Como acto de venganza de la eloceion de 

Mr. Ik ílst, se ha rxijldo del mariscal que 
tierno las destituciones de algunos prefector 
El mariscal lo lia hecho, á no poder más, po­
ro DO ha nombrado ninguno radical paia gr- 
bemar las i>rnvinclas de Erasela.

El Presidente déla It^públlca sabe qne 
tiene apoyo firme un ol Becado y no en la 
Asamblea; pero sabe también que cnenta 
con dos fuorzas: lu del ejército, más discipli­
nada y obediente que laa de loa partidos, y 
la do la administración pública con loa re 
outaoB del Erario.

Dltimamonte ha habido on el bosque do 
Boulogne nna revista de 40,üUD hombros. El 
mariscal habla podido decir A ios diputadus 
radicales lo que el cardonal Cisnerosdijo á 
una parte de la nobleza espsfiola díscola y 
disidente: hod aquí mis poderes en acción: 
luchad con ellos. Clisos huyen que los de­
rechos slu acción sen palabras vanas. La 
fuerza croa y ocuseivn y basta fija laa nece­
sidades sociales onando los rovoliiolonarloz 
atontan contra ollas.

Los periódicos radicales han puesto el ari­
to en ol ciclo dospuos do la elección de Mr. 
Itüil'jt.

En la Asamblea no habrá debates' empo- 
GadOB hasta que se presente el proyecto de 
reforma do la ley municipal en punto á los 
nombramientos do los alcaldes ímalrea}- El 
rarticallemo quisiera haour un /jrum do ca­
da municiqio para ülsooionos dundo debo ha­
ber paz y buena administración do los inte­
reses looslos. El gobierno quiere todolo con 
trario.

Por lo demás, co han ocurrida acontocl- 
mleutos Importantes en l.i ú'.iima semana. 
May paz general, y los negccioe siguen su 
curso ordiaaifo.

9• »
En Inglaterra hay oalma política. Los ar­

mamentos navales continúan sin ttogua aun­
que co os probable que sean necesario. E' 
goblorno lug'ós ha querido domcetiar qne 
puedo tenor aotividad polit'ca un el extran­
jero, annqne haestadosoparado muchos años 
da los negocios del coutluonta. Esfuerza va­
no en la actaalidad- L'i Tugluterra sola po 
'Irá hacer poco on la cuestión de Orlente. 
D¿1 mismo modo que so resignó a modificar 
ul tratado de Poris, que ahora Invoca, y que 
se restguó también á las uxlgenoias do la re­
pública de loa Estados Unidos de A'néiioa^ 
on el asna tu del Afaóamiz, tondrá que seguir 
el rumbo que las oirounatancias exijau en la 
cuestión ds Oriente. Eu el trutalo de París 
no so habló de las revoincionea de ios súbdl 
tos del Saltan ni do la Sórvia nt el Montene­
gro, ui do los Principados del D<mublo. SI 
por otro motivo lleg:ias uu casus belli no etn 
prenderla la guerra una potencia cumercia! 
y maiUlma ui cun la A'omanla ni con la 
Rusia.

La paz general ds que disfruta oí ltdoo 
Unido de la Gran BtotuQa permite á hs ne 
goclos segair eS curso ordinario.

Eu Alemania hay también tianiullldad. 
aunque continúan los crisis eomorotai ó in­
dustrial.

El Parlamento prusiano ( Landtag) ha su s 
poiidirto sus eeeloues, que aebe haber abierto 
hoy, Plica por lo tanto la cróuloa parla­
mentarla.

No hay tsmoresde guerras ptóximas, y 
prueba do olio ee el qu» el emperador Gui­
llermo está eu Ems {Prusla rlnlana) y el 
pcíauipo Dismaik un sus posesiones dei cam­
po. Mr. Hoffcoaii representa al gran carel- 
lier como jefe de la (ifictn.a de la oanoitleria 
alemana, y cuando qsto sneodo, prneba clara 
es que nn se necoslLa la presencia en Berlin 
del hombro de Estado más temido en Eu­
ropa.

En la cuestión de Oriento el imperio alo­
man puede ubrar con entera libertad. Ei an­
tiguo soberano de Prusia no firmó el tratado 
de París. Lo Pcusia no ora eran potencia en 
1856.

Aunque las noticias esparcieran rnmores 
alarmantes, euponlendo que la alianza Impe­
rial estaba rota, so supo pronto qne ¡a notl 
ola era falsa. £1 Czar esperó en Ems al em­
perador Guillermo, que no pudo Ir á la eo- 
tacicD de baños hasta el 12 de junio. El em­
perador de It-uala ha dado pruebas de amis­
tad al do Alemania, y mlóntras ámboa sobe 
iau'33 estóf unidor, no podrá sapararso de 
ellos el emperador do Austria.

Esto hará nna visita al Czar cuando pase 
per Varsovla al regresar á San Peteraburgo.

La política extranjera preocupa poco al 
gobierno aleman. Sube que nada se hará sin 
contar con la potencia militar que está pre­
parada á la guerra y cuenta con el ejército 
mejor orgonizado en Europa y mejor provis­
to de material de combate. Si algo le aCcr- 
menta es la ouestíoa económica.

fi
La polílloa Interior de Franela es tranqui- 

li, £l Senada ha concluido la discusión de 
sa reglamento interior y se ha ocupado de 
aaa ouestion monetaria. La economía políti­
ca no dá noticias de sensación cuando se tra­
te de ¡a acuñeclon de las monedas de ero -y 
lata y de los valores respectivos del oro y 
1  plata como elementes do cambios de va 
kiiei. '

La Asamblea no ha hcoho gran cosa desde 
qae aprobó la reforma de la ley de segunda 
sQsafianza en materia de votación de los gra 
dos aoadémicca. Abolido el sistema do loa 
jurados mixtos en ódlo á las nniversidades 
oatólioas, queda la cuestión pendiente de la 
resoluolon del Senada donde ol obispo de 
Ocleana y otros muchos combatirán el pro­
yecto de ley diciendo: La libertad de la en­
señanza no será ana verdad mlóntras el Es­
tado sea omelpoteato para calificar, por me­
dio de sus delegados, a loa alumnos que as-

Slriná los grados acadómícos. Las nnlversl- 
adea librea ostarin bajo la férula de las del 

Eatado y  tendría la libertadjpara ellos, y  la 
ley para las demás iuterprotada á gasto de 
los profasoree unlvera iailos. Se temo que 
dicha ley produzca oorfiotos entre las Cá­
maras alta y baja.

üfl hecho ocurrido últimamente, ha pro­
ducido gran sensaelon. Mr. B.il'jt, vico-pre- 
ildeate que fuó del último ministerio, h-om- 
bre enórgico, tachado de Imperialista por- 
¡aesirviüal imperio, y conservador á ott- 
ranee, ha sido nombrado senador vlta'ioio 
por una mayoría de tree votoa. La cleoolon 
fié may rejiida y el Sonado acojio en su se­
no al qae no quiso elejlr senador la última 
Asamblea, al quo no quisieron elojit 
laaador ¡os colegios especiales establecidos 
pera nombrar por cuatro años los miembros 
(Je la Cámara alta, y  al que, en fio, nu pudo 
« r  diputado, aunque presentó su cundida- 
tara en cuatro distritos.

La elección de Mr. BníTit ta  hecho mucho 
raido porque signifios: 1? Qae Jos lepubllca- 
los no tienen mayoría en el Señale; 2? (¿ac, 
para combatirlos se han codeado loa impe­
rialistas y los monárquioo?; 3? Que la mayo- 
ría senatorial está en cuntradloolon oon la 
itaiablea, y 4? (¿re la sita Cámara, qne 
pusde acordar la disolución do la Asamblea 
I propuesta del Freslrteute de la república, 
ei como la espada de Damocies suspendida 
pobre la cabeza del radicalismo.

Mr. ba sido y es amigo dol presi-

• r
Del Austria se puede decir poco. A  ro- 

niolquo de los otros dos impoilur, no puede 
separarse de la política do la Alumania y la 
Rusia. Es una potonclit que no se ha repues­
to aúu de los desastres ue las últimas guer­
ras, y que locha con uu'i crisis oaconomlca 
hace tres afioi.

Las delegaciones austríacas y húngaras 
han aprobado el presupuesto de les gastos 
comunes del Imperio, y tanto ellas como al 
gobierno ban htclio las eoonomíaa posibles 
en todo lo que no so refiero al ejército.

El imperio austríaco no puede prescindir 
de sostener la fuerza armada en ol mismo 
pió de guerra que las demás potencias de 
primer Orden, aunque gaste más de lo que 
puede.

El país está tranquilo y desaa quo haya 
paz en Europa.

é  9

Las noticias de Italia carecen de Intorús, 
la  hemos hablado en difcrencos ocasiones 
de la compra por cuenta del Estado de va­
rias lineas ds fíiro carriles. La Cámara ee 
ha ocupado de este asunto, lo mismo que del 
convenio de Basllea, relativo á ¡a construc­
ción dal ferro-csrrll de San üothanl (Alpes) 
qae exige más gastos que los preaupuos- 
tadue.

La refonuao anuuoiartaa por el ministerio, 
no podrán hacerse hasta el Invierno próximo.

La polUioa exterior será pacifica. Mr. Da- 
preCis ha dicho que no conviene a Italia una 
política de aventuras cuando necesita la paz 
en el interior dol reino y en Europa.

• •
A l terminar esta larga correspondencia 

diremos que ha habido desórdenes lamenta­
bles cu Bélgica. Momiaos on Brusolao, Gan­
te yAmbereseon motivo de haber ganado 
Ins eUcelonos el partido llamado oierloal 
qua es llbaral ounservador, han alterado lá 
psz pública. Cada vez ee acentúa más la 
aulmostdad del partido liberal, contra los 
electores del campo y de las poblaciones pe­
queñas. Estos no quioren ser dominados por 
las poblaciones obreras, y cuando cetas pier­
den las eleccloaes, ee alborotan, se amotinan, 
rompen los vidrios de las Iglesias y de las co 
muDidades católicas y se outregan á varios 
excesos. Laslóglas mesóoloas dan el grito 
de alarma y Gante, Amberes yBrnKlis so 
amotinan. El gobigrno ba logrado establocei 
el órdsD con la faerze; pero se trabaja por 
el partido vencido para hacer manifestacio­
nes contra la ley electora).

No ha habido acontecimientos Importan tos 
en ios demás palees de Enrona no menciona­
dos en esta carta.— J. O. ü.

ficante que parezca, olvida la ssílura Na- 
tall; en todo está, y si sn voz no es po­
tente y  fija como lo ora hace algunos años, 
en cambio canta con maestría y sentimiento, 
arrancando aplausos á cada frase. No es­
tando aun repuesto de su Indlsposloion el 
señor Peitllll, esperamos otro dia para oeu- 
pamos de él.

El héroe de la noche foé e! tehor, que cO' 
mu vulgarmente se dloa, se llevó de calle al 
público, y le aplaudió como pocas veces he­
mos visto. YeriÍBd que la potente voz do Pe- 
trcwloh, BU vueallzscion clara, y la facilidad 
de que goza para emitir la voz, son cualida­
des que le batán siempre conquistar aplausos 
Estos fueron machos anoche y  ospeclalmon 
te en el Qual dol torcer acto, donde el tenor 
dlóoldó llamado depecAo, nota querepitió 
á pesor de la opoelolon del público que te­
mía, con sobrado motivo, se cansara el can­
tante.

Eu el miserere también fuó objato de. una 
ovaolou el 8r. Petrowioh.

El coro de hombree regnlar: el do señeras 
torrlblemente mal. ¡Pero señor, no se po­
día arreglar el coroT
Ankerman, como siempre, dirigiendo oxac 

tnmente la orquesta, que ásu vez muestra 
deseos do complacer al maestro.

t lr la ra r to H  á d  en inm a.- -̂ vs uno 
de nuestros númores antorlnres reprodnola- 
moB laa siguientes Ilneoe, qne daba á la es 
tampa nuestro npreolablo colega el Áurora 
ád Ytmnri, las qne el citado diario cspllca 
hoy de la algnlonte macera:

Obra ffiganlesca — Aoabli de realizarse una 
de las ouraa más atrevidas quo ha coucebi. 
do el ponaamlccto humano, y  quo deja muy 
atrás á la llevada á cabo baoe algunos años 
par Mr. Loeeeps, en ol istmo de Suez, y á to­
dos los proyectos do esta naturaleza habí 
dos y per haber.

La gruta do Bsllamar, magnifica cavidad 
cubierta de ostaláctlcaa quo se occontraba 
al S. E. de esta ciudad ha eldo trasladada 
al pintoresco y pcóEtco vallo del Yumuti, 
paisaje de belleza elu igual. De esto modo, 
loa cariosos pueden visitará un mismo tiem­
po las dos curiosidades que puzce nuestra 
linda Ciudad ¡le los dos Ríos ”

Abara bien; como el ¡jacetUlero do L á. Voz 
según parece, Du ha hojeado ua librlto ti­
tulado SIemcntos de Oeograjta de la Isla de 
Cuba, flsorito por D. P. M. fle la C. 6 impre 
so ol año pasado, en el cual aaegnra lo que 
le ha llamado tuu fuortemoute la ateoolcin; 
vamos á tumor do la página 41, párrafo diez 
de dicho librlto, lu siguiente:

“  A media legua do Matanzas, se halla 
el deliciosísimo YuV.e dd Yumuri, paisaje 
de belleza sin Igual, que encierra en su seno 
las magníBoas Cuevas deliellamar....eui.

Con esto, suponemos que el gacetillero de 
L á  Voz tendrá baetantu y du sobra, para 
admirarse como nosotros pecadores, de que 
el autor dol libro en ouestiun haya traslada 
do de nn sjIo golioo las Cuevaa efe Bsllamar. 
del Duuto donde sooooneDCran, al pintores 
co Valle del Yumuri; no comprendiendo los 
piropos quo en la oorreepondiente eecclou 
de nuestro periódico dirigimos al afortuna­
do mortal, que tales maravillas obra elu que 
hasta la fecha ninguno más que uosotres le 
baya dado el parabién.

Ahora sí entendemos, pero áutes era dlfl- 
cil, unes no conocamos loa ElemtnU's de geo ■ 
grafía do que es autor D. F. M, do Ja C.

J?>s tn itd la s .—
Nadu, nada, ¡oh do'.or delosdoloree!

Eu vaco el triste oorazon es inquieta:
No llega á mi peder ni una tarjeta 
Rindiendo ú mi natal tiernos loores.

¡Dé estando la amistad las gratas íljreM 
¡Pur quó no suena el arpa del poetaT 
¡Tal vez porque no tougo nna peseta.
Ni de la suerte alcanzo loe favores!

¡Inútil esperar! ¡G loria perdida.'
¡Mas para oompletar mi desventura 
El ángel de mi amor también me olviijaf 

No, ya está aquí!—Con púdica ternura 
Posa un beso en mí frente esteoraeoida....
Y  el oorazon rebosado ventura!

( L’. Mujica.
E l  T ro v a d o r .— la chispeante re­

vista que con el título de Cosas de la JTaía- 
na publica este colega en su número dea- 
noche, tomamos loseigulentes cabos sueltos.

tlpcB más bsncflelotcB qua ss coticen en oí 
día.

También proporciona dinero sobro hipote­
cas y ventas en pacto retro, colocando cual- 
onle.* cantidad psra emplearla en la misma 
forma.

El despacho ss halla en lacxlleda Lampa­
rilla númom 24.

A SO M U R 08O
M E D IC A M E N T O .

C U R A  DE L  P A S MO
1). rraDsifoods Paala Kofloa, prafasor pábUooe* 

Hsdiolna j  Ciraila, Sm . 
saeíme

ESPBCTACBLO.S P U B LIC O S .

TEATRO DE TAC O N .- No so ba recibí- 
do ol anuncio.

TEATRO DE ALBISU.—No hoy funolon.
TEATRO DE CERVANTES. — A  las 8;

Acto primero do la zarzuela en tres, titulada: 
“ El juramento."-Baile.—A  laa 9: Acto se­
gundo do la misma-—Baile.—A  las 10: Ter­
cero de la misma.—Bailo

TEATRO DE VERANO.—(Rifugio, entre 
ludnetrU y Consuladoj: A  laa 8: Foneion 
do física recreativa.

PLAZA DE T0R03.— El próximo do­
mingo tendrá logar una gran corrida do to­
ros, lidiándose seis da muerte.

La fiiDcion empozará á loa cuatro y modia 
en punto.

SOCIEDAD ESPAÑOLA DEL PILAR ,

El domingo 23 del flotual ofrece estelas- 
tituto á los señores BÓoloB nna función dra­
mática, destinándose el producido do tran­
seúntes á favor do Ja Sra. D“ Caridad Gar­
cía, Habana 18 de julio de 187G —Ei secre­
tarlo general, I ’élíx Oomes Jiíitivio.

4 2üjl

CertiOoo; q ú  « s  e! uiM de mano dol oorrieate aZO 
aslati al aalÁtim Hobertu, de 2a doUoUa da los Aliñe] 
etmea de Depósito de San Josd, qi
no traiunitioo, y  habiéndolo soa»o__.............. .......
ds las “ ooshandas antltstbiloas del Dr. Arro ;o-an  
redla,”  s^;un el método qna las acomuaUa, lin  haosr 
nao de otra medlsaoiim, se bAlia á la &«ba oompleta- 
ments boene, trabajando en las taacaa ds dlohus Al- 
maosass. X para expido la presente en
la Habana Á ÍC ds joulo ds 1Z73.—Franoiaoo de 1*.
Mnfioie

Hállase de renta en la b'Alea de Santa Isabal, 
Benaaa n. 4, y  en la da La  Reanion, Tenienta 
Bey 41.—Batúna.—San Eaáial. Nssra P a i, rstldea- 
ola del autor.

que i>adec<a el Téu- 
netido al tMtauiisnto

A soc ia v lou  «le JBónoüKoiicla D o iiil-  
clllu rits.

PARROQUIA DE LA  CATEDRAL. 
Secretarla.

En la Qoobs del 22 dsl oirrieate, tendrá lugar 
sn naite de témpora la en 1* Uloriets de Uatiaeno, 
destinando sus produ.itoe al auiuento de Ins fnn- 
doe con qi\i se aodoireá los poOtei de etbi pairo- 
quÍÁ Le Junta espera la protMolóo ds la Juren- 
tad oaritetive.

1.01 billetes se Jia'Iirin <le reita sa los puntos 
tiznisatea y al prnoio de 10 loi rimUlan» y (3  ka 
peraonel ca:

QuInoaUerfs “ Kl ÜMqnode lijíoai,” e l la  del 
Obupo; p'iíuiroila “HeDanets," eslíe del Obispo; 
«edeiíi "1*8 Verladwlia." Neptuno 77; perfumo- 
ría ‘ £1 Brseo P.i»rte," O-K'-il'y etquin.t a Cuba y 
quino.iieríi "K1 Palo Onrdo,'’ oalU de ta Muralla.

Ilibata  yjaho 17 do 1871Í.—L »  Seoretsris, Dolu- 
Ttg Bnid.n oo Dominquez. lbCpl7jl

SOCIEDAD BENEFICA Y  DE RECREO 
LA CARIDAD.

Pro;trama ds las fanolones qae dará á sus sdoios 
sn el presento mea do jalio.

Día 8.—Punción dramática.
-  22—Primer bulle Ue temporada
— ~ .—Segundo baile de ll«m.

NOTAS-—Se niuiUon tranaanatcs llenando loa 
requisitos del Iteqlams&ti.—Las fitueloDei no se 
suspenderán por mel lienipo,—A la oonoluilon ha­
brá Oicroa par-p la llxbsna, 

lUbjna, uorro 1'.' de I3/G.—Et Seeretarin gene­
ral 3o.;y

C O M E JE N .
Be reolbea aviaos para la extraoidon da dleho la 

aoto, papsinrla In Cabana, MereadeM 16; I.* Ce- 
teetial, tienda de ropas, naítada dsl Itonte. Kn Ma- 
tantas, Culectnsla del papel sellado, oaila del Indio 
D. 23, nvea los intoreaad-rs, saflnrtJ V. Lnqne y oom- 
paCla.

MOTA—CaManlla lishaf-v.) y XtírUa. pet mayo? 
jrmenor. la haliariB du meta en sttai-iu.ba esas

TRIBUTO
A I. M E R IT O  C IE N T IF IC OSalvaeiou di' ub poiíffiadoa
. José dol CasCUe, wcargadodel Inrmlo KMIUA
de la propiedad dsi OJaio.̂ r. D. UígielBaarea VI

SuBTipioo: qne en esta Anea as ha untado «a n« 
zrltqpaamado, con laa oaubarsdM antítotánicaa del 
Dr. Heredia. Como testigo ooular del hooho y oon el 
Un de oontriboir ai bien de la hnmrmldad, hago pá- 
hUoO sato caso, qno viene á ounhnnar nna vea mái !s 
¡Dato fama deuúezprcradat cnoharadas para enrif 
nna enfermedad qns taota aqol as ha occeiderada os 
al inenrablB.

B1 médioo de esta úcsi, que jn eoooola la efleaola 
ds las expresadas oaahandaa, na trinnfado ana vas 
mis da tan faneata enfeimedad. Hago votos por­
que se oonozoan pronto en todas partos ios bnenoe 
efeotoi de una medloina que tontas vlotimas Uevs 
arrauoadas á la mnerto.

Y para aatlafaooion ilsl antor Or. Heisdla, doy 
presanto en el mgenio EMltUA, é 28 ds dieiemoj 
as 1873.—A mi ruara lo haos mi esposa, Hanaela 
Bárranos dal Castulo.

Hállase ds venta sn la beti.M de "banta Isabel," 
Uernaza n. 1, y en la do la Beosion, Teniente-Be; 
41.—Habana, san Rafael. Moava fas, reaidsnals
.tel antor. Tnŝ ilal'

DK. DOW NS,
DENTISTA.

AVIBO.
Tumaudo en consldsraelon la mala épuoa qae 

atrav<u>amu«. he poestu ruis precios ds manera que 
estén al aloasoeu» t'dos. Puede est.r mi ojíentela 
y . )  pábilo» eu general perenadldo qne serán ter- 
viüus ooneelo. rolaments quiero eí page ds tul 
tiabqjo ilaspuee qusias piezas quo ooloque queden 
á saCifaooiua del loterssado .—Valle de Cuba n? 28 
entre DOtellly y Kuipodrado. lu I4jl

CHAQUACEDÁ,
O ZK U 7AJVO -D B 2VTXB SA ,

Agnsar i  I O, enirg Amargura jr lenirnte-Bof
nabana.

Aviso á los teSorsi denOitas ds Cuba, f  usrlo-IU- 
SQ, Espada y Reno Uszloano, que sn esu 

tfxttii ga b in e te  d e  C in i j ia  D en ta l
snoontrarin ds venta todo Jo psrtsareitnts é la 
profesión á predos equitativos.

I ^ S »  reciben árdenos sn inglés, hsueéi y ssp*
Poi. ___________ IU1C4)9

IDIOMA ALEMAN,
Desde el 15 dol actual ee darán oleses, _gatanti- 

zandu la enseflaezu, nu alemao ouinpetouM, de scll 
4 nueve do la nuche, ¿elle de la Habana nV 216.
______________________________  3ü 9JI

ANUNCIOS.
p R o r K H r o w n a

C R O N IC A  R E L IG IO S A .

•JUEVES.—El Tráesitti'lel SeDor 8.tn Jneéy Sta 
r.ibrsila, y Siu K í.vi, profeta.—(Jonoolendo el fer- 
TO'líimo Jnr6 sn postrar momento, vuelto á eu Di­
vina Msjestíd oon prnlunila rsterenoia intenté ar- 
I odi liarse, pero ni Salvador lo reeiblé on sos brazos 
dlriéniole: descansa so paz.

De Santa i ibrada bástemis óeoír que fué ds cas 
tíalma costumbre y ds uoa hermosura siugular. So- 
lioit»dapore,p;sa por uu geooral geoill, so usgé 
4 sus demos, p,ro fué tañíala graoia y ¡verstiaelon 
■o sus palabras, que so coavútié 4 la'reiigiou cris- 
tUna.

La cosa ee, un efecto, de bnito.

eA C R ^ '^ IX .IsA .

I I  T V o ra lo p e —Anoche 80 eantó en el 
gran teatro la popular ópera del maestro 
Vordl, titulada I I  Trovatore, on cuya ejeon- 
olOQ tormarun pártelas señoras D’Aponte y 
Natnll do Testa y!o3 señores Patrtlll, Pd- 
trowich y Manoini.

Un público tan numeroso como distíngal* 
do ocupaba Jas localidades dol gran testro 
dando aei una nueva prueba de que ol sabe 
retirarse de los teatros cuando so le ofrecon 

■ repugnaclíB espectáculos intorpretades por 
cómicos do la legua, acude presuroso á pro- 
BSDciar espectáculos en loa que el arte ocu­
pa el logar que le uorrespondu.

L i  compañía de ópera italiana se ba cap 
tado lassimpailss du nneetro público, muy 
prlDCialmeaco por la czcoaiva modestia 
con que se ha presentado.

Dlfereatcs veces lo hemos dicho: os esen- 
cialmento ridiculo y conlraprodncento ol 
sistema de annncisr aquí á loa artistas.

Les empresas qne asi lo hacen los per­
judican sobremanera, y ahora tenemos nna 
nueva prueba de que co es exacto, como eos- 
lieuen ciertos mercaderes del teatro,quenues 
tro público seseeito bombo en lascárteles 
para asistir Alca eapsctáculos. Cose para 
sleiopro aquel elatema y sirva de ejemplo Jo 
acaecido con la compañía de ópera italiana 
que hoy tenomee entre nosotros.

Pero vamos á dar cnonta A nuestros keto- 
roi de U Interpretación que tuvo anoche on 
el teatro de Tacón Ja popular ópera de Ver- 
di, siempre estimada por Jos amantes de la 
hueca música.

La señorita D'Aponte hizo nna excelente 
Leonora, eioudo muy aplaudida, oonespecla- 
Jldad en las últimas escenas dal drama, en 
la qne estuvo inspirada la actriz, cantando 
su parte como tiple con gusto y sentimiento. 
Slu embargo, en a'guuas notas bajas la coño- 
rita D’Apoute no acaba por agradarnos.

áQ ló diremos de la contralto señora Nata- 
11 ue T . ata Interpretando el papel de Azuos- 
uaT El público déla Habana conoce lo sn- 
fiolente A esta cantante, y sabe perfecta­
mente, que en Jl Trovalore nada se le pue­
da pad’r. Ni un solo detalle par insigni-

biD la glorieta no so ooneíbe a Federiuo el 
Grande en Marlanao y dirijirá su humanidad 
á la Habana.

Vecinos, apuntalad vjsstraB casas!”

“ Suplico á uBtfldea quo miren atentamente 
A algunas Bcfioras dol coro do ¡a ópera y des­
pués rao saquen do la duda do si eso es bello 
sexo.’'

— ‘ Qaó género te gusta más en las tiplea, 
la decía ayer cu el ensayo uu dílelanti á una 
corista: ol lijero ó el dramátlcoT 

—A m I. . . .  el oamunde dos.”

“ En LalIíjaddMnr.
—tQuó te parece como artista la Cantall? 
—Quo tiene unas i lernas admirables.''

“ Conolaido- llemani, un tenorio de entre 
bastidores llevó a isa TuUerlas á cenar á dos 
de las señoras dol coro

El mozo.—iVd. que toma, seüoraT
—Oitrae, calamares, un ranchilo, nn ri­

ñon asado, nna perdiz, falsan; entreroceae, 
lengua do cíbalo, lontan'za de Vlch, y lo de 
más que quleraa; oonohe á la romans; tortl 
Ha al ron, queso Roohefort, fresas Síutorno, 
Borgoflay Chompague fcapóe.

—í Y  nstoaí diríjióndose á la otra.
—Lo mismo, pero dos perdlcea en vez de 

una.
—i W d . .  caballero, quó quiere?
—í Y oT ünvaso grande do agorrás con ca­

becillas de fóífjros, para reventar Antee de 
que traigas la cueaia.”

¡•E l jn r a m tn lo . ' ’—U¡hiTíi Juóvos se 
pondrá en escena en el teatro de Cervantes 
la magnifica zarzuela que lleva el eplgrafs 
de estas líneas.

t i  como oreemos, la obra ha sido bien en 
sajada, motivos hoy para que soa bien pues­
ta en cacona.

A l teatro, traes, mañana, y que la empre­
sa verá satlsfuohos los esfuerzas que hace 
por complacer al público.

E stren o  en  J ttn é r im  —La nnova obra 
quo hemos anunciado y en breve debo po 
nerse en escena cu el teatro do LersuudI, 
debida á la pluma de nuestro querido amigo 
el festivo escritor y puota D. Santiago lufau- 
ta do Palacios, estrenada con general aplau­
so en Madrid el año próximo pasado, os la 
extravagancia cómico-dramática on un acto 
y en verso, titulada: El capricho de mi pa­
dre.

Lo deseamos tan lisonjero éxito, como el 
que obtuvo últimamonte en E l beso.

Ite r is ta  E u rop ea . — Hamos recibido 
el número 122 de la excelente Mevista Euro 
pea, de cuya publloaolon es único agente en 
esta lela, V. M. Alorda y C*

J » « r o  e l m n r s 3 L —Eí baile de convite 
que habla de tener lugar el sábado en la 
glorieta de Mariauao, se verificará el ¡únes 
24 con motivo dol qua disponen para el sá­
bado las señoras de la Asociación de Benefi­
cencia, y que seguramente estará notable.

A l del lúnes no dejarán tampoco decon­
currir distinguidas personas, toda ves que 
los eóolos del Rjoroo Español darán nn asal­
to á la glorieta.

í 'ís í t a .—Hemos tenido el gusto de reci­
bir en esta redacción, ia de nuestros queri­
dos compañeros en la prensa, Sres. Pogés y 
MüutaQaz, director y redactor respeotlva- 
moBte del apreclablo colega matancero, r i « -  
rura dd Yumuri.

C lo r íe ta  de If ln r ia n a o  —m  baile 
que tenorá lugar el sábado en la Glorieta de 
Marianao, á beneficio de loe pobres de la 
parroquia «io la Catedral, promete ser uno 
de los más concurridos y animados.

El Eicmo. Sr. Capitán General asistirá A 
dicho baile, asi como otras autoridades.

Las Bofioras que componen la comisión, 
han-encargado á Federico el Grande dala  
diatrlbncion de papeletas, según se noe dice. 
Por eucargo de dichas señoras hacemos pú­
blico que 6l algunas personas no han recibi­
do billetes pueden avisar al paseo do Cárlos 
I I I  número 4.

Además do la orquesta de Juan do Dios 
Alfonso, tocarán dos ó tros bandas milita­
res. Bibaile promete estar magníflor; noe 
otros recomendamos A nuestree lectores no 
dejen de asistir á él.

Toros— Repuestos de la enfermedad 
que han padecido loe aplaudidos diostros 
hermanos Ortega, sobrinos del cólebro bau- 
dorlllero ol Caco, tondrA lugar el próximo 
domingo la gran corrida da toros que debió 
efectuarse el pasado, y la onal so suspendió 
por la ucfsrmedad do dichos diestros.

Recordamos que será la última en qce ellos 
tomen parto, que la cuadrilla será dirijida 
por el intolljente espada Lázars Sánchez y 
que los toros serán de mistó.

No os dudoso asegurar que los aficionados 
acudirán esa tarde A la plaza, pues quedaron 
complacidoe dol éxito de la illtima función 
taúrloa.

I i -  .Ias(' . l ia r ía  B tru a l.—Como po­
drán ver nuestros lectores, en el Ingar cor- 
rospondlSDio se publica un aviso suscrito 
por D. José María Bjrnal, participando al 
público que ee ofrece para todo lo que se 
refiera a giros y cambios sobre cualquier 
)Iaza de la Puníosnla y  del extranjero, faci- 
itando letras oon firmas acieditadas y  A los

leuUSOsDns dsfiUd Ellas, cnaodo le dijo e1 
ReSor, qaessiiee» ilaoarapRQa contra el revÁoab 
yiodotareino. Ooedeoié E!I<s, y oonooleniíoqus 
pAFA rodaoif S(̂ uel pQíiblo, el m ĵor tDdíllo era que
ttí elab HfRiío eua Unviu i  I* tierra, porque b 
mia sepaiDie para el Oî rízou Uuinaao. no ea que Je 
1a! ten los biouea del alma, eiao loe de en aotftlto! 
iior i-sM lo [.idié á Ules le diese lu  llares del cielo: 
otorzéselas Su Usjealad; y arrojando llamas por la 
ucea, se fuó s2 rey, y le úSjo; pues no hay en aneada 
en ll, rey descreído, ni temor en tí, oLI pueblo per­
dido, que Cespreoias al Sellor, por verlo blando, 
usando nial de su gran miserioordia: vive elSeSor 
Dios de Israel, ante cuyo acatamiento estoy, que 
no habéis de ver rooio. ni ilnvla do! cielo sobre 
vuestros campos, sino cuando yo quisiere. Quedé 
atónito el rey, pasmadua los olrrunstantes y toda 
la corte temblando. Con esto Elí,ts, instruido del 
StCoT, se callé de la oiudaii, volviendo alcislolas 
llaves. Confloné Dios el órtien de ttlfaa, y lemán- 
dé se retirase 4 la otra parte dal Jordán, 4 un co­
llado peDaeooeo ceros di un arroyo, l'mnado COtilii. 
Eíoondióze on sus quiebras, y el Sefior la hscia el 
¡listo, enviándole dos veces al dia pan y carne con 
dos ángeles forma de enervo!; y tomaban la co­
mida de la mesa de Aoeb. y que la llevasen ú Eltss 
para que seviess que 4 quien busca el reino de 
Dios, lo temporal.

Cítaeeademis álos Stos. Juliano, Mdsimo, Mn- 
orubi». Css a, Taula y  lü oompifisroa, Pablo, diá­
cono, Sabino, Juliano, Paula y ID oompaOcros, Vil- 
gefolls. vlrasn, todos márliros, Gerónimo, Kmilia- 
co, Volmaro ab., José llamado el Justo, confesor, 
Severa, virgen,

FIESTAS EL VIERNES,

Misas solemne cantada.—Hn San Isidro, la dol 
Pacramonto 4 la» 8: «u la Catedral la de Tercia i  
las 8 y cuarto: en »1 Espíritu Santo al SeSor do la 
“ oronaoion, en el Sto. Cristo, al SeSor del Buen 
'  taje, on Sto. Domlnra óe Quanabaooo ni SeSor del 
Poloof. en Paula á Son Franoisoo de Panlaálae?.

Víu Crcois y esticion al Santísimo en San Fran- 
0 soa :i 'as é de la tarde.

Coree de Ufarte: 111»  21.—CorTísp-wdé visitar 4 
Nuestra Soficra del Munserrsto. en el Sto. Auíiel, y 
euGasuabacoa á Ntrn. Sra. do la Purísima Concep- 
don en I» parroquia.

Secretaria de la EeaXg Muy Ilustre Arehlco 
fradia del Santisirno Sacramento, ísfa6J«a- 
daen Jaj>arríJ2!<í.i del Santo Aanel Cus­
todio.
El mSrtea 55 del coirienta se veriliaari, 4 tas ocho 

cíe la mañana, la solemne fiesta .vprooeeion del San­
tísimo Corpus Cbristl por Ja* naves del templo, 
desemMñando la Sagrsda Cátedra el Sr. Pbro.D. Lxequiel Abreu.

Loque «6pone en conocimiento dsl pdbliooy en 
eepicial deloa Brea. Hermanos oara su asistencia 
4 esos actos con el distinl.ivo dn la Corporación..

lUbaua yjulto iOde lS76.-Josó María de So- 
oartiia, Seoretano. 4.20 J.

P a r r o q u i a  « I c l  IT Io n se r ra te .

La noven* ds ia Señora Santa Ana Madre de la 
han ísiaiav irgan Mails, dará prinoipio el vlátnes 
•¿I del aota»l, r on miaa cantado 4 las eisto 7 cuarto, 
rezándore entes de lo misa la novena. El sábado 
2-2 se Tona, ará 4 'la misma hora, y loa demás días 
bitaca su ionotiulon á las las ocho.

aso J.

ORDEN D a L A  PLA7A DF't. D IA  lÜ.
SISTIOIO BABA XL Sü.

Jace é* dio: Exorno. Sr, D. Ramón Herrera, Co- 
tonel primer jefe del Batal'on de Varauii.

Poraila: batallón de Volnntarloa.
Oaatülo (t«l Príncipe: Arulteria a pié,
Idem dol n&in. 4: CompaSia de Voluntarioa de 

Oosa-Dlancth
Maeetrania: Bfgünlr.nto Montado de ArtiUsrla de 

Voluntarios.
Guardia del Doñeo Bapoflol: OoIm  dal Capltae 

Geiisral.
Idem del Onaitel de Madero: CompoEfa de Cha- 

polgorrle.
Petra lor: Regia-iento Caballeriii de VolnntArln*.
iqem en Jesne é,el Monte y Castillo do Atarée: 2 ■ 

OompolUa da Vo<tnt>rlo« do' ml'~''t l)t>rri-
IJoBjiitsl y proríalOTtM: D, Vicente Martines, 

pitan del Depéslto de Caballería.
El Coronel Sargento Mayor,—Beeofio.

COMUNICADOS.

PERFUMES SIN PLORES.
Poede ser oierto qaa la química elabora 

perfumes de materias desabridas, pero es 
enteramente imposible el obtener nn aroma 
refrescante 7  agradable como la que exhala 
el Agua Florida de MnrraF 7  Lanman de 
otras sustanolas qne no sean los productos 
fraganteo del reino lloral. Una crudeza mal­
sana caracteriza todas las osenciae 7  los ex- 
traotoe hechos de materias ordinarias, 7 
cnaudo el primer olor se disipa , deja uno 
muf desagradable ó insalubre.

Esta preparación primorosa al contrario, 
es tan fragante como las fiores vivas, onjo 
aroma posee, 7  asi permanece hasta qne ee 
lava. Las aguas falaifioadaa son compuestas 
de delotóreos aceites animales 7  minerales.

Gomo hay mucha falsificaciones en el mer­
cado, los compradores deben siempre pedir 
el Agna Florida preparada por Lanman y 
Komp, Nueva Y-oit.

AVISO A L  PUBLICO.
P o le o s  dentrifícoB  de la  b o tica  de 

San  .d gu s tin .
Con el objeto de cortar el abuso que co 

meten algunos baraUUeroa por laa calles, 
vendiendo falsificadoe los polvos de San 
Agustín, confundiendo las cajas oon los le­
gítimos, he determinado poner á cada ceja 
una franja que dice: serán Jeplífmos de San 
Agustín los gus digan Botica, calle de la 
Amargura núm, 44 Habana y  la firma de 
Ildefonso de la Mata. Los que carezcan de 
este requisito rechácelos el público por ser 
malas imitaciones 7  por lo tacto perjudleia- 
es A la dentadura. 30 Mjn.

REMEDIO Í^ÜDIGIOSO
EL ENEMIGO DEL PASMO.

D. Nloolás ds les Uios, profssoi d« Usdlslna rC  
ralla.

L'ertilloo;h*bzrcssdóeii2m coso de Tétano tras- 
mátloo las “caoliaradas antitotánlcos'’ del Dr, D. 
Fianzisoo ikiroru HoredJa oon feliz éxito: y también 
qne dleho remodio, sobre todoe los qne conoce es e 
mqjor y más efloBS pora combatir une enfannedsíd 
ne hjutto la fecha se ha oraida do diiloU ouraoion. I  
In otra mévil que ser dtll á la htunaiiidad doliente 

ezqiids 1» presente oertlfioBolan.—Nnsva Fas, 419 df 
maro de 1̂ 3. -Nioolás de los jaios. m i^b  

Hállase da venta en la botioa de Sonta Isabel, 
Benazan. 4, y er la d* La Rennlon, Teniente 
Bey 41.—Habana.—Son Rafael, Nueva Fm , residen, 
ola dol autor.

ANTONIO DIAZ
D E  V IL L A R .Procurador d c l i  Excnia/Aiidiencia.

Es uso da licencia temporal pera atender 4 ral 
salud quedan al frente de mi cibio,' con poder ge 
nerelf imo, m'a hermsans D, bssiílo y U. Verán 
rio. Les olKnt'S que me h*n fsvareoido oon sn onn- 
flsDzs.aif come ¡os qie en'osneejivo quieran 1*. 
voreoorme, pueden eoteuders» oi,n ellcsIndistinta­
mente, extendiendo como ástee lee poderes 4 mt 
nombre, seguros de pureza y cfiraziB iguales.

Habana, julio 15 de 1876. — Co-rejpondesoia: 
VIUTUOEb 18—Antonio Díaz de Villar. malKjl

TELSÓ G l l í l A i r '
ABOGADO,

ti«ne lu estudio csüe de I i i  Virtudes n? Iri.

DR. mm) e. puseM . “ffédico-tiiiij no.
Ds regreso de Europa ofrece sos ieivloio), espe- 

Oielmeote en partos y enfermedades do mujeres.
C o n s u l t a s  d o  1  £l ; { .

QAI.IANO 81. 30 l?jl

CASIMIRO 8AEZ
Médioo-Clz iijnno.

LUZ n? 6i.
■BPMiaiJCiÁDat,

Rnfei-Biedades • loe tíot y de Ls vIm  tninodee. 
tionsultoe de S 3 de la tarde, gTéUs pora los po. 

b-*«

CLINICA

DE EÍ¡FSI1MBD.\DE!; DS LOS OJOS
7  Q U IR X r ilQ IO A

DXIi

A. 3 1 ASCARO
calle úo San Ig n a cso  n? i l l , piso princi­
pal , esquina á IzAmparilla.

TTonu de eonsultos: delOiS.
NOTA.— El br, Ur. Mvosré saldrá en agosto 

próximo para loa Estados.Unid's. 10 7J1

JOSE B. M O N T im ,
MEDICO-CIRUJANO

Y OCULISTA.
_  ConfuítM. d« U i  12, en Ntptnno t?or.-8n cma.
TnllísATi Irt, r:4»vTO. hia71ii

F IC H A R D O .
MEDlOü-ClRÜJANO. 

TTatrssU.ladoaadomiolUo á la salís dn CON­
CORDIA bl, entre Perseversnoia y Lealtad.

M E .  D E L M A A  I ff“““
CIRUJANO DENTISTA 

De la facultad de Farti yNceva-Yoik, ínonnio- 
rodona ¡areal üolrersidsd de !• Habana, Ua tras­
ladado su gsbiuots dental 4 1* osUe de Los Ange­
les núui. Ib, on-.re Malojsy Estrella. 
__________________________ 30ii,22

Di F IN L A Y ,
M E D IO O -C IR U J A N O  O C U L IS T A

Ha troslododé so gsblnet> de consultos 4 ’a oolle 
de Obrapía n“ 6S entre Corapostola y Aguseato.—
.qon»uit*8, do 12 4 a .1* U tarde. 3U 17Ju

Agrodeoldo InUnltamento la proeeoolon qne es 
to oolto capital siempre le ba dispensado, y sien- 
uo los dientes poptiioe hoy dia ton nooesorios 4 la 
oaJnd y eomoJidod personal .está dispuesto 4 tostar 
ilospMranaique les heoeslten, oon laoonsldera-
OlOtL â biOA á Í06 tlfttfipOi Qild ÜAtAlQM BfltuAhuetttt 
atoavenaa^ m,7„

Lúe Duvturoe

A E G T J M O S A
reolben oonsultas: el podre, 12 4 1 de U tarde, 

el hito, de 1 43 da la misma. Calle deloMa- 
>Ja D° 1. 00 23abl

FEDERICO CORDOVA
MEDICO-CIRUJANO.

Operaci-nos y consnlta» de 11 4 12.—Orátia 4 los 
pobres,—Lea t*d uúm. 42, entro Virtudes v Ani- 
™»Í______________________________ 15 4jto

S1TMMCZIKV1X.L1I.Colegio do las Religio.ms Salm s,
FABA flXfiOlUTAS, JUNTO X MOBILA.

sllnnolun muy sana v a^adablo. 
Instonc«:on religiosa, lueral é ItiMUHitual noe 

abraza to>ius loa rumos dn ana nobti-sollonte ednoo- 
I oion. y en que entran los Idiomas Inglés y toaneés 
I sin dcMuldor los quehoueres duicástiuos propios de 
' Jas mvlros de familia.

CondioiMca: moantonolon y ensefianM, lavado y 
lépotoi.o ne ropo, médijo, tnodlvinos y neo de loa 
libros, por un afio esoolgr. t-KX). papel americano

C O L E G I É ”
A \ i c t o A \ i i .  V E x r n a A 'J E n o

DK

m  r iü K c is c o  d e  a s ís
(fe l - y 2* e»:sc77a «ía  de \* clase, fundado 

y dirijido por
JOSE ALONSO Y  DELGADO, 

elto on ol Corro, calle dol Ayantaniiento, 
última cuadra.

Este Antiguo colegio, qno siomyro ha ob 
tenldu grau crédltu por la exculoncla de eu 
mótodu, poFEUSbihu ateudldas enaerianzas, 
y  por )u uxactltiid do eu régimen pedagógi­
co, como lo toscifleará id ctinslderable nú­
mero (lo ex aluiuuua úlstiiiguldus, que boy 
ocupan veutajcsRmentu Jan mejores posiolo 
nes literarias 7  sociales, poique eu aullguo 
Director y fcndiidor, agoun siempre á toda 
Idea de meeguinas especulaciones, nomo lo 
tlone SLibiuuumente aorudltado, no omite 
raedlo Di sacrificio alguoo para conservarlo 
á la misma altura de utros itompoe , ha re 
uibldu Importantíslmua mijoraa en la parte 
material del odiQdo que, unidas á su gran 
capacidad 7 á tu ospociul situación topo­
gráfica, proporolona á loe alumnos ventajas 
inmensas do higiene, recreo 7  bienestar.

Si á esto se agrega el aelocto personal, á 
cuyo cargo está la enseñanza, nada más ten­
drán que apetecer los señures padres do fa­
milia, respecto á garantías de una sólida 7 
completa ilustración 7  educación moral, In­
telectual 7  física, segan por sí mismos po­
drán convencerse, visitando el colegio á la 
hora en que lo tengan por conveniente.

y  coDolliando oquitatlvamonto recíprocos 
intereses, ágenos á toda Idua de lucro, se 
han fijado las pensiones del modo más có­
modo, como á continuación se significa.

Los pupilos abonarán !a cuota de $30 al 
mes.~LoB medios pupilos, |20 y IÜIobbx- 
ternoB. [Todas en oro 7  adelantadas.]

Por las citadas pensiones eorán satísrácto- 
rlameuto alimentados los Intcrnosy medios- 
pupilos, ytoilos asistidos ó Instruidos on 
cuantos rumos oompronde la 1. 7  2. ** Kn-
sefiaeza, Inclusos los idiomas Inglés 7  fran­
cés.

Lea ramos de adorno son los úulcos que 
se oobrarán por separado, según lo prsvluue 
el Reglamento, el que se facilitará á quien 
lo solicite, advirt ój'loso que, sogun aniígua 
y oonstante costumbre en este Eetableol- 
miento, serán admitidos “ Grátls” los niños 
que, relativamente, correspondan al l.'í p.g 
del c f mero de los alumuoi de paga, siempre 
que aorediten sor huérfanos ó totalmente 
Insolventes, tengan de 7 á 11 años do edad, 
Boan flslcsmonto bien oonstltuldos 7  de­
muestren aptitud Intelectual.

Y  de paso se advierte también que en este 
colegio, por la buena poelclon que ocupa, 
por sus aires fre?cos, suaves y puros, y por la 
consigulsnte salubridad que enólsedlsfrn 
ta en todas las estaciones, pues hace más de 
ouatro años que no ha ocurrido el caeo más 
leve de oefermodad, es Innecesaria In vacan­
te de verano, y por lo tanto continuarán las 
tareas eacolares on la misma forma aoos- 
lumbrada durnnte todo el año.

Cerro, Julio 3 do 187G.-J<M(Í A íobm yDcl- 
gado,________  30 5JI

I''"'*””  ‘ ' I - - '
4 20J1

• U OOUiiaoU. ICü Ja oa». n" V  °

SEÑORES h a c e n d a d o s ';----------

para »eflorito*,^n„,or .1» :n gnñn Taoi^I. 5*'“ '“ “ 
eu el c*>sp„i eotis itoúU eT Sa‘u3^ '  

b b>Jl

riiine n" ui, da 8 A o 8,.’ , calis ds Maa- 
noohv. « «  I* luiuisn» y do 5 4 B de i*

nmwtoé^l sl(rzia«,a vH,:oV -orh.o 
i‘ L'.,U-.>m24,lB‘.'-J2. (• . .r ío w J X Gu I inaiu dn

Itapojidrtíii.
I I.ijl

S t J S T l T Í T T O ^
Kojpedmao.y ..niUUtiZM. ohlL do ‘

a l>|i

V L N T A  D L  < J A » A s 7  ^  
riNOAa Y ESTABLEGIMíEí ít o S’

p s r * «r «g l* ru n . '.  Mstsiuostnriv •>
■ bsriiioza 0M*íuUo .1. U
>ia4 Cli»vfz, elu s lu  r ■lula K.ini u" l‘;ú«a,i'ui. 

---------- --------- — ■ _________ ■ • -1 IH II

LIMPíA-ÜOTAS.
Egida <-,peln.iuert.l.)* Voluntario,, ^ 4 k Ü ’

buen nsgoulo para uusl ¡uicr» persona trabsUíoro.

e l  e s p e j o .
PLATERIA.

. I tn a rg t t ra  »s“ 4 0

. 3U 2^0

i>iB m h k b j .m m

m u e b l e s  d e  VENTA.
teMtnoi. Poilr̂ Q dif'hoa inmaKisal prdoiofl

r »K  <nAnRTTA..TWS.

PABLO HESREM Y MUn,
LDO. EN MEDICINA Y  CIRUJIA,

se ofeeos al pfiblioo en sn saevo domloillo, callo de 
ia Amargura

o v A n ' .A J A i r .
^ _________  3020jn

VIL A LT  A.
H E R N IS T A  E S P E C IA L -

ALIVIO y CUBA D£ LAH KEBNIAS
APARATOS

PRIVILEGIO.
Cnloo antonzadopor ei gobierno Saperior pota iO 

oonstrooolcn y oolooeoion en toila la isla.
Aprobado por la Junte áe Modioina de oeta oapl- 

tol. tiendo estos de macha soguridod pota la retou- 
oion y cura radical de los liernias, Uémodoe, . 
oeeedoay de mocha daroolon. Ka decir, que aven­
tajen 4 coestos ee oouooen, y el ánioo qae puede 
hacerlos ee el inventor VUalta.

CUIDADO oon los qao dicen qae cnrin las her- , 
niss 6 qaebraduroíi por medio de inf¡redlantes, nntn- ! 
ras, parohea eto.¡ tinlo sato es un enirafio y obarlata-1 
nUrao. K1 UNICO RKMttDlO qne hay para las her- ' 
nios es el aparato 6 braguero; pero este qne sea di­
rigido, construido y cüiouado por nuherniata de 

de esto luodo se ooutic

DOCTOR €. POl’KT,
D E  P A R IS .

Se ofrece al mpetaZiJeí>iíí«ííco de esta capital 
en todo lo concerniente & suprojesion.

ESPEaiLISTA
En las ofeoclonos de las vías nrinarios r <ie los ér 

ganos de la generaoion, iza anfennedodes secre­
tas en ámboe sexos, los vlidoa de natura espeol 
iloa.
Se dedica «oa particular atención ai tratamiento 

de la sífilis y su influenois psthogénioa, sobre ton­
tas enfermedades ios altoraciones dn la piel bajo 
cualquiera forma, las afecciones inherentes 4 la 
mujer en en vida nterina, y en el hombre en sus 
setos geiiárioot esterilidad, ineptitud, etc.; los tras- 
formaciones, como ia gor.lura excesiva en los dos 
sexos, las oonteeaenolas nacidas de los sbnsosde 
todo utose, las prodiiooionea y altotaciones acciden­
tales, eomunes 4 los órganos de la geneiacion.

El Doctor Foyet en vista de la sitaaoion econó­
mica que atraviesa el país y oon objeto de favore­
cer 4 fos qne le honren oou so oondonza, drja 4 la 
oenaideraoion de ana nhentea el retribnlrle en los 
consultas y visitas ordinarios. En las operar iones 
sos booororioa serán oonvenuionslos y en ooniíde- 
rooion oou los reoarsos de cada nao. Loa pobres de 
solemnidad serán anistldo* gritis. CONSULTAS 
DE S 0£ LA MaSa NA a  C de  l a  TABDE.

23  AMARGURA 33

DR. VILLARRAZA,
CIRUJANO - DENTISTA.

Qaleano número 56, contiguo d la esquina 
de Neptuno.

BBFBCULISTA en  las  ENFBBUSDADBa 
DE LA BOCA.

Posée además aparatos p ú a  hooer las extrae, 
alo nes más oompiieadaa y uífioiles, sin doler.—Uo- 
raa'isa los orifiosolonos iilallnados y empatea, ¡mr 
dlfloilea qne sean, hasta levantar por completo las 
paredes us loa dieutee y molares destosidos por 
lot cáries. Corrigiendo cuantos' doieotoa y visos 
de oenformooion notare en la cavidad de la boca. 
Se oompromete 4 practicar las operaciones más di- 
files qne sean y qna se presenten en Ja boca.

Conanltss y operaoiones, ds 7 de la mafiaca has­
ta los oinoo de la tarde. lémi

mudha wporlanoia.r de esto modosa oousiguen 
varios euros, é al modos el alivio y rutonolon dn la 
hérnia é quebradura: lo dloo y lo baos ver el her-^lAeutMAux*». Aw u t w  jr lu  u a v o  v o r  O i uor*
niats braziw tvia inásaatlgo de esta capital.— J. 8, 
Vilalto, Obispo 129. fiaicoque tiena privilegio.

NOTA.—Bóoonoalmlentoe pon. los hernias y  to­
mar medidas especiales p ú a  eada uno, todo uf dia

ms 1-en

E N S E Ñ A N Z A S .ESCUELA. DE COMERCIO
DS FRANCISCO BELLO,

MONTE 49, (alto..)
I-'RJiSTE AL CAilPO DE MARTE.

Sa garantiza, 4 oomple'a tatiafaoolon de los in­
teresados, la m is general y  perfrota instruccioD 
oomercial en breve tiempo Advirclnsdo que la te- 
nednif* que ee esreBa in  eets eeonela, re msteriol 
y  práctica 000 dobl a columnas, pora oro y  ps|>el. 
aegun e l actual érden de oosas lo exije; quedando | 
a íi J(s alamnos en aptitud complot* de trabajaren 
enal'iuler eooritorlo sin obstáonloa. 8-19jl

^ COLEGIO
DX

SANTIAGO APOSTOL
de primera oíase,

de primera y  segu'^ln ensofianze, closoi Mpeolalei

Í d* adorno, dirigido por 1(m 
. J. L . ZAM O RA j D . B . A .  PUKYO,

Animas n° S3,
entre Crespo é Indnetoia.

Los pensionistas y  medio-penalunistos estín I 
atondidoe oon todo oefo y  cuidado, aei en la  ednoa-1 
oiou oomo «n  la iizstmooion y  esmerado n a to  qne I 
ee lee dá. (Véanse los proapeotot.)

£n  este mismo Colegio hay estsbleolda ana 
.academ ia If lc rca n tt l 

bs.ln 1*  dlrncoion d«
D. BUENAVENTURA PÜEYO,

Erofetor del Casino EspoSol, oomprendienSo loa 
lionia. toanoés é inglá<, á cargo de D. JOsE LO ­

PE Z  K A U L, teneduría de libros por partida doble, 
nritmétloa meroantil, perteoolonomieoto de letra y  
práctica de los operooionee más corrientes del co­
m erlo .—Hora, para estos olase., do 7 á 9 de la 
nocho. oíase diaria,—Uouoraríoa de esta Acade­
mia, UNA O N Z A , O R O , ol mee. pago antioipade.

mead 30 2lab

COlElilO DE SPmK-UlLl.-iU
DE LA  COMPAÑIA DE JESUS.

I Coa validez Académic por I07 dol Eatado. 
I Situación sana y,inlioloaa.—Enso&siiza o lis ieay 
I oomorolal.—Inglés y  francés, ospsBol, alemán.— 
I rensirm por 10 meses 8300 papel americano.
I Agentes Sres. Kuiz, Persa Santa Marín, Obrante 
I 15. Habana. Remitirán los alnninoe al Coltzlo y 
I oobroris laa cuentos.

O LA SE S

BIATE1ÍÍT1GAS,
PAR.V CAHR1K.\S KSlXCi aI-í»  

porDON FRANCISCO FONTANILLES. 
83 AMARGURA 83.

HORAS D S  VER A L  I ’HüFKSOB,

de A a de la  tarde.
NOTA.—El dio 1'? de julio ss abroan onraods 

repas» para loa alumnos que hayan do examinarse 
en setiembre. 20Jnuie

CARRUAJE PARTICULAR.

•---------------- --------------- -----------0 itfjt

b u e n a  OCASION
pura los qt(} piinsen casarsr.

—— l------------------- ------------------15 lujl
S *  “ ““ o*rretola de mnr nooi usi «nn.. 

trqjds popuup de loa m.jjpss fabclcalites d̂eParle. Drpéaiio' ds 
Agulsp, Impondrán.

tabaoos, Obispo' esquina 
8 14jl

PB ANIMALES.
Q e vende é oambla por nna vietirls 6 duonesirde

n í l l s ^ ®  ® deoooho. Reina
______ 4 gfjl

SE VENDE ~
nn caballo moro azul, de snls arios y core» do siete 
oaaruii ee de aill* v mso'tro da csrru«7 > r si dá 
on H onv-ss, ,..p<d virtudes 27.

PAJAROS ItAUATO.S.

oon 
lie
poder
uz dn Han Jneé. 4 20(1

ARTES Y OFIOIOB.

LA HABANERA.Fábrica de sguaü miiieraUs ;  «hco- bas de millo.
E.ts lábrioa se ha traalodado de la calle de Z'<- 

esjaisa& Ais »HpftoiO04 o im t>ú* 
mer» 121 de la oalta la de la Reina; lo qne tu anun­
cia si publico ]i«c . oanooiratenti general, y está 
abierta 4 tolas iioris pata las periuaas qne ilnresn 
visitarla. 'jy iijj

JOSE RARO
Bnuecia^iAta en bragueros de 

Real privilegio do invención.
Deaoando propordenor alivio 7  cura de ans do­

lencias al péuliDo, sa ofieee en su din.iil arto, para 
lo cual iment. oon largos afios de práotica y esta­
dios qae le permitirán gsraatlzar cuantos trabajos 
salgan de sn laboratorio. Loe bragnoro* serán fv  
bricadoB dsapnes de nn eseruptloao reoonooimiento 
en el pnolente por el citado Daré ó -<eF su reBora 
esposa, si fuera a>iu»l de sn sexo. OIHSPU 31.

ui(2j i

A itQ p ia H a a a i  m u c a s a s .
L *  oouiloa salas, «J»

ootuídore». nueve cuartos, oiwito do hstlo
miMiról í í íL ? ' **’ ** '"J*” * '  “ !»Oousb, suelos dé mármol en salsa, comedorss y baleen, y ¿o mosn‘- 
80 en loa doTOitorios. Ansí.* del Norte lü7 “ ú 
llave on el n'.' Ib-; tostarán Conialnlo fil 5 aujl

O E  alqnhsnUsPMsaoa’h i d.l üimpsnitlo n'.'
7  ̂ do» con la mikyof inodíoi»dai eu sus precios. Uompostela 71, vive eu du^o.

8-1911
43 6 nlquila la hermosa v cómoda ossa do trei pN 

Mataneaa, osllode 
to V 'l«l Avunfmien-
m«^i. V. * « !“ '» • * »  paedeu vivir couco-
modidad tres familias numerosa* y ai>1i -arla 4 ossa 
de oomerolo. colegio de eniensaz.l d‘ hotel por "  
tepraldad, buena éUtribuol-a de habltnnioaea v 
demit anexilladofl, 4 U psr ds íot muy Iceaca v 
oon buenas viiUa.Daián razón nn Matanzas porl» 
misma oalle uV S7, Ó .m la lUbani, callo doto 
Amatgurn n? 6J, eiquina 4 todel Agaaoate.

8 19jl

SE itonil* la orna calle de 1a Oornpte n'.’ (Ü. u»- 
qulna A la .leí Aguaos!«. da alto y bajo oou 

enireeaeloty habiUclonf* alta*, muy f.-.toídiay 
iretoas: tiene zagunn, oabalieriza y cañerías do 

‘'“ '"K*! « ‘ fá to Jl.ivs T en la da­
llo de la Amargura n, 0), e-qulna 4 Agukeate. jm-
P«“ “£án;________ ___________________ 8d3jí
C S  elnniUa lr« magnlilecKy ventllrdos aUÓTde 

tovaat, nallude Cuban. .50, (aqutoa 4 Amar­
gura, compiinetns de sal* y seis hahitidiones onlq- 
MUMdemírraol, espnaío.ii uooimi, cuino* par»
orlado*, etc. 8-V.-j(

SE ALQUILA, ACABADA de EDIFICAR 
la ansa. Merced 79, con seis oaane-, nsIs, oomodor, 
patio, azotea y dem‘ B oomodl.todc* nooeearlMá 
una fsmllla decente. E« inny mé iloo el alquaer, ni 
lado. 77, está 1a llave, y trutorún, Egido 7. peln- 
qveiia Ima Voluntarios. 4 iiijl

SealquIluD loaesposiosoa yveotiladoz alteado 
la botica de Bitoaet. (obispo 53. Enuldspéaltó 

a* tabaoos <le to mlima, «quina á Aguiar, lainoa- 
dNÍO:___________________________ "  8 l.|jl

. ventilados, 
A m s r g n r a  19, 4 l^ jlSeul.jullan unos sitos, eapiu:io*oa y 

propio* pura eaurltorlo. Amargura

CUARTOS DE ALQUILER,
Enlt eiiiseíoiaoamu? l'M, oilzsttods U Reina, 

donde ee halla e.tableoi.lo to ftbrioa de Agnas Mi- 
Derales HAtláNERA , hsv bueno* y ventilo- 
dosouartna para alipllat 4 loa que deseen vivir 
turno on tomilia. 30 lljt

-  18G -
do^aceptar con prútosta. Otro tanto acontece oon las Ralai 
de loa obispos todos los días. 4 Qaé especie de argumento . »  
ese f  Yo digo y repito, que no quiero entrar á discutir la per­
sonalidad del Sr-Bertrán de Lía en este asnnto, porque seria 
de muy mal gasto; poro 70, ministro do la nación wpañola, 
tengo, no solamente el derecho, sino el deber de sustentar que 
la nación española ha pactado con estas condiciones, qne aquí 
constan, ol Concordato, 7  no con otras.

El art. 11 no ha sido aceptado per el gobierno, ni, á mi 
juicio, redactado por la comisión, oon espíritu racionalista, ni 
oon espirita antl-iaolonaUsta. Por más que el Sr. Ptdal se 
empeña, 7  por más que ae empeñen otros señorea de las escue­
las radicales, oomo ta sefiorís, en oonsiiorar como ana cosí 
misma la filosofía 7  la política, no han de lograrlo, para dicha 
de los pueblos y para la buena resoluolun de las graves cues­
tiones de Estado.

Traemos aquí esta cuestión ni más ni ménos que en los 
términos en qne el Sr. Fidal, al coccluli so dlsourso. le ha 
planteado en lo que tiene de general 7  de doctrinarla. La han 
examinado, según dije el otro día [7 repito que en la última 
parte_ do su discurso el Sr. Pídal ba convenido en ello, ] la han 
examinado como nna simple cuestión de conveniencia, de con­
ducta, de hechos. El Sr. Pidal ba reoonooido que en la prá‘:~ 
tlca no era ni podía ser .esta cuestión más qno cuestión de ooii- 
veniencla política, cuestión de olrcnnstanoia, oneetlou de he­
chos; yrn balda el Sr. Pidal hubiera ocultado con mengua do 
su saber científico, on baldosa señotía hubiera ocultado oon 
mengua de su reputación doctrinal, esta verdad evidente y 
palpable.

En vano hubiera sido, por más que eu señoría se empeña 
en querer aceptar un principio absoluto, por más que suso- 
ñiria ss empeñe en querer representar los últimos extremos 
de la lógica, loe términos que no transigen jamás con las exi­
gencias de loa hechos. Sa Señoría no representará jamás á los 
ojos dslahistoria, cuando la historia se ocupado su señoría, 
que creo que bien lo ha de merecer según comienza en vida 
política; BU señoría no representará, '7  no lo tome á ofensa, 
más,qno un inquisidor tímido, un Inquisidor puramente doctri­
nario, 7  el hubiéramos do descender al lenguaje político de otra 
época, uajsastófero.

La lógica no está n! puede estar oon sn señoría. Su seño­
ría es nn término 7  medio mis, un dootrlnario más, en este de­
bate. iQaiere saseñorla de veras la unidad oatóltoaT Pues 
no se espante, que no se espantaban de eso sus antepasados, 
que no ee espantaban de eso los generadores de la poIlUca que 
engenta su señoría: noee espante 7  defienda la InqulsioloD; 
proolame la loquiBlcíon; pida francamente el restablecimiento

 ̂ -  1S7 -
de la inquisición. 4 No lo pedia vosotros los sosténodores de la 
UQlon oatóíica! Pues no conocéis la ouestion bajo todos sus 
aspectos; pues sois naos transaoctonlstas como nosotros, 7 
discutís, como nosotros, sobre el más ó el móoos de las oonca- 
Bienes que ee hagan en enta materia; puee no teñóla la concien­
cia de la verdal absoluta en la represión rollgloss, cuando no 
os atrevéis á pedir que llevamos al patíbulo á todos los que os 
contradígan.

Pues qne me habíais de lógica, lógica os pido en estos 
momentos; pero no os pido tan solo una lógica especulativa 
cuyos principios no se hayan llevado á la práctica; no os pido 
uua ntopla qne no haya confirmado jamás la eiperloncls; 
lo qne os pido pura 7  simplemente es lo que ba pasado an­
teriormente; loqueos pido pura y flimplemeiite es la íoqni- 
elolon.

i  Es que sus señotias quioren la unidad católica de cotos 
últimos años, dorante los cuales, como dije el otro día, se han 
formado aquí las grandes esonelas racionalistas qne han llega­
do á dominar en nuestra pátria por nu espacio de tiempo bas­
tante grande? 4 Qué anidad católica ha eido esa qne ba con­
cernido, y no lo algo eo esto instante para censurarlo, qne.ba 
cooeontido en los establecimientos públicos de enseñanza la 
disouslon del panteísmo bajo todas sna formas, 7  principal- 
monte del kransismo, qae fia llegado A dirigir, que lia llegado 
a informar on nn momento dado, no temo decirlo, el espíritu 
do la mayor y de la mejor paito de lajuvontnd española! Esa 
es la anidad tímida que en ol sentido ou qno habla su señoría 
pudiera llamarseeolóotloa y doctrinaria: y osa es la uni­
dad sin sustancia, la anidad ala fundamento que sa so- 
ñoría pido á esta Cámara en nombre de los rrlacinlae abso- 
latos. ^

Lea sn señoría, al es que tiene tiempo para ello en medio 
de las graves ooapaolones á qne le oondenun sas preferencias 
fllOBótloaa , lea los viejos libros, lea loa papeles viejos de los si­
glo X V I y XVII, y  ana do la primera mitad del siglo XVIII, y 
en olios verá que loe españoles más sáblos decían, y con razón, 
que para mantener la anidad religiosa eu España era necesario 
aostoner y proteger el tribunal de la loquislolon. Por espacio 
do dos siglos 7  medio los pensadores sustentau esta verdad 
cnmpletameaio axlomátUa.

En laio, enando se abrieron laa Córtes do Cádiz y cuando 
ee inlolA allí el gran debate sobre la abolición del tribunal del 
Santo Oficio, los oradores que tomoron parto en él, oomo Ü»to- 
laza, oomo loguanzo 7  otros, convinieron en que era uua ver­
dad más otara que la luz que nos alumbra en este momento, 7 
lo digo porquees ya bastante tarde, que ala la laqnlsiolon ota 
uu aaefio, era una mentira la unidad católica tal como «Uve Ift

I-"
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W & Q T T T N A B I A

REFORMADA POR.

GARAINTIZADA
POR DOS ANOS. 

n e j 0r m , w A t íc Z a n to ,  P e r f e c c i ó n

• o * E E n j ; ,Y  32 . 0 ’ B E I U . I  72.
K1 jQito srAiUto qne socan an wtA neroado tu  

r de S IM O K B . Doc han isdnoldü___gninae dn n o ee r_________________________________
«  ofreoer al núbileo I.A S  H A o UINAS DE Ü08EB 
a iD TK U A  S IK O B B , KBKUUM ADA PO R Ur. 
U AYM 02ÍU . Kn esta niAgnina, la m is completa 
hasta el dia. r *  enoneotra todo lo bneno del SIS- 
'rEJL\ SlKtilCB  7 las mejoras de qno era ansoepU'
ble. üu mooanlsou' está u n  ahnpllQeado qne la per­
sona luAs inexperta paoda luanqjarla fa i 'inilmenla.
h ’i  aiioja un iteti>r;Ta do marcas para noloflarla; la 
rnada Toladora, puesia pnrluprai, h aoem ia fao il 
el Impnlsa jn u  ensncta el vee-ilo ; la  tenelon es 
oasl ilm ; r'. d -v  v i i  (o r, samauieiite odmodo; la 
{•nntada pu-/do reúaoine hasta iiaoerse eaai im-

Kraeptn :>K (vordonoa, riza, aobreoose, dobladilla 
todSi an’iluir. T.hetca, alfcirza 7 ojecnta con to­

da ps’ fo.icio. o'iu.atd es dable, haoer enoosturaa. 
In tiU :,:.!' ni pCbIleo i  qne visite nuestra oasa, y 
diremos co3 u doma aquel anaiioio: “ hlirar no 
eoesta n a L i: todo so ensena con umobo i^sto.”  Us- 
tamoe sefCnros qne nnestra mdqaina es la 

I existe h o j día,qne 1 por lo tanto , aupUcai
personas qno vayan i  oaiaprar alcona máqnina 
qne Toan las nneetras antee 
gnaa.— Oepdsito eenoral pan 
M AR TIH K Z, O ÜARD AD Ü y  C% Ü’Eoilly 7t', en

as nneetraa antee de deoldlrae por nin- 
ara la Is la  do Oaba.—

tre Ajcnaoata 7 V illo¿c ’ . — Tambleu 'cuernos la 
an n c ia  de las miqninnB de W E L S B  7  W Il.- 
SON 7  nnoo'npleto surtido de hilos, sedas, aoeite 
de miquidES, agojas, ote. eto,, piezas para todas 
las miqnlnas > onanto oorrosponde a l giro, 7 nos 
haoemua oargo da tncUn les cem ^iiolonsa, gsran- 
UAndolai. Sfbro.

á
GRANDES \ CLTIHAS BEFOBMAS

ik!« I sA  S m  R IV AL

MAQUm
DE
m m  DE COSER 

E HOWEs
£ s tx  m á q o in »  06 en p crlo r A on an tM  h  e e « 

&0C6B b a s ta  ol d ía.

Una sola mirada «s saHcieate pa­
ra comprender sn gran superioridad!

L a a  v en d en  en? únicos agen tee  p a ra  la  
Is la  d e  C u ba 7 P i ' r t - .- lS e o ,

A m a s A 7 A < ; o  y  o v i i a v o ,
O ' B e l l l f  « o ,  i  etc, .Artico d e  S an ta  
C a ta lin a . ms3t

t i '. ' rí.*». ' . A > ' U D s 
w r m iw --  • >- í . ‘ o w r » A

BlNEFlGá,
I ) i 0  ' ¿ A U J D

■••..s' jÉ s u .s  i ) l  :. m o n t e ,
a  ttü » u - . . í i j t  rtt- :• 'i ; : . ;  .Ir" M un icip io .

penibru-. i  ii-Oui.« luádioos.
LAS su.,. '!* papan *  t ‘> 1>0 mensualei.

ms5ab

mmxm  r ĵ fbfüiírias.

D E  t í A i ^ D I J E .
e lm sjo tde  onaatoeiimrtlaawentoi ee oenzoesa 

pera pnriilóar la  sangr.^ oomo lo  comprnslian .us a i> 
•rlmentoB ooispaiauvus'lineiiod eu los haspiteles? 
piActíce e iv il Ñ r  I0.1 mhs autcditatlos IseRlUtivos ce 
eeU ciod ed vd ed rd en U sl't is^eeoionlUeEatniUci 
de lee islee de ünba 7 Tnorto-Rlou, 7 liubiesdo eelidc 
ttlanOuite de todas u s  pruebes, esta ilnetre corpon- 

iBstawfle.onoednr ft snnntot pnvil«.(don so  pnúo 1

£0 cu^ueivu. 7 lo  propio luxmleaid úM le  Aosdetu'e 
scíucalde2i«dl>!Ír.zy lliin jfade Cádle

s]>r^ll:c:o^ue i.ieotna.ios 
col psblicc,

7 dets

.enKK oíxct-'c ei pajlioo. Uinereudíi 
qao sc.-i.rvool oa»

Lee 
enes o
ruu is
y  pomjweo» r.crnriue <•.«; . r qao se .-i.rvo ol oharlats.- 
aismo, bssterin rr.,ruot..r lo.< tu !«*  da qjemplos vi. 
'fosqneobnalar. 1> lain, parat^o roepondzu entnj 
(desmido.) eho îlan-i., eo-, v lrtudo.,podem os presen­
tar tesúmonion lieinlici'ieC de peñones (ice decpnei 
de heber tomado íc'>*llmeníe la {ian ina iT llla  de 
Brlstel, la  ‘ ‘ Tovusend 7 Uob do I«Benr,” '  do han Ick 
gñido enrane eino our e\ EOB UB OANDUL, y
et le  oaaaa da l i  fraa bora neo ha edqnlrldo, no < 

íhSftrto-Kíeb, en Epeüe y  el .Peíen la  ULa sino en
•O para desdi' aon nmshoo los pedúles.

p a n  corar e l u'j>! vent-foo pur «nvejeeldo 
i-JTl«>». y  todas laeqne sea,~61ei>r.:s da tuii____

a^rm edadee <>■* lo r-ltl, 7 
esa de la  s._ 'í i v  por

o.oa
M rexe de la  s...'i^iv por malrK liinórss  ̂ luli^iñdos y  
W edados. V¿-.d(tes'ulMboil(ma babeney

provengan de hn
iimoras îMli

de  le  lele.

COSMETICO
E l i  £ B K A S A N D A

PARA TEÍÍIR EL PELO
Ningún owndtioo se ha ounouldo ana 

enelidade ’ .......'enelidadeaque el nuestro-(ion otros es necesario 
qne al epUoatioe hsya qne lavarse, y  si la persona 
qne lo necesito estavieae tlnxionada deon  alguna 
udisposioion, no podría emplearlo porque le per- 
jodioarÍB, oon esteno hay naoasliled del Invado, e- 
v ltindoee asi los inoonvenlentes excresadoa.

Este tinte empicado pare te CAREZA, P A T I­
LLAS , BIGIOTBS X  CEJAR, es oeel Instánteneo 
sn buen oso.

£1 modo lie I te  le  M  v e r i en el ptoipeoto nne 
aeompaSa h osee pomo.

P A S T A  D E  L IQ U E N  IS I íA N D IC O .
Bemedle Infalible pare TOS, los CATARROS 

por endrglooe qne sean, 7 para todas tas wiferme- 
£tdee del FBC ilO .

Aceite de almendnu paro.
B O T IC A  D E  S A N T A  C L A R A .

S a i  Ig n a c io  n . 44, esqu ina & Obrapia.

7 ^

a s

s o s  B K A A V H .  1 IC X 3 IA O O X .m S . J I T a V B S  V

v r R A X f f m s

U S ¡  OHO£2 A  U N A

m
O B B A F IA  « T T  ü  D O n C lL IO .

lIODfflO AMl HIDROPIM
SRQCTB fO S U C L A

fltó  fa cu lta t iv o  D . C lo to  D la i  A cevé ito .
,  Meoioao pero<>dlo, o u »  r»dloAlmanta U;a 

tdeesu ae lA® y  otna Al'aotw, oomo
•rapclonei, MoonAolcoiai, hlnoLfcwno*, uloawwionü 
y  mM 6  mdaoa aaUí̂ o i y ¿a oq Al^uer iL*tu

H ID R O O E L E 8 .
laijnltetlvo, oon nn método oerfeoolotiatlo— «Ŝ see .e«e eaaviíwU»T VQA*i ĴUAV4lml-V

ie  <s pa^nliAT, ha curado radloaimanu de hidro« 
solee, limpies í ( »m p ’ ' ’ 

le probidad, ei

o&lla de Cocal

iples 6 complioadae. tm gran ntiiuero de 
^^prohidad, estableo IdAB en esta oapiLalf ooaaa/ee s,A«>s(fa veŝ Jb̂ Uf

nonoios qne salieron en los ]

w  asa vuu^toauu «u  &OUAS GUAS para l(LS
nerftettaimas ouraclones: calle de lam parilla nSm. 
14, D. Meleihqr OrtU; O-Seilly, oeqninaA la de la Ha- 
5 * ^ »  5 f  Btaria del Campo, Casa Blanea, maelle

A  c e i t e  A r á b i g o .
R(H>uiiAlorp>«perai.!vD)inra Impedir laceida del 

pelo >'quu M  voeivaoane, hamrle dooiu 7 oua*M- 
varie.

tie vonde i  tme pceetM ssnaiUas et pomo boVM  de
Iñn J osé. Agolar 106.

Do venta en todas las prlnoipalMbotioM de la Is­
la: on eytcuniuroa. 1 
H  .uit:! esquine i  A;

todas las prlnoipaleeb 
.roa. botlite Agidla dé Oro, 1

.ngoles.

!Sío utftH dolores de maolfis.

EL ODONTRIALFICO,
bdlsamn para impedir 1 a  ndrle de las muelas y  u lva r 
InstitntáneamnnLelosdslores atroces qne produce. 
BotlM  de dan Joéé de láLe-Ulvóend, Agolar 106.

BOTICA
DS

SANTA ANA.

fe

... - - - — — -_ > _ p o r é l  7 u . Renito de la Vega 
ansente, Corrales 9^ Antonio Martines, ñor D. Ilfla  
rt® 8 »i* . •n.wnte, dallano IM : D. Ctodldo Hoyos 

Daoobo, ausente. Lamparilla 63 
b. C ir ila s , 0¿ispo 15¡ ¿ ,  Bonito Rabos
Ran^gu  ■*> ^ “ Oh da h» VUSa. Amistad 46; D  

«a ie n te ^ R g ^ u  91; D . José Martínez; 
oasÜUo de la Cabana, Tabelión nSm. 23; oaaltanD.

y  Doran, ansente, café de Tooon; D. Ma- 
noel T eye i^  Puerta de Tierra, altos, fonda ''Loe Vo- 
lnntarioa;” D  José María Tafiez y  PeSa; D, Jnan 

D. Manuel Pares, Corrales 
DD. V i ^ t e  E j^ r a o z ,  Com d-Palío de Maenrijes; 
D.  ̂A g n ^  BeUo; D. Parnando Onrierre*, Agalla es 
0 ^ 6  la M o a »  8̂ ;  seAures Znbiiaga y  oompa; 
B a ,3^n to8J ;porD . Susano AigBeUee, v ^ o S e t

banta «lana, en la Jnriídtóoion de Matanzas
D. V lfw rlm o  ODUerrez, Jesas del Monte 415; Anee 
ss 16, D. Diego 'fruelba. Monte 61-, D. Lorenzo RnUtí 
a A m isM  13£, bote “ Telégrafo," D. Salvador Per 

rer, por D. Prautásoo Arias y  Aranda, teniente de 
-vb »0 1 ^ ; p ,  Franoisoo Hoyos, Obispo 30; Teniente-

P R E P A R A D O
FOB

DON LOS LE'BIVEL\NT.
KRCtUH FO RM O LA D E L  DB. Q A K D D I.

Bate Jarabe depurativo de la  sangre tiene nn poder 
eloBtriHurte incontestable, y  nalm» muy pronto la 
tos, por rebelde qne sea. Beta propiedad ee do 
Importancia inapreciable, sobre toM , en la ttois pul­
monar enando viene acompasada de estoe inedtno' 
zlntomaii, que no dsian descanso i  los pacientes 

E L  JARAB E  PKCIXJRAL CUBANO, al quitarle 
la  toe, les devuelve la calma, procurinooles el dei|

dez 7  las píldoras pnrgantea antibiliosas. 
de S a n ta .....................................

.  _  ............. Botica
xna, Muralla C6 y  63, farmacia
B A I jU A M O  m e d a n t e .

Cuta toda clase de dolores, oon eepeoialldád el 
reumatismo, v  usando al propio tiempo a l interior 
la zarzaparrilla de Uemandez. se oonsignen enra- 
clones inesperadas. Muralla 66 7 68, farmacia.

eanso necesario para alinientáñe.
E L  JARABE FK C TO U AL CUBANO, nnidn i  las

E L I X I R  N E R V IN O .

pildoras de TODOFORMO Forminas, es ana poderu. 
fítlnut medicacitnt p a n  enrar la  bemotlsls, oatarros 
orúuioosy agudos, pulmonar 7 laríngea, incipiet 
tas, 7 en general todAs las enfemedadss deí pecno.

tan convoníeute en los dolores de muelas,
tomar algún purgaate de las píldoras antibiliosas. 

i'a  (167 68, farmaoia.

Rey D. A. tom es V il5¿ú¿a,‘ o^ le  de
Sah Juan Bantlnta 37; D. Wzuiitf '

PILD8BAS DE YODeFORMO,
—r- Faustino Martlnú, tenisn-

te de voluntarios, Cliavea 9: D. Manuel Qonzalea. 
O o n o o r ^ l9 ; D .^ o  Azotoaga, V U l « o l ¿ r ^  
<}6 3; B. Santos Ariza, a lfé rtid e l batallón
ds V o lu n te ^ ,  IW an te-R oy 80: bodega de D. Bran- 
Uo Corral, Maread 77, D , Andrée FUton; Lealtad 64, 
D. S ^ o i ^  S o rto  Matanzas oalie del ksúio 23; I )  
D . Kenenqea, teniente de voluntarios de artillería 
C ero , eaUe del M o n ,  miqulne de moler harina, D  
Antonio Boreto; TUlaiüara, caUe de Colon 6: n Tk i- 
guel Bengoeohea, da U  esonadra de gaetadon-o. Case 
Blanca, tercer u m w o ,  henerte. D . Antonio Cartí 
nae; Q uem ad» de Marianao calle da Domlnanai 
casa trante •! ndim 6, D. Vicente tonzales: anana 
baooa, calle de yista-Hermosa nflm. 1¡), Catallno Va 
s ^ o ,  con notabto, pellgroaa y  eitraordinarla coa.. 
pUuaclom Casa Blanoa, fonda de Piüeiro, U. Joaé Be­
nito Mendnlíla: Jesús del Mouw uSm. ¿4 , isla one- 
r a c ^ i  p .  Pedro V l ^ o i  Aneha del n A o' M

MOMOrift K. D. Jofé KoAeblo Galiauo 11
D. J o t ó i ^ “s « o i J i ;  

Misión 106, D. A n d ^  Qoiualez; Estrella 1D9. (sin 
o p e n k ^ ),  Joeé de la Oras Bolallo; Cenada del Fa 
■ *® .& ^ ^ ® ^ ,D «n io rB n o ; Ouanabacoa, Cro.i Ver 
de87.D . Prancleoo Uemandez Vsrela; iUnriim  
D. BonlñdolAlvares; Conoordin 6S, D. Baiéól

S E d U N  E L  P B O O E B B B

DEL DR. GAKDT7L.
aprúb&dA6 p o r  la  A ca d em ia  d e  G ieco iao  M M l-

!  f  N a ta ra lea  d e  la  H abana.

S I eficacia estA sanoioaada por 
afamados &onltaíiTos de Euro-

imponderables ventajas á tantas ciuee 
lias hasta hoy dia reiHimendadas. 
fennacia.

S’q1Te«ter¿dI
■upresiondelaai

efectos soipiendontés en los cazos 
los ol IODO, y  e l H IERBO, tU-ea •.iAAM*aA»vz# blC*

iT mftíOftaA sobre la  taberoiiiaoioii, 
¡ralsB, la cldroris 6 falta do

- , ____________ rfigl**! dolores de
tíonee peaosae eto. Su proceder ha 
criterio de la Academia da Cieacúas .u. 
y  Naluralesde la Qabanay analisédas por 
-|—  £osu s w o n o m b r a  al efeoto, ocyañé

d falta do sangre,

l 'O L V C S  A N T IH E L M IN T IC O S  P U R ­
G A N T E S ,  IN F A L IB L E S .

Los niOos les toman idrilmenu con cualquier U*

Suido, alimento d duloe, y  on caso de no tener lom. 
roes lee pu^an y  fortifican sne estémages: de roa 

iue de nacos y  desganados, oon este purgante,
hrioeake 
ñera,
sprojiésito

______ipariúa; en la,botica y  drognet: ______
N fÜN, de Beréí y  Cp., oalie de Santa Toraeo. En 
Uaolaia, D. José Silva, y  en todas 1m  deméabotl.

venta en t-idas Ue priaolpalea boticas da la 'ta­
la. En sxÉramnros, botica A G U IL A  D E  0 8 0 .  aal- 
eada del Monte ••.«tinii.B i  Aneel.v;.

V ae posen
(as botl-rxvs y  drognetl 
Santa Ana. lín ralia  66 y  Í 8.

B O n U  BE S U  JOSE
~ W.iilp0 Í1

Manrique 10, D . Antonio ton', 
oesoTiaB,D. Rioardo Ramos; Animas Í92 ,'D  ’Ba 
mon Fo»s.~auanabaooa: Fuente 45, D. Cceuniro R- 
ohanOia,—y  Anlmaa 82, D. FoUoiano Garoía; M m ». 
I la iL D .F ra u ^ o o C a d e lp i Amargara, D. Gabriel 
tian Feia jo ; Obrapia esquina i  San FeUro, 1) Juan 
GuUerrcB; Animas 3!), D. Joaijulnde Mesa; Qervaaio 
27, D. í 'é U i Falaolos; Jesús del .Monte, casa de la 
Cantera, D. lldefonco Ferdotuo; Empedrado fonda 
La  Legatidjcl, O. ttogundo Lépezj Lamparilla 4 ,1>. 
Felipe GiSMfS; Cn-oa aV 1. D. José klvarüz liRtieria: 
CJirdsoas -UJ, í l .  Anególo López; Reina 84, D. M. I.; 
Muralla .U, D . £d iued « Patojrigo; Oflóos27, U. 
Viotoriano Herran; ViUaolara, eailode Colou 23, D. 
Benito Otero; Pipían, cora párroco 11. Ped io O, Ro- 
may; Matanzas, calle dol SIedio n? U2;D, José Car­
reras y  Soler; Colon, ingenio Sooorro-Fedroso, D . 
Vicente Batista y  Lopsz; Merosderes 17, relojería, 
I ).  Frauoiaoo Jiménez de Araos; Estrella 132, D. 
Agapito Beorí Gfilnes, potrero Agnauate, D . Juan 
Rodrigues Días: Uarianau, Bilbao n<.' 7. D. Casliui- 
ro Tuero.— En el Aguacate, oalie Real nV 7, D. .Jo é 
« ?  Bilbao; PapaiÍBro ferto-oarrll da Gümos, D. 
Francisoo italeés M a n ija :  Obrapia >8, D, Pedro 
Feruande»; Ualoano lig'. D. Manuel Kenendez; A-

j > j ¡  7 ». i i x r s i i  £ i 2 3 - s u x r E i a j s a r » ,1 0 6  A G U I  A H  1 0 6
JARABE BALSAjaiOO

DE COdOLLOS BEPmO.

P U R G A N T E  Y  V O M I-P U R O A N T E

E O Y .

Según férmola
Oel D i , Jnl¡(: Jacinto Ls  Blvantndi 

Fniparado 
Fot D. Lula LeSivorend, farmacéntieo.

— — la  ateaoion sobre esas medicinas, las 
que, iiwpatadas oon drogas escolidaa, hacen ijuo 
su asoicií purgante sea eegara, aun & las naturale­
za* m is resistontoB; da ebi los buenos resultados y
sorprendent ouraclones que diariamente se o¿- 
tieuen con ,; ¡..,r.ta:ire L E  ROT,
sn

BoMoa yduogutírladeSAU JOSE

-------que se vendo coa
:ariuB<ua Santa Ana, B iela 66 y  68.

Agalar 106.
Este jarabe balodmioo oxt-erimentado por sndo por sn

tatívos de la  Habana, díSéáre ente-amonte^^ todos 
los peotorales'pr(!con;sado« hasta e l dia, pues oa iaU

en su numerosa clientela, y 'por otiíos

-  4-- __pRM
do las aíocotonee, pues mnc'nos otros no

■' • 'tu , Im  in

E '3 F ;-;'J -..)H A jq T E  D E  P O L ÍG A L A ,
Med-.'uia h, mas oilcaz para ia oaracion do loa oa- 

torro. t ■) uerr-r.,'6, asma S ahogo, irritación de 1(JS 
biíin..r,i5.. !¡, loagps noria boca, evitar e l desarrol'o ............ .......................... t'LIA Ib 19V4V4U__ ^

31 > y  tJeinoa padsoimleacoi del pocho.—Véü- 
•* > <a la iHjtlca de Santa Ana, M otalla 66 y  S8.

A- v«, 1 Â . taACMuuoi (Ricnccuc*; A*
niuiM 12*̂ . o .  (labriol Cams; tian Igaacio D. 1 
D. Saavedra; en Eegla, oalie Sea l 31, D. Uannel 
D. Benemelis; ídem bantana 85. D. P. C.¡ Cuba 59,

. oaimar; tiui bronqnit^, 
tas plenrooias, el eognelut 
i: los toses més rehelUee no 

no pudtendo canjsar nunoa 
tiene un átomo do épio. Es mu 

- las irritaciones é  ínJiamaciones 
6 ^ü gn as] del pecho y  la  vegiga, catarro ve* 

(te o antiguo, maeosidatl de orinas san* 
dobilidados de la  ve jiga  6  inooutinenoia 

'  ecftimedaideB pe loarlflanes* de

IS A L S A M O  D E  A R N IC A ,  
áni-enor a la tintura en todos los casos de herl- 

..as, Maohudrs, golpee que han desgarrado e l teei- 
lío y  llagas; uo nanean dolor ni ardenSlé—B o t l¿ d *  
•(ama.'.-a. Uf4la36 y  ce. i^cau#

»  o... j... I . i,.; vnua o», 
1 Miznel 128. D, Lais M? Sa-D. Isidro Cabrias; San Miguel 128, L ________ _ „

lazar; en Cárdenas, Beal 113, D . tieverino Suaret- 
lea lta d  110, D. José Bodrignes, Belasooaln 20, U 
Francisco Viera Montes de Coa; Conooraia, D. Au 
drés Sande; Mercaderes 5, D. M. A.¡ Compoetela 8-1, 
I». Pedro Oras. ’

------- 4 ventaja kl aoeite de bti
y  i  todos las preparaciones da rJ. 

o y  otros modioamcntos Amenudo ̂  
■ y  de no digestión

á los. -le Santa

La esencia de la vida.
inra la v ir iü d ^  »o l vigor de ’ a juTeatnd en 
MiBA&Ms ftfin ütí la i « 4»uiti%adi9XLW oÁit « £ o

IIMN ATEMPSBNNTE
p ara  los

REClEfíLLEGADOS

Bataaptvslableeiieitoiade la v id »  deben totarrla |Í¿oM.-B'otíca'
» ^ « l® a ,q n »6* ^ p a r a c « a 8rs e ;e lé iiw e s  In/alibc, ----- ----  “ “
omamtola eegn las tnetrncclonee impresas.

Unioo agen:

SSÍÍ/.S

P O M A D A  D E  E S T R A M O N IO  C O N T R A  
L A S  A J ^ O B R A N A S .

- ' n«v67it.\joia aplicación en todos loe estado* de 
ü ,  Siempre oar», tunicado oonztaaoia en su usa. 
Im* la InflamiMiou y  el dolor oomo por encanto, 
---le U  h6C'4jfraglsi, que tanto deWlita rextonfia 

6uf6rmo*.--Vé>id«e ca la  botica -"
>u>, Hicií, W  7 6*.

A G U A  C IC A T R IZ A N T E .
Cura y  completo la cloatrizacdon de toda filoera 6 

Caga y «  abiei-ta, sea rcolonte 6 antigua, en las 
nos, dentro de la natUi, y  sobre todo, en las p 
¡onltalca, como ohacemos, llagas 6 filoeras veni 
oto.-laca-4t«!c . En estos casos úsala sarzau 

llad e fle iT a n d ezg ja sp fld o ra s  purgantes
iA r.a  Muralla 66 y  63.

igBeríade 
el pomo.

la pW , y  «en e  U ven tq ja  de restituir e i ' ¿ a ^  al 
pi-indpfo oqiotanto quo ha perdido, laflltrándose on
alt-4bo iiaiiiüx.

8ti v o r .iit ifa ¡»B ;iíJ cad *“ San José," * y n i « .  ipé
W iT-'ii- . ).,.tojiav4!|n. ’ ^ '

A  E S T E  C L IM A .

AZUCAR DE TAMARINDO.

Bsta pomada cura Tadioaliaente los doloraa lyinms. 
tea por IB veteradoe 3 rebeldes qu sean, jaque:», do-

CUCHARADAS 
A K T I T B T A N I O A S

La nueva prepersoion qusofreoemo» alpfiblioo 
os el resultado de la puriüoaolon de la pulpa de 
tamanndo despojada de sus impurezas y  oristali- 
teda bajo oí más agradable aspecto, conservando 
las virtudes todas de la  tan celebrada pulpa da ta ­
marindo.

eionsB, uoiores nomosoe, oustruooolenes i

Í’ del brazo, palpitaciones del corazón, el 
M  denvaneiuiaiantos do cabeza.
S i  tinioo depcisito se h s ^  en la  boils* da Bau JnA 

da Luis La-Í^erend, Agnlar 106. "  « a  J o *

BXL

1 0 7 0  B B & B S X A .
K L  R E M E D IO  M A S  E F IC A Z  P A R A  L A

CURACION DEL PASMO.
No s « considerará lejítlmo el pomo que no Uave

Como refresco y  oomo purgante no tiene ignal.
1 ara.el estaeCimieuto es e l remedio más eficaz y

ver la inetruocionagradable; de más ; 
quo acompafia áoai...

He venta, en la  Il.bana, loe Sres. Sarrá yon.. 
Temente-Bey 41, y  los Sres. V, Fernandez yop., 
Obrapia 33. js  g ji ’

B O S Z C S S I iA X IO i l  D 3L  O A B B lM á O

F A B i. BXÜXASLXOXB V  G0H8BBVAB

la firma, rúbrica-y retrato (íel a u to r  
Fr^aradaa únicamente aa e l labórate: 

SAN TA  ISAB EL, calle do Bernaza n. 4.
' bottoa

E L  C O L O R  N A T U R A L  D E L  C A B E L L O , 
B IGOTE V  P A T IL L A S  S IN  A L T B S A C IO »

D B L A  P IE L .
Este liquido no debe oonñmoiise oon enes tintu- 

rM paraterdrelpelo.qneoontieoen  ñute 6 ménoa 
tiedra Infernal, manchaa la  piol y  eon e l uso eontí- 
nno produoon males do oonaideracion: no entra en

DSFÓSTtOS,
Fot mayor: en la  misma farmacia; an la drogno- 

ríft Lft Senmon do loa Sres. Sarrá y  C*, Teniente- 
Bey número 41, y  en la farmacia de San Rafael, en 
Nueva Fa », (residencia del autor)—Habana.

mu m

;¡S0 MIS ASM! 0 AHOGO!!
’ ^ S T a O E L A N E A .

:;N 0  M A S  A S M A  O A H O G O Ü  

liNO MAS ASM A O AHOGO!!

¡lEmulsIna Ferro Jecorianaü
; ¡ E m t t ' » i n a  f e r r o  f c c o y i a n a u

¡¡Em ulsina F e r ro  JecorlaDal! 
FarTnacia A n tigu a  de Losada Sd  Ledo.

S m tos , 0 -S e iV y  31.

P ID AN SE  PE0SPSCT08.

, . . , 0 -K E IE LY  31.
Eficaois sin igual.
Los heohes le prestan sn aprobación unánime.
i!jlAHnrp7>t̂ r\a f ___ i ***?r’ V

--- * , ~ — ■ H - . » , t e t /  "  * * Vá fl son
ro oompoítoiou nxRnin* u l  de plata a i meronrial* 
^ 6̂  acasee iin  OTld»do a l ^ O i  puea ao luanoha

EL. J A R A B E C O C O S ,
í lA POMADA AM-H18PETMA, C O C O S .

preparada legnn férmula del

D r .  J . J .  L E - B Z V S a S N I } .  
b t e  jarabe es el mejor depurativo y  ú itl-h 'rpé- 

tlco, purifica los humores, regenera la sangre, y  ar­
moniza las innolonos vitalea curando oonla avnda 
de la  POM ADA AN TI-H E K FÉTICA  todas Im  ¿q. 
fermedailes de la  piel, los empeines, h

De Baracoa, se venden p on  
ladnloeria L A  PALM A , calle ( 
ceqnina á San Bafeel, todo el i

ayor y  m enor, en 
a l a " ...............Lealtadn? lOü, 

15 ISjl

!A lA OPÍSA í  BAIlíS,

l\S li ‘  a p/.viai-teaa ou Ô LUVMUIVU UDaXllaiF.
lUlstlnguidoi laoalt.tivos lareoomlendaa diaria­

mente obteniendo infalililes resnlfedna'
fermacia del Ledo. Santos, su-

V oompaOía; drogneila LaCentral,
Obrapia 33, y  en todos los eetableolmientoe de far­
macia de la Isla. 1518J1

A  LAS  ELEGANTES. Blancos en pasta que no 
se qníta eon el sndor. CREM A Oriza, Camelia, 
Kmperaitiz, Patti, L ii,  y  los verdadeios po lvo » de 

. I H I - • G RAC IA  y Cisne, Veiutine, GUoerine, estuches
otla en teca- mlatonoeos. lápiz para las cqj»a. O B É od iN E  para 

besa M bida a nn prlnomío herpéboo; la tifia, tes ponere ltie lorab io .M aripoeasnáoaryo io .Peine- 
manolias esMmotte y  otras muchas afeoolonos que tes doradas de bolas y  negras, crespo» ondeados,

oastafius, trenzas grande», hueles, rizos.no se
vloi.

«jara.
N IN F A S  H A B A N E R A S ,  

Pelnqnerfo do Martiné, Obispo 94, entro Betnaza y  
VUlegas. 5 16J1

18d
eDtfludlan. V o ío tro e , p o r  nn resto  do tem or a l qn o  d irán , por 
nna transacc ión  qno, dado lo  aUsolnto de vu estros  p rincip ios, 
p o d ie ra  y o  o a liflea r  d e  In te leo iu a im en te  cobarde, vosotros , 
p o r  m ied o  & esas naciones ex tran je ra s  qu e In ego  a fe c tá is  des-

Sr e d a r ,  n i ann oon la  cond ición  d e  qn e  e l Sr. -P ida l v in ie ra  á 
onram oB  ocu pan do  un  puesto  en  este  banco, oa a tre ve r ía is  á 

restab lecer Ja In qu is ic ión .
D e jém on os, pnae, d e  esa jorac iones; dejém onos de in ten ta r  

« a l t a r  m ás la s  oonoienciaa d éb iles  y  no b ien  enteradas, n i d e l 
fondo, ni do  la  fo rm a , n t do  los antooedentea d e  la  cuestión qu e 
se  dlsoute; d ejém onos d e  f ia r  á  la  sens ib ilidad  t ie rn a  y  du lce, y  
p a ra  m i m u y resp e tab le , lo  qno so p ie rd e  en las b a ta lla s  de  la  
d iscusión y  de  la  ra zón ; dojém ouns d e  m is tifica r  a l país, b r in ­
d án do le  con  nna s ituación  d o  absolu ta  in to le ran c ia  re lig io sa  
qu e no se tleno ol v a lo r  d e  p ro fesa r. D iscu tam os las tran sac­
ciones qn e  son absoln tam en te  ind ispensab les  a l e sp ir ita  d e  los 
tiem pos; vosotros  habéis y a  c on ven id o  en  e x e c ra r  e l san to  t r i ­
bunal d é la  F A  (E l Sr, P id a l h a ce  a lgn o  n e g a t iv o .) iN o f  Pu es  
d efen ded le ; porque m e  parece  q u e  e l seDor F id a l m e  hace sefias 
d e  qn e  no.

V oso tros  babels.abandonado y a , y  h as ta  nos echá is  en  c a ­
ra  com o s i fa e ra  un sofisma, e l recu erd o  d e  la  In qn ls io lon  os- 
pa fio la ; ia  aparta is  d e  vuestra m en te  oom o ai fu e ra  p a ra  v o s ­
o tros  fin  rem ord im ien to; y  cuando es ta  a o t lto d  tom á is  [s in  e m ­
bargo  de qu e h istóricam ente yo  h e  esen sado  á  aqu e l tr ibu n a l, 
pon iendo e l c o r ie o t iv o  qu e es posib le, m ién tra s  q u e  voso tro s  
ap arté is  d e  é l  la  v is ta  con  horror y  a tr ib u ís  ens esoeaos á  ia  
ba rb arie  d e  lo e  tiem pos y  no á  la  neces iilad  d o  m a n ten e r  la  in ­
te g r id a d  do l p r in c ip io  re lig io so ]; j p o r  qu é  d eten eros  cuando 
y a  habéis hecho esta  concesión T P o rqu e  esa  c on ces io n es  la  
p rin c ipa l; pues n o  b ien  la  luqu la iclon  desa p a re c ió  d e  n n estro  
suelo, tq n ó d ig o D O  bien desapareció  t  no b ien  em p eza ro n  á 
d ism inu irse sus hogueras, no b ien 'su s  h ogu eras  qu ed aron  en  
resooldo, e l ec lectic ism o d e l s ig lo  X V I I I  p en e tró  aqu í, y  p oco  
despaes han  id o  p en e tran d o  las op in iones ñ losófioae m ás opues­
tas, s in  Id  In qn ia lc lon  hem os lle g a d o  á  1:^ v e rd a d e ra  s itu ac ión  
en  q a e  so  emoaontra ia  nación española, j , A q n ó  en gañ arn os  
sob re  la  s itaa e lon  do  ios españolee f

N o  es  qn o  y o  c rea  com o los señores de lo s  bancos de 
en fron te  qu e la  re lig ió n  form a p a rte  de  Ja v id a  In te rn a  ó  de  
la  C onstitu ción  In te rn a  do loa españoles; c r e o , y  a s i lo  h e  
p ro fesado , q n e  n o  es pos ib le  n i órden  socia l n i soe iedad  c iv i l  
s in  nn  fu e rte  p r in c ip io  re lig io so . Pu es  bien, con  tr is te za  lo  
(lig o , hem os lle g a d o , g ra c ia s  á  ese fanatism o y  á  esa in to le ­
ra n c ia  re lig io sa , s in  la q u is lb io n , hem os llegad o  á  ser la  n ac ión  
m ás in d ife ren te  re sp ec to  á  la  re lig ión . [  G ran d es  m uestras 
de  ap rob ac ión .] E s te  es  n n  hecho que tod os  dep loram os;

—  185 —
-Ahora b ien , ¿quó es lo  qne o l Sr. P Id a í p reten d e  f  S en ti­

r la  m ucho d iscu tir a cerca  d e  una persona com o e l Sr. B ertrán  
d e  L is ,  y a  d ifunta, y  qn e  es una persona á  qn ien  s ínoeram ento
h e  estim ado en  v ida ; p ere  on flu,‘  ̂'la  v e rd a d  está  sobre todo , 
i  qué ae qu iere  aqu í p re ten d er?  ¿ S e  qu iere  p reten d er, que

e lcoaetando las inetrueoíonos, qa e  e l o b je to  <te red a c ta r  
articu lo , com o estaba, e ra  p a ra  que no resu lta ra  p ac tad a  la  
un idad ca tó lica ; qu o  constando eso en la s  negoc lae iones desde 
o l p rin cip io  hasta  e ! fio ; que estan do  escrito  eso d e  p u ñ o  y  le ­
tra  d e l señor m arqués de P id a l, qu e h ab la  red a ctad o  e l a r tíc a - 
lo , y  p o r  eso la  reclam ación  d e  la  S an ta  Sede; qu e hab iendo 
d ich o  en  esa ca rta  o l señor m arqués d e  P id a l lo  que acab a  de 
o ír  e l Congreso; qu e estando e l Sr. B ertrán  de L is  en terado  de 
qu e h ab la  dos artícu los, nno e l qn e  qu er ía  e l señ or m arqu és de 
P id a l, o tro  e l qu e qu ería  e l N u nc io , o l Sr. B e rtrá n  d e  L is , s in 
em bargo  de acep tar la  redacc ión  do l señor m arqués d e  P id a l, 
h ab la  d ad o  e l artícu lo  la  In terp retac ión  d e l N u ncio  t

Pu es  cóm o h a  m u erto  61 Sr. B ertrán  de L is , y  e ra  nna p e r ­
sona m u y respetab le , y o  no puedo asocia rm e á  la  afirm ación  
d e l Sr. P id a l, qu e le  h a r ía  m u y poco  fa v o r . L o  qu e yo  puedo 
dec ir, opoyándom e en los docum entos o fic ia les, es qu e  en  los 
esped ien tes  de las negooiaolones, donde está todo , no consta 
ni poco  n i m ach o  qn e  ol Sr. B ertrán  fie  L is  d iera  ( ie  sn fu ero  in ­
te rn o  sem ejan te In terp re tac ión  a l a rtíon lo . L o  qu e consta ahí, 
y  está on  tod os  los an teceden tes  de la  n egoc iac ión  in teg ra , es 
que e l a rtfcn lo  se red a c tó  p o r  e l señor m arqu és de P id a !, y  que 
lo  acep tó  e l Sr, B ertrán  d e  L is  sin p ro testa  n i rec lam ac ión  a l­
guna. E l  N u n c io  60 con ten taba  y a  á  ú lt im a  h o ra  con qu e ae 
suprim iera  o l gue qu e le  daba la  fu e rza  <ió una s im p le  enun­
ciación  d e  hM Q oe sin v a lo r  n inguno p o s it iv o  n i d irec to , com o 
qu ería  e l señor m arqu és de P id a l.  S ob re  este  que  se n egoc ió  
espeoialm onie, y  oídas las razones d e l señor m arqu és d e  P id a l, 
e l S r. B s ltran  d e  L is  lo  m antuvo: y  e l N u nc io , cuyas  rec lam a­
ciones obran  todas  en  e l esped ien te, y  qu e h ab la  p ed ido  nna 
v e z  y  o tra  v  h asta  ú lt im a  h ora  se le  h ab ía  encargado  d irec ta ­
m en te  d e  R om a  qu e se BEStitnyera este  artícu lo  a l d e l señor 
m arqués d e  P id a l, ae a v in o  a l artícu lo  do l señor m arqués de 
P id a l.

Y o  te n go  e l d erecho  do d ec ir  o fic ia lm en te  qu e o s la  es 
v e rd a d  p o r  p a rte  d e  R om a  v  d e l gob iern o  español. [E l S r .  
P id a l,:  ¿ Y  las Bulas,f ]  L a s  B u las se suelen d ic ta r  m anten ien ­
do  la  S an ta  Sede' sus derechos nn  absolu to, on  térm inos g en e ­
ra les, sin p erju ic io  de lo  qu e  on  los p actos  y  en  la s  negoo laoió- 
nes o fic ia les  en tiendan  y  estim en  la s  naciones qu e tra tan  c oa  
e lla , s in  lo  cual h ab ría  q u e  destru ir una g ra n  p a rte  d e l derecho 
español. C onstan tem ente so h an  so lido  re ten er  p o r  e l gob iern o  
Ic sB rev e a  con qu e lo s  N u n c ios  v ien en  á  E spaña, á s e  h an  s o ll-

•ÓBTXa D BL BSINO.— 47.
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:BL GR AI DESCBBfilÁíiENTO O É l 8WT.0, 
AGUA DE PEMSIA  

P A . R A  T E Í t t B  E L  P E L O .

S !

No B O C ilt t  o l

Otitis* ni oontle- 
Ete nitrato d€l 
plata * ni es iio-i 
eiva á la salad.'

RIOLA N? 66 y 684
H ABANA.

Acanctamo» al público qna en w ta  farmacia 
dan dlariAmsnte oonsoltaa mCdioaa gn ti* . de oiiiie 
á nna de i& tarde y  de oeboád íe» de la  noélie.

Llena todas las 
condiciones que 
80 imedan ape­
tecer de suavl- 
dad, brillantez 

facilidad do e- 
eonoion.r .

Fr^araclon  sxs rival para tefiit e l ( 
No dá ese olor á aenfee de otras i

ae au eoioc uatiinu ii^úudo.'.foave, aedeso y  bnllante. 
úonjM, no aeoeídta prapaíaeleu ^ara^ su aso, por ooarignient^

U N G Ü E N T O  A N T I - H E R P E T IC O .
Especifico contra toda oíase de erapclon ontánoa 
bloeraa da orí^cen barpétloo, calmando en el aoto 

a picazón; asando al intociar la  osen oía de Zurza- 
parrilla de Uernandec y  tes píldora» purgantes a 
tlbiiiosas, se consÍKne te extirpación completa d 
mal, Mochos son loo enfermos catados con as 
tratemianto nerpea ooitosivos en nn estado de 
dosesporaoion. Moralla 66 y  68, farmacia. 

C O R A L IN A .

n por cj (Qo Qu
se en la Bevista de Modas de te eminente 
te Marina do 24 de febrero del prosente alio.

Véndese en te  droguería La  Centri^ Obrariía 31 y  35; botica y  droguería ds Sarrá

D? F ilardinaétdsM areo, pablioada en el D terio i

,  ,  .  . .  „  . . - . . —- á y C í .c a l le d e lT e -
B.ente-RcynV 41; botica (le üenteBosaUa, Lealtad eaqnlna á L^p ina^ botica dsl Dr. Faes. DraRoses 60; 
qnistaUsita E l Tel(ucopio, calla del Obispo; sedería de Blof, O’ BéUlynV mslVoukyo

Nnovo dezoabrimlento psra neimoseor y  bae 
crecer e l pelo dándole nn lastre brillante y  ana 
suavidad sedosa, poniéndole enteramente Ja(9io: 
cura la  c a s ;» anuque sea viva, ee opone á la  oalvi- 
(áe, prciprnde á onnegreoorio, detiene te  caída,, fe- 
oíUtanao oon sn aooion túnica rezenerar e l bulbo y  
repruduoir el cabello: Mgralla 6ÍTy farmaoia.

E L  N I A G A R A

e l estado de matrímoGio, por Veneth, doctor y  ja- 
tedrático do U  fa ia lta i! (.0 ParU; de esta tmpor- 
tantíaima obra van litoba»(S7 ediciones, un temo
en 4V ilostrado.. ......... . . . .A l  00

£O S  S E C B E T O S P E L A  GEBEKACXOS, 6  el 
arto de tener niilos dotadoe de talento, roboatns j  
bormosos, oon la  descriprion do las parios natnra- 
les del hombre y  de la  inojer y  del uso <¡ae deben 
' 'd e e lte s y e lm o d o d eo o n ee rva r  la  potenola 

osa hasta nna edad muy avanzada, por H orel 
de Bubempro. doctor on mediolna do te  faonltatl 
de Farie, tcadúoido do la  107 edición fcanceaa, un
tomo en 4?........................................................... f e  00

E X T C A  r í o s  SECRETOS 6  onanismo solitario 
(maetarbacion) en e l hombre y  en la  mnjer, eatn- 
diesexeraotades de las obras ds los más célebres 
doctores, por Am ando Peratonei, na tom oen  4^

' e l  Ü L T Í Í ÍÓ ’ 'ÁMOR. ’ ¿ó r Enánd y  L Í  c in a sa ; 
Ha de boda por Maroel; oon estas doenovelas en 
nn tomo se ha pnblioado si segundo de la  Biblio- 
teoailnstrada de la  íam iliz; lectura especial para 
sefioras v  aefioritsa. nn e ’sRsnto to m o ... ...60  ote.

.BOJLI C O N TE U PO B A N E A , por K  mundo 
About, tradnociun de la  4t  nnioion fnnoesa. por 
D. JuanBelza, n n tom oen  8? pro longad) de es-
niers.la »d '0'' ’ n .............. ............ ..................... $1 Í5

r fC Í 'O i t i í r y C » —Ultim o día do un »«ntonoiado 
umaerte, oon el Roo do muerte, por Esptonceda,
a lo-n o ...........................................................i'4) ets.

O B B AS D E E i l I L IO  C A S X E L Á ii-L a  Reden­
ción del esclavo. 4 to m o s .. . .. .........................8 8 00
■ L A  FO R M ULA  b e l  fR O G R E S O ...........81 S-S

B E F E y S A  R E  L A  ...............1 fi.>
P E R F IL E S  de riorconajea y  oooeios de ideas...

............................ ..............J............................... td íO
C I'E S T IO y E S  . n’ ; “ -os V sociales, 3 t s . . .  3 ?5 
L A  C IV IL IS A C IO A  ~¡sa dnoo prim ero» si­

glos del crisnaaismu.— Leodones pronunedadas en 
0. Atensn de Madrid. 4 t o m a n . - . . - . - ¿ ' i  OU 

L A  I/ E R lf . iy A  D E L A  C A R ID A D , 2 tomo»
*• 00

Saoomialonnosencr-r.'snr.oti./ ' . t e :  da te F4ata 
■ola cuantos LTBBO.S no nr < ..u,

I ^ G r a n  ct-’ r ;  de c
zneias r^ rM on u iJ ..) c .. . 
tre otros mnoboB tit::'.c ' i. .' 
drán vo ren  la  Q P ' 
Capilla de L a n u ia — i. :■
tem o por oientu.—  Do . . .
Telémaeo— Marina— A l l í . . '1  V 
—Espinaa de nna lior— K...- .1 • • 
realet—Dn mari.lo s o l '— -, to: 
Barón de la  C astañ a-K l i. 
la ia e tasd e ltoT o— L e  c ite  <1 
Marías—Loe K a ta o q u o r j .n . i .. 
Corriente»—Me eenvieD S-s’ e  ■ 
de  Sabias— SasCos de Oro —RV-. 
—En e l pnBo del baatoc— D dh P. 
va l—Chorizas y  Fo '^ro»— L «  v. 
Itas nueve de te noche— La ca*t 
nos en tierra— Pan y  Ton '»— B:.-; 
Uartellesa—L a  manri* 'te César 
pitan— D eesre tra t'>1. ura.— L i i  
Bazar de novias— No hav i 
venga—¿Viva Cuba Kapafin' 
oro—La  m ejor eonqii'eta--- i'j 
a l d U — M é»a rovneltA— T

~  i:i

. •• f  nr-
.: c  )t: w  
> '>1 h i  no

; li( 
. ) I v - «
>.: Jirm 

: im i Alai
I . ; i  Pava.

. IVM —S
'  i i j - I i
•—L n  TfSS 
'loa—Di£{» 

-Hi Moliaei» 
-Psps Qdii 

yo oa Pana- 
>! mm4t-

t r . ; i Í i í v .  
í l .  >ano—la

.rrjdrfss-
#ju:iui—

, j f  buii as 
cj-zi-tBM 4z 
' dri'^Y iitr

I jOs podidos de\>.‘B v. 
POTM en billetes (le X h’  
cada dirijlda A " L a  C.,;. 
72; y  deonenta <].'c t e  •

U.' »S J

I. -
.rte anta 
C L iJ A *
sw ra  4s

1 ¡ti

D I V E R S I O N E S .

< í !  O R Í  I *

O M iZiD á m i  i O l T E
U N G Ü E N T O  M A R A V IL L O S O .

Para te oniaoion da toda oíase de tnmorea, oomo 
eon; cerbunolos, malditas, nacidos, granos, siete 
eneros y  lUgas roaientes V crénioea. En tes llagas 
orénioa» pnrífioase oon te  zarzaparrilla de Hernán-

1 4 3 E J T T J t E  ^ . V O E E E i q  E  E V O I O .
1 4 5

E l  su rtido  m ás oom pleto  en ropa  hecha qn o  tlen o  la  H aban a , h ay p a ra  todas  las 
fortnnaB.— L e v ita s  y  tura do lo s  m e jo res  p a firs , oaBimlroa, e lastiootiD cs, m erinos, bu ­
ra tos, a lpacas, en aacoa de todas  c lases.— Pan ta lon es, chalecos, oa lzonollloa  y  la to s  de  
m erin o , y  onanto en ropa  hecha p idan .— E n  cam isas do  ñ iñ o  y  h om bre ten em os he­
chas en  e l pa ís  do  todos p recios, pues va r ía n  desde cu atro , seis , d oce  y  v e in te  posos 
u n a .—  E n  ropas  do  señoras está  la  c a e »  b ien  su rtida  y  sus p rec io s  á  loa m ás b a jos  de 
p laza . m s íW-yOmy

Calma instantúneameuto ios dolores do mnelas, 
da loa oidus y  neuralgias do In oara. Nada será T I D R I É R A N

el

Uara]’ :
P O L V O S  T E M P E R A N T E S  D IU R E T IC O S ,
oastra lu í irritaoiocfls ds estomago, intestinos y  apar 
rato génito-orinarie, y  cepeotelmento para tes per­
sonas de temperamento bilioso y  los qae padecen 
extrefiimiento osan (¡n tes comidas las pildoras 
pnrgaates antibiliosas,—Biela 66 y  68, tarmaria.

P O L V O S  A N T I - C A T A R R A L E S

DE PLA T A  a l e m a n a .
Se hacen, igu a lan do  en p erfecc ión  á  las qu e  se rec ib en  d e l ex tran je ro , y  nn 10 p o r  
100 m ás baratas . Se rec ib en  órdenes d e  to d a  la  Is la , las q u e  serán atend idas con  
la  m a yo r exa ctitu d .— «M a s i t é e l  f ,  C i b r i a n .

eonfia 1a tos y  finxiones de pecho y  para snpllr eon
clases de paati- 
K nralte 66 y  68,

C A L L E  D E  B G I D O  N .  10,
-E M íí-e  L t t x  y  • Í e o s í a . — H A B A N A . 15-2m

esqu ina á  Cam panario  BOTICA F E A S C Í S i  i í l S S t . . .
VINO ANALEPTICO  DE QUINA Y  CACAO,

«lió », recobran te salud y  e l apetito 
y  hermosos. D e vento en toitee 

drognotfa» de esta Jbte.~Eotioa de

D E  D . E D U A R D O  P A L U ,  

F a rm acéu tico  de p rim era  clase d e  la  F a c u lta d  d e  Pav ía .

IN Y E C C IO N  B A L S A M IC A  
olcatrisnote para la onracion tadioel .fe tas gOBor- 
rra», »o  vendo en te  botica de Santa Asa, MSra'te 
6íi y  fíf.

V A S T A  B A L S A M Ifc 'A . 
iüoustUada por varios le-mltativoo para 1a pron­

ta y  oteara «uruotou üu las gonorrea, aieoífiones de 
te vegi:!s y  tiflones, evítanao tes funestas oonso- 
tuenoios qa<i tanta» víetimas oaosa dicha dolsnola. 
Co&sülta^fi ttfi OMOfl OOD 6l  médioo d4 oon» 
saltan grátis de once á nna de! dia y  de ocho á 10 
de te Eoohe— Botloa Banta Ana, Muralla 66 y  6*.

___ preparado ñor un método especial, oontiene lodo» los principio» da 1a orina disimnTtdos
cso«o. Mnv snpenor á la » demás preparaolonos de esta olaas. oonvione en Je» casos 

afoMionea «oorofalosa* v  en genera! ea todas tes oonvaleooneiai. Ee un re 
^ a n ta y e n te  ’ota 'ib le en te  o lc r « is .  en te  debilidat seni! y  eiiam ion  eseepeoifioa ea lea niSos de 
temperamento delicado y  Itnfálico.— Se toma ántos ó dopues de 1»  ooraicia.
llib ftna ^  vende en U  I50T IC 4  FRÁNCiáHA y  bo enono'itxa en las principnUi boticAS d i  la

Deposito principal; drogneite L  A C E N TR A L , Obrapia 33y 35.— Proíiio, 2 pesos pesos. 15Cafetería y izuearería
LA  ARABIA.

C a lza ila  d e  la  R s in a  núm. 17, fren te  á  la  
P la za  d e l V ap o r.

Habiendo sido reformada la casa non toda te do- 
■'"'■'t posible. BU (luoüo participa 4 sus favoreee-T» ai *«(<Kl4...y« ___1 ___  «•doro», y  a' p6 Í»hoo on general, qne on eÜA enoon- 

traráD ¿m ás del ya  acreditado cafó tostado y  nio
Udo, nn completo y  variado surtido de víveres 
fteícos, gran enrtido da vinos nacionales y  exfc ran- 

oeieziflde todiís oUses y  marcas, y  nn eurtí* 
do de tadas clases y  marcas, y  nn enrtido de toda 
clase de ooubstvm ailmeatioias, como neeoadofi. 
a v «s y  osrnee. yo I f j l

FKlMEtíA ÁttEHCIA
I>E  P O M P A S  F U N E B R E S

D E

sn fonda 
constan-

0.  RA80N 6ÍIÍLL0T,
A s r u i a r  7 2 .  e n q u i ñ a  á  J u a n

de Dio».
Sato wtabtediuiento, et 

oion y  más moderno por sns e  
tomento so están intaodncúeiK 
adelantos deJ dio, se bolla 
ra e l bnes desempBfio del i
acta ds te  adroJiustraoloii,__
condes qne ee&nhoeta te» mis 
háooraa en loa tuimsipales 
ámOrioa, .

En este establcdudento

Se venden mny en proporción por no necositarre, 
4 oortinos trasparente», primorosamente pin 

tadas ea París. Im poodr n. de once da te  mafisna 
4 onatro de la  tarde, Cuba 78, alfós. 8 19jl

MUSICA TARA PIANO,
R E A L IZ A C IO N -

Opersa para piano y  canto empastadas á 4 y  S $, 
billetes.

Oporas'vara piano culo, lúatlos y  empastadas, de 
Í 2- Í0 á 4 *, billetes.

Zarzuelas wpaflolas v ’ franeetae, para pihno y  
canto, empastadas, á $4-50, billctrs.

tCHlplezHs (le conolerto. f.utaafss de los me-jores 
autores, capriclins. nooturnos, einfonias. piezas pa­
ra canto, etc., Ce 50 oentaves á 2 t. billetes.

Métodos, estudies vatios, á 3 y  4 $. billete».
En 1a Fropzgnnda Literaria, C B a illy  51. Ha­

bana^__________  5 7jl

PAN AD E R IA

E  E M Z O  F U E K T t0 - R E I L L Y  2 8 .

le  tú d ep^ íto  de loe elcgiüxtcj v  
met&liOM dlcuuAiAcxite iuvent; ado.08, I ciertas her-
métieaiuente, pudiéndoso oceseCTar e l cadáver en te  
casi todo e l tiempo quo ee desee oin nooeeidad ds 
Mbalsamamienta; haSiendo #4ío oorodado* atir t¡ 
Sobumo y  ia Tvnia de Banidaá. Se venden á los dne. 

de los troné» da toda te Isla, así oomo saroój 
do madera hoohos en los K(rt»do».Üiiidoa, 

adixnos de todas utesos para loa mismos.
S e^ b e n la a íid en M ia e lo sq n e ie s irv a n  ooBpa*-

Is en ámno tren á todas horas y  para todos pontos. 
FreelMnl eíoanoe de todos. ma.

G8AS FABRIW Í)E Dl'LCES
íA  A M B R O S I A
Calzada del Monte n. 180.

So sirven podldiis pot mayor y  menor de toda 
clase de duloos del país, para dentro y  fuera do te 
late.

Prec ios  en bUieles del Banco Español.
Fratás cubanas conservadas:

Fifias, mamey, mango, Guanába­
na . Sapote, Guayaba del Perú,
S icacoe, Plátanos do la ludia y  
Ciruelas 15 doooua.

Fasta y  Jalea de guayaba:
C a jitó sn ? !....................... . . . . .8  45 « » .  dno.

** ...........■■«■o S7’4 •• ..
aaa««« «•••«••• 1.75 ••

•fé •« 5aaa»»aa«»na 3.75 a«
•• •• 7««aa»aaaaaaaaa«»a««aa V,50 a*

lA tft í redonda® a a»...................fi.oo
Idem casta de Piña, Mamey, Man* 

eo, Naranja, Cidra y  palpa de 
Tamarindo..................a . ,* ........9.W  ,

30 8j1

B U F i S  E i B U f M S
P E L U Q U E R IA

DX

MARTIWO.
Obispo 94,

en tre  B e rn sza  y  V illegas .
k la épera y  bailes de te Glorieta. Blancos en

pasta que no ae quitan oon e l sudor. C K S M A de  
Oriza. Cornelia . Emperatriz, P a t i , L is , y  loa ver

1 polVoado O S S O U Ñ É  para ooner e l tirio
rubio. Tinturas, Órizaiina y  Looion. Nuda» verUao! 
Tees. luglesa, Bossetter. Ferfumezía de '.^W.. . .o. w>*M4UOáá9 uo IV» UlfJ O*
resfebrioantes. JI4E1POSAS. n aoaryoro . Ador- 

1 y  polnetza debolas doradas ynegras. Pelneti- 
—  y  bolas. C lavo», ooray y  negros. Castalias de 
última moda. Trenzas grandes, ondeadas 7  lisa», 
lüzos. buoles , oonohao y  un gran so it ído  de pelo 
del más negro r i  m ái rabio, bianeo y colorado. 80 
haoen oon toda petfeooion pelucas y  oasqnetes pa-
rasdGcráa 7 cabalioroa. Sd recibe a órdenes para

15 I 6j lpeinar aefiorae.

OLimFO,
ALMACEN DS MUSICA,

P IA N O S  Y  E F E C T O S  M IL IT A R E S .
C A L L E  D E  L A  H A B A N A  N ’í  113.

En esto almacén se acaba do recibir nn oompleto 
surtido de música impresa y  de lo » demás efectos 
quo para r i expendio tiene annnoiados, así oomo 
botes armánivas 6 eean aistedores de cristal pora 
pianos, y  gu íi manos do forma moderna, los curios 
son desoonooidos en esta capital. Este sencillo me- 
«anismo recomendado por los más reputados pro. 
fesores, ofrece suma facilidad al d is'ípnlo para ha 
corlo tocar con propiedad y  facilitar nna limpia y
¡ijeca cJocncioD, evitando desie  luego que ae 
quieran malos hábitca, los qno eon diliciles de 1qui­
tar más tarde. Gran anriiiio de (Speres para piano 
y  psra orquesta, piezas do ép^rsa suelta» ds los 
mejores autores y  las más nonooldas. Completo re-

Sertorlo de múeioa fácil, Gran sortido en músioa 
o canto é infinidad de piezas para baile. Fíanos 

de cola y  pianinoa da F leyel, Eraid, Gavean, Boia- 
eelot, do Marerila y  Bernareggl &o, ése. Nada de 
lo qne hasta aquí se ha dicho liab>r roeibido.pui de 
«ilraE ar oomo novedad, pero el P IA N IS T A ,  úlU- 
ma Invanoion franoe'a, ha llamado vivamente U  
atenoion en lae grandes pob amones de Knropa 7 
Améfioa, y  _de aegoro qne la  llamará ignalmente 
en esta capital, au 'ijne ya  noesdeeconooido, pnee 
ton dos lo » qno en dístintasveDee ee han recibido 
en E L  OLIM PO. ao I9jl

EL RICO

VINO DE MESA.
l i  de pipa y g a m f jn e »  (marea F é lix  Haris- 

taliv). Se encontrarán constantemente on la  calza­
da de 1a Boina n? 17, fronte á U  Flaza del Vapor,

lá r30 15jl

LOS RICOS VINOS
d e  E e c a n d a ,

G a l l e g o
y  1 %‘a v a r r o .

Los encontrarán constautomenta on cejes y  gar­
rafones en te  calzada do la Beiaa n? 17, frente á la 
Flaza del Vapor. 30 L5jl

REALIZACION
s n  F A P B L .

Aprecios sumamente baratos, so realizan los 
cnadroa al Oleo de 9. M. el Bey que están exhibi­
dos en el almacén de pianos del br. Pomaree, calle 
de la Habana n'.’ 113. Son los meloros qne hay en 

ta oindad y  se dan casi regalados con los hcob 
arcos qne los adornan. 15-19JI

E lduoE odoffite  antiguo y  aoreditado estableci­
miento pone uu (onoeimiento ds sns numerosos 
amigos, y  del públio-j en general, qne ha abierto en 
¡a calzada do G riisnon? 132, irento á U  P laza de! 
Vapor, nna casa, snoursal de la que hace afios le 
perteneeeeon r i nombre d oB R A Z tl FUEHTE.

Cree innectuario advenir, que en dicha enonisal, 
como on en antigua oata, se enoontrará cuanto de 
más seleoto ss impacto on e l ramo de viveras, y  oi 
tan apreriado cafó costado, (m grano y  molido, 

Montada esta osea oon to te  la deeenoia posible,
e l Iy  oontando oon uu inmojorable surtido eu e l ramo, 

esprra au dueño quemerozsa Oria snoursal te  mis-
k protección ydefereaote cm  qus e l público Je 

l i l e ............................on te oalie d eO ’B eiily  n?vO. para lo  eual 
cuenta cuntes comodtdadee nsoesarUii eu e l edifi- 
oU), buen trato en el persímal, delicadas y  apetito­
sas goloricaa, y  sobretodo ia mayor moderación en 
loe precio»,__________ 15hpf>Jt

A Y J L 8 0 .
La  que tm oribo participa al oomerols en partiou 

lar y  al público en general que con esta fecha ha 
otorgado BU podor especial á D . Francisco Qarria 
Dub d, por escritura ante e l notario Ldo. D . Lnis 
Rodrigntz.—Habana, I I  de ju lio  do ÍS76.—Fetrona 
Figaoroa. viuda de 9a1a 1 H jl

A V IS O .
No teniendo efecto la tifa  de nn caballo guqi

dsU . Joaquín A lva iez, que se habla de" osle- 
2-1 ds agosto próximo venidero, se avisabrar e l dia 

por este media 
la  devuelva á c 
zo, donde ee le

b que Todo r i que pasea papeleta 
I de dicho A lvarez enfianLoren- 
rá en importo. 8 15jl

AVISO AL PUBLICO.
Beal Compañía ¿e vapores-correosingleses.

Se ha trasladada la Agencia ü* la erilo  do San 
Pedro n'-’ 6 á te de Mor, aderes n? 28, entre Obrapia 
y  Lamparilla, en los enlresnrios de la oasa de co­
mercio de lo »  aeñoces B. C. Buruham y  oompaflta.

bp 15 i r  Jl

LIBROS E OEPBJ8809.O BRiS COMPLETAS
DB

ANTONIO FLORES.
Por e l corroí entrado en nuestro puerto última­

mente se La recibido te sigaiaute oiioular, Uiriaidr. 
á loo libreros dseeta Id a :

Sr. D .

Muy sefinr nneatro: enoargados por U  viuda del 
maiegrauo AN TO N IO  FLU fiE S  de adininíctrar la 
edición eompleta do te » obras dosn difont') esposo, 
que bajo laproteaoion de S. M .e l Key D, A lfon ­
so X I I  se va á ..ublioor, tenemos el gueto de poner­
lo BU BU conooimieoto, aoompafiau-iole alguno» 
pro»i>eotoa üri libro titulado La  H ision iA  dbi. M-t- 
TRinoNio, por e l cual se ha dado prinoipi-i, y  ae 
baila ¡B  impreso.-Exoua.MÍo oteemos llamar te 
atención do Vd. B-ibrn las obras de «a te  autor en 
general, ni sobra L a  U i í i o e u  d e l  Ma ib im o n io  en 
paríionter. porque oon decir que de est» última se 
nan agotado seis ediciones en pocos afios, está ha­
cho su elogia, Nos limitaremos úuioamoute á mani­
festará Va. quo, dsreanáo Interesar á todos los li. 
breros en te eiplotaoion de esta obra y  de las más 
que seguirán á e lla , hemos resuelto, de acuerdo 
oon te vinda de F  LO B E S , hacer un descuento so­
bre los predios de Madrid á lo » que toman por su 
cuenta ejemplares en te farma siguiente:

J5 por iOO tomaudo da 6 á 12 ojampiares;
LO per 100 tomando da 13 á 25 «Jemplares;
L-> por 100 tomando de 25 ejemplares en adriante. 
Los podidos pueden dirlgitsa indiatintaraente ú 

.ualq llora de noiotros oon lat solía» que van inar- 
oadsB, y al seivirloeseaoompafiarán piotpeotos y  
cas-toles para sn propagación.

tjuedan ds V d .*tan to ( saguto» sorvidores Q. B. 
S. M,, Alouea Oullon, Vez, 10. — Lencadio Lopes, 
Uácmen 13.—M adrid , ju .io  11 do !í76 ”

El librero 6  partierinr de esta inte qus prefiera 
dirtjiriios_ p tó id .s á te  Sedacelon da L a  Voz dbsaaa -jSAAAVte ><A/«aSU.n Ife M-OU4VUiUli 0,0 IjA VOZ
Cu r a , p&edo haberlo 6a carta d iry id * al hijo 
autor, D. Eugenio Antonia Plores , teoibiemío «u  
ambos caeos , á correo vu e lto , el número do ejem* 
p tares que aoliolto. _______ bplOjl

Sinuéi de Marco,
La  vn la lnücc»: oorrespondenoia do2iamUiaa del

Eran mundo. En 1a culpa va  e l castigo; 1 tonuáy, 
onita paste, ITn libro para las damas; estudios 

aoerca de la  adnoaoioa d » la  m ujer; 1 toin., pasta. 
—En La  Enciolopodia, librería, O’BeilJy 91, entre 
Bernaza 7 Villegas, 15 U jl

Guia Poética del Cristiano.
Manual de oraoiones, en verso, que oontiene lu 

ordinario de te  Misa, visita al Saaífsimo, Confesión, 
Comunión y  ejsroicioa para ol d i». Obra nuova con
mnchts mdiúgenoies por e l lllm o. 8r. Ubiapo de te 
Hebana y  et Exorno, é IH uo 8r. Arzobispo de Gua-a y  e
tómala. En La  ProMganda Litersria. O’Kollly  51;

sldeparto. Muralla nV61, y  en teen la hbrori» do Val ________________ .
librería Lk  Fxincipol, 8»iud  n'.' 2. Se vende á I -1 rea­
les el ejemplar, eocuaiLernado y  cen una Injoca lá­
mina ni oromo. Por mayor, á  18 pesos docena.
______________  LO 14.jl

0ALERIA LITERARIA
CUBA 72,

E N T R E  O B IS P O  Y  O B R A P IA .

GRAN DEPÓSITODE TODA CLASE DE LIBROS.
f*£n(a« iioT* m a y o r  y  m e n o r ,

VENUS F E C U N D A  Y  C A LIPE D IO O -H aey i. 
teoría de la  fecusaidtd masculina y  femenina, arte 
de corregir las deformidadoa d ri cuerpo de 1(m  s i- 
fio», por e l célebre Dr. D eb iy , un tomo en 4?, edi-
oion esmeradísima.............................................. $2 00

P IN T U R A  d ri smor oonyugri oonsideiado en

-Í3 I
E S T U D IO S  H ISTÓ RIC O S  sobre la  od »d  inodte

'  4 OU
Á lIS C E LA y E A  do L i.to n a . da Boliglon. de

A rte » T de F o lllin ».............................................$ l -iO
r/D-1. ccsíumbree y  carácter de Castelor.—Su» 

obras, «u i diecnrans y  eu inUuenoiaen te  ideade-
mo«r»tic'a. por .r  WarcVi z dri B e a l . . . , ......... I'U 00

D ISC U RSO S  par..;_. nt.vrios, pronunciados en
la »"- 'in b ls » O czH tr .-  .le, 3 tom o».......... . . . $ l  50

J lfS T O U I.í d el u.u'vüuiento »epnbJio(UJo en Kn-
ropa. 9 lo m o » . - . . . . . . . ..........................   15 00

IN F L U E N C IA  do 1» Koljgioa Católica, Apestó 
l io »  Homaca «u  la  biepsüi floatpm pirsne»—$ 1 50 

L A S  M U J E R E S  H E  L A  .VOCJTí :, lindísima 
novela acabada de publicar, por Cebados y  Qnin-
to p ».............................................6 0  ote.

E S TU D IO S  del Dereotao Romano, compzxado 
con oifeanofis, ocn e l ing'i^i y  escocia, por lord 
Maolrenzíe, tra-luo do, anotato v  csmpeodisdo (ton 
e l español, por 8. Ynnerariiy r  G. do Azoárate, un 

I toreo es 1?. eapeoial cd io lo n ...,. . . . .0  3 50

M A R Á  A . N . X O .tíUA\ BAILE DE (O .W JÍE ,

K n  
h a  al 
CüBJ 
R a fs e  

R eí 
t a  C i 
enere  
t e  <10 
n o e l  

l i s  
n is t n

^^EL°D£REC2IO  n ls lea z jo .d e  todos, jurisprn
'o I i.pupular, por D  F. l.%stres, abogá’lo  do.

K de Madrid.— E l Matc.iuonio, primer tom o de
lección que B« projc’ue publicar............ tú eta.

<r'Ai/f/LVA.:> y  den á » i.\. -  <íe ootral, ó ecaoon 
Bcjos piáolioue para sicai- de las gallúuiB el mayor 
producto posible oou te indir.tsiou de eus e c f  .rme- 
dades y  luedioe de curarte», por Ar>g5, nn tom o..

......................................................................... t  1 50
l'ÍíÓC'¿'5 '0N célebres de todo» loe palsos publi­

cados bajo ia  direiNion ds los m is  iloatree aboga­
dos, oompueeta la  ooleocion ds nueve cuadernos..

.......................................................................... $ 4 00
E L  ODIO  D E  U N A  M U JE R , novela  de ooe- 

tumbres orfmaal de I »  oOiebre esozitora D ? Fa-
trocinia de V iedm », n n te m o .. . . . ....... . . . . . .6 0  ota.

F O R M U L A R IO  del coastenotor.—Tebloa, fér 
mulBB, relsoiones y  proiMdnuieiitos usuales y  práo- 
tioae de tea ciencias aplicadas á  la  construooion,

a D. Leoncio de te  Bároen*— Obra de grozt ntlii- 
para lo » logeniercs, A rqa ’tectoe. Maeetros de 

. A yud istes  de obras públioas, y  en griieral 
para todo e l que ee ocupa en e l vasto o im po de loe 
eopriru-'olones nn r « m o . . . . . . . . . . . > . . . .  l  00

U N  FOCO D E  PR O S A , arOouIoi literorioe por 
O. Salvador López Guijarro. Doce magnlfiooa Tra­
bajos literarios, entro loe qu » de cnelian la  mono- 
graba de la  malagueña y  ol v ia je  de M adrid á  Até-
no». oonatitoyeri « » t e  librn un tem o............. $ 1 00

FRAN C ISC O  M O N TE S —Alta  do torear á pié y  
á raiialio, reiundzuo y  aumentado p o re l afioio odo 
F il.vu i. Compiesde también la  biografió del cé'e- 
b; ...pada, v- oee téonioaa d r i arte y  zas p asas de
to-.'H (le Itspaíia, nn tomo.............. ... . . . . . .0  1 z5

i . ' t-VT— ..rliica de la  razón práociuA, precofiída 
d « - -júindamenUB d » la  metafísica d «  lae ocm- 
ten--ri-s, pee Manuel Kant, La  Nueva Biblioteca 
Fdo.ólioa acaba de turU'Ueccrse con tata libr.>.
nn . d « lo* más notable» ue>u autor.............81  50

C L O T IL D E  por Allonso Karr, traducción da B.
Vargas 2 CJ-moa...................... ..........................SI 00

L O  M EJOR D E  <¿CEVEDO. — FcnszmientoB 
zénce y  alegies, a iuaigjs y  dulooe, verdes y e n  
oornadoi, ex tra ca lc s  du;as<obras del inmorta- 
poeiB, un tomo en I? cdl ion de lu jo . . . .  . . . .$ 2  OO 

L A  F L O R  D E L  O LV ID O , prewioea n ove l»  de 
ooBtn-obie* madnlcfiai), del corte dn Ue de F á  U L  
D E  KOCIK, ecorita por e l oenda d-s M\ nwhon, dos
tom os ...,............................................. 8(J ct».

E S TU D IO S  b i'.t 'tico » y  poiÍLioos por ü . V íctor 
Briaguer, obra de gran luterés oontempoiúsoo. un 
tomo en 8? prolongano. cspaoial e-iiman. ••••S i 50 

L O S  A N TE PA S A D O S  D E  A D ri-V .—Historia 
dei hombie toril, por V íctor Manzer, irodacidoúri
al»man ivor Garcl* Moreno, un to m o ........... .$1 M

E L  P R IM E R  D E S L IZ  [m avoria » de una j-ivea 
desventurau»] nove.u ue costumbres por O ru ga  j  
Frías. Con esta istercsanie obrita ha enriquocidu 
sn biblioteca el reputado editor D. L íbano Uenl-
nipir un elegante trni - cnSV..........................6' i o j .

L A  2IIJA  M A R T IR , precivsa nóvete original 
d e lz  epuiadu autor D . 'l'urcuatu Tártago y  M atei»,
nn «tesaute tomo............................... ........Ct) om.

E L  P A R A IS O  PE R D ID O , por Joba Milton, 
traduoiuu uel inglés por bao Matt-n, con notes de 
Chateaubriand y  otros reputados esocltore» ex 
tcanicros. nu tomo*en 49 eczcion do In jo,, 50

R IS T O R IA  d « Uaiusdio de Compazoe, et- 
o iita  por ei Lda. D. Ftancitco Lobon de b riazsr, I
tomos en 49 eemerada edición....... ................. >? pj

U IS T O R IA  de tos demozácB y  de iae brnjM , po< 
W altor Soot ; sa ha hecho una nneva ed io ieode 
esta obra, mus de los m ejorej pioduooionea de este
célebre antor. un 1o ng oa 49................... . . .$  2 00

L A  P A S T E L E R ÍA  ai alczmce dé las  faiziiiias; 
e l pasleioio moderno comprende lia  fórn utas más 
usuales para te  oonfeooicn de tad» olas de paste- 
leifa , tauio iranceta como italiana, eepaSoIa, ale­
mana é inglesa, modo d eo o (c r  los pasteles sin 
homo, n.ii fórmulas y  cien gr.bsdoe; |zn grae»o  lo 
mo en 8? de inm^orable e d i e i o i . . . . . J  2 oO 

L E Y  de enjuiciamiento uriniiial con comenta 
riOB, formularios, nn cuadro afgnótioo y  un reper- 
tono para eu mejor ic te lig -a e i»  por b .  Vicente 
Bás y  C orté ', dootor en D irsoho, un tomo ea,8? ..

D iJif-lb ’ d oA l-jen d ro  Etamss (h ijt ) ilustradas 
oon magulacsB lim ira », per Soler, de B areeons; 
Tres Hombres Fuertes, un tomo en 4? m ayor, edt 
oion «Fpto’al V ri«ganteansaBdeniaoioB-...S  2 5- 

A  V E N TU R A S  ds cintro mnjsiea y  nn U ro , ia
miemaoultion......................................................$ i 00

a i  Bogant? Mnstol............................................ 1 *0
i  a vida á loa veinte afios................................. 1 25
E i Doctor Seivaní.........................................  i  t-.l
UMartaA T te C »ja  de p la ta ..........................  1 25
C ELESTE, novela fancastic» por Enifiquo L s t » -  

da, un tomo en S9 peiftotamente impreso y  «cen a
dem riio____ _________________________________$ 2 00

R O M A  y  ol Evangelio, eetedíoe pubUcados
e l (.frunio Cristiano de Lérida, nu tomo ea 89 pro-

'  .............................................................. * 5  00loBgado ....................
E L b N A  E NID , idiJíoe pueetoe en verso «aete- 

Iteno, por D. L «p e  Oisbart, de te Academia Enpa-
fiola, nn tomo en 89........................................... $1 25

KSTÜDIOS h'Btóriooe y  piilItiooB, per D. Víctor 
Balagner, nn elegante tomo en 8 9 . . . . Í . . . . . . . I 1  .5 i

E L  CAZAD O R  D E  BAND ID O S.—H istorus ro- 
mante-eas de loe prinoíM les bosdidoe de Italia; 
episodioetiágicos, por v ic e n ty  D avid, nn tomo
onooaderrmdo al c rom o ........... . 60 ote.

L A  B IB L IO T E C A  A Z U L , obras de Teodo'n  
Onvrrni o.— Hemos re'ibKto nueva r»m «sa  del E S  
C A R E L  D E  L A  FO R TU A 'A  y  LO S  M A R T I  
R E S  D E L  AMOR, que lun «xiraordlnorio éxito 

obtenido <n esta izla: lada tom o de edición 
tísima....................................................... $1 25

IBAS completa» de Camilo Flamarion, de Ju- 
lio  Verne, de M .,;no Seid y  de Cnstave Aayzcad;

vendemos ra ti á lo* prooloe de Kepafita
OBBAS d «  P A U L  D E  K O C K — Ultimas «dieio-

nes poblioadas, cada tom o ................ ...........61 ote.
l^ 'H em o e  renibido coeva  remesa de te ín te r » 

santo novo!» L A  B R U JA  D E  C RAN B ERT, le 
par.ioípamos á  tea iaüaitz] personas que la tienen 
pedida, on tomo cu 89.....................................60 ote.

NOTA.—E -ta  casa reoibe directamente de lo» 
prinoipsl(« editores, todo lo  m ^or y  m ta nuevo 
que ee publioa, y  tauto por loe espeáalea oiroiins 
tenrias oonquo te  haeetabisoido. oomo por tana, 
CASA EN  M AD B IO , puede vender sus

r< vn ‘k a , " ' A T»^- a,.

Laoom iz ion en cu rgv .l-,u -*... :. ' * 
de MerioBso, poce ( n -. : , - . , ,
q u eo lq n e p o r  e lla  d . l . t  -.. . ! 
del eábsd» pr.í.vim», j- M r t  
reina oon motivo delasá;"... -| i,- .1.  - , 
oreo E ioafiol proToe'a dar í. I i  li . 
troneferido pará «1 iúu<n ‘ . r,
oion á haber oedido «1 I o n . ,i  v s - g i .  
an  bailo 4 benafioii) i l3 ! .’ , 
dicho sábado p .éx i.u ).

Como puede su'.-eJer q-.o m ' i l . i i  :  
olvido ú otras causas, hayan u , 
peletosde iorilac ioo , n  tn lm  o ” • 
puedan'presentoreo siu e l - a r a s ' ,  
sean coaociitei, p a r » «u  :/ ;n i3’. .r ,  1> 
Ic essE oroseoc iosd rilfe t ?i, 
justiflosF ser socio?.

La  oomiiion iiv"- 11— ;^ 
prepara pare reoioir d 'guui'i i- - t  i . 
advirtien-lo á lo i  con'-iiir-:.-/,. '
exttoordinario á  ! »  e .2 rl,i-,ü ñ,

8e  base presentí . i . ' ■
riente enipsiari a 1.'.- .v -  v i i -

Msrianai»jnlio !■' -.í  f * . ,  ~

'11 (oarili
- I .t iu a  

o : Usaste
látate

iv ir iS s  
.: es te
'i'r .zu B » 
j Ca-.«izii,

K l  I
T,U3

le y  BU

voa I

: - . »q
-■i.tatM,
ri .£ tna

-iriesv-

SALONES-  Mm
G R A N  B A I L E  E X T R A n i , ’ n (\ ’ á K io

O l -» '•
O u f

F62 .
I d o : .
Íd e m
M orca
U iT i- : !

o te .
UiBOA

11
A t f i -
C e n t » ;

K o g u i:

D I
M !h ¡2 

• ,8

M A S C A i ; í . \ 8 .
E l (lamlDgo as  de ju lio  de i87«,

D o» brllioatof o ra o s » '* » ,  i • • . j «
^  ifiprafeeore». ,

Estrada g ' ■ rr .1............................ $

1
.(•L

T o c in o

A ’V T T ü c m r j .

J A R A B E

AL Bromuro de Potísio
j  i  U Coriza de .\ .r.i;3 í h í :;» 

á c  J . 'P .  X iA R O Z E , FeuunaoOatlco 
t . m  det Lhru-SaiHt-Payt, PAñlS

. El espéciSM mas segara de U..I.M i-ontrs 
I ^  v4/ecctoni'» nfrvfcj<is, la r j l . : - , . - :  i, ¡i 
I Ili$teria, \aCorea,iit Ja -iw -z '. '•I / jiv - »  
I nío, las Convu/rionr» y  la 71 s de lo:: ní.íe»
I duroníe ia dentínozi.’ cic., etc.
. D ép (is itosen laH al>nna;l'*ii::*) C , -
I L-LKanteasKo; — y n i todss l.ic prii'icipaloa 

Farmacias de la  isla de (. uha.
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